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VIDA,  E  FEITOS 

JD    E 

FRANCISCO  MANOEL  GOMES 

DA   SILVEIRA    MALHÃO. 


VIDA,  E  FEITOS 

D    E 

FRANCISCO  MANOEL  GOMES 

DA   SILVEIRA    MALHÃO  , 

Ejcrita   por   elh  mefmo  : 

Cóm  as  obras  ,  quantas  compôz  em  profa  ,  o 
veríò  até  aoan.no  de  «7S9  ,  o  folemne  de  lua, 
Formatura  ,  femeadas  pelo  corpo  da  obra  nos 
feus  refpe divos  lugares  ,  com  as  rubricas  mais 
competentes  ;  e  comas  pofíhumas  de  fe^i  Ir- 
mão António  Gomes  da  Silveira  Malhão. 

TOMO     II. 

LISBOA.     MDCCXCIV. 


Na   Of.  de  Sima  o  Thaddeo  Ferreira. 

■  ■■■I  ....■^..I.Ml.im.l...        ....L.K.I.A.»»— ^  I  III    11MW.!       .11   .!■■.,       H.UMUi,» 

Com  Licença   da  Real  Me^a  da  Commifsao  Geral 
febre    o  Exame  ,  e   Cenjura   dos  Livros. 

Vende- je   na  loja  de  Franiifco  António   Redri» 
guês ,  Livreiro  f   junto   %  JSoa*IIorat 


Ruim  feja  o  que  por  ruim  fe  tem. 

JBcnt.  Pa\  no  Thcfoai\   da  Ling* 
Pprt,  P.  2.  pag.  £37. 


'  Foi  taxado  eílc  Livro  em  papel 
a  trezentos  e  vinte  reis.  Meza  12  de 
Dezembro  de  1793* 
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Com  três  rubricas. 


PROLOGO, 

S  l  V  E 

SATISFAÇÃO   AOS   LEITORES 

FENIGNO  S, 


AMICÍSSIMOS, 


V_>  OnfefTo  ,  que  eu  precifaria  hu-» 
ma  cara  feita  de  aço  ,  e  tão  larga 
ccmo  a  entrofga  de  huma  nora  ,  pa- 
ra vos  apparecer  tão  tarde  com  ef«- 
te  fegundo  Tomo  ,  ou  Compendio 
de  boléos  da  minha  prodigiofa  vida , 
de  ha  tanto  promettido  ,  e  por  tan- 
to de  vós  pedido,  e  recommendado* 

fe 


vr 

fe  os  contínuos  fracaflbs  da  mefma 
vida  que  efcrevo  ,  me  não  fuggerif- 
fem  a  neceffaria  defcu!pi  ,  pondo- 
me  nas  árduas,  e  invencíveis  circun- 
ílancias  de  não  ter  outro  remédio  > 
fenao  fer  ferodio  ,  fendo  alias  o  meu 
defejo  ,  e  intereíTe  ,  conítituir-me  tem- 
porãa.  E  porque  lempre  folguei  de 
ler  coherente  ,  e  o  vicio  da  menti- 
ra he  o  maior  dezar  de  hum  Hifto- 
riador  ,  faz-íe  precifo  juftificar-mè  na 
caufa  defta  tardança;  e"  porque  na 
vida  que  efcrevo  tenho  prompti  a 
defculpa  ,  acceitai  o  feguinre  como 
fatisfação  amigável  ,  e  como  parte 
delia. 

Sabereis  pois  ,  Amigos  Leitores, 
que  aquelia  fortuna  aveíía  ,  que  em 
mim  appareceo  defde  as  mantilhas  , 

e 


IHf 

eme  foi  teimofa  ,  e  rabugenta  com- 
panheira nos  tempos  que  lá  vão  ,  não 
deixou  ainda  ,  nem:  deixa  -de  feguir- 
me  nos  dias  que  cá-  correm  :  e  he  o 
çafo. 

Quando  eu  me  dava  por  aíFortuna-. 
do    de  haver,  perençhido    as  minhas, 
prcmeíías  ,  e  fatisfeito  a  vofíbs  deíe- 
jos.  com  a  publicação:  deite  fegundo 
Tome*,  e  com  elle  nie .  hia  tranf por- 
tar a  I*isboa   para    lhe  dar  a  preciía 
decência  a  fim  de  gppaíècsr em  fpéà 
blico  ,   a  deígraça    que  parece   e&at 
ibmpre   a  ç fpre.it a    de  meus   -paffos., 
me  deparou  hum  dos  últimos  calotes  , 
tcom   que  íe  não  defeuidâ  de  vexar- 
me:  vá  de  hiftoria. 

Completo  o  Livro  ,  e  mettído  na 
mala    com  .outros    papeis   de  invpor? 

iai> 
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tancia  ,  alguns-  meus  ;  e  baftantes 
alheios  ;  accommôdado  com  elles  to- 
do o  meu  fato  precioíõ  ,  e  quanta 
roupa  pofFuia  em  figura  de  appare- 
ccr  diante  de  gente  ,  a  entreguei  a 
lium  almocreve  da  minha  terra  mui- 
to fiel  ,  por  nome  Jofé  Corrêa  da 
Faxò  ,  para  (como  outras  muitas  ve- 
zes tinha  feito)  entregar^ma  em  ca- 
ía do  meu  Amigo  Jofé  Alberto  Bar- 
rai j  ás  portas  de  Santo  Antão  \  e  eu 
hum  dia  pofterior  a  elle ,  coma  cof- 
fumada  pachorra  ,  montei  em  hum 
jumento  acompanhado  dè  hum  ho- 
mem de  pé  ,  e  unicamente  embru- 
lhado em  hum  jaleco  á  maruja  , 
provido  de  hum  gabão,  para  o  que 
podeíTe  acontecer  ,  o  meu  traçado  á 
cinta,   e  hum   Livro    na   algibeira  > 

em 
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em  que  coítumo  ir  lendo  ,  repartin- 
do por  três  efcalas  as  doze  legoas 
que  vão  de  Óbidos  a  Lisboa,  a  fim 
de  não  acabar  com  jornadas  a  fau- 
de ,  que  nellas  comecei  a  entorpe- 
cer, e  defía  vez  ,  ainda  a  caminha- 
da fe  fez  mais  vagarofa  y   porque  : 

No  primeiro  dia  parti  de  tar- 
de, e  fui  pernoitar  ao  Bombarral  , 
de  donde  fahi  ,  já  depois  de  jan- 
tar ,  no  dia  lèguinte  ,  e  como  já 
em  cafa  me  doía  das  coitas ,  foi  ef- 
ta  dor  incommodando  a  mais  e 
mais,  de  foríe  que  no  meio  da  char* 
neca  ,  me  defpi  até  á  cintura  ,  e 
Ctfíifultei  o  meu  moço,  o  qual  me 
deícpbrio  hum  grandioío  leicenço  , 
©u  fleimão  ,  que  eu  apalpei  ,  mui- 
to  entaboado  ,  e  vermelho ,  fegundo 
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o  moço  me  diíTe ,  cujo.  moço  era  o 
Joaquim  ^'Domingos  Ferreira  ,  ra- 
paz de.  tanta  probidade  ,  que  eíri 
quanto  me  fervio  ouvia  todos  os 
dias  a  lua ■■Miffa  ,  e  confeiTava-le  to- 
dos os  Domingos  y  e  Dias  Santos, 
afora  hunu<  coníiísao  gerai  em  que, 
cuidou  défvcladamente  por  todo  o 
X£mpo  da  Tua  locação  :  mas  Viiinofr 
tfo  cafo.  j  iii 

Cheguei  ao  Caiai;  da.  Bom  Suo 
ofefio  i  que  .dií.h  da  "minha  terra 
duas  legoas  e  meia ,  mtokà  fiquei  no 
dia  fegúnóò.  medicando;  o  inchaçcr 
çom  unto  fem  íaí  ,.-  o  qual  -a  caia- 
feira  me  appiicou ,  e  tanto  bem  \nm 
fez,  que  as  dores  ferenárão  ,  e  eu 
com  mais  cómmodo  fui  no  outro 
dia  feguindo  minha  derrota. 

Nef- 
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Neíla  figura  marchava  eu  entre' 
a  Quinta  das  Lapas  5  e  Matacães  , 
quando  encontrei  hum  Joaquim  do 
Sobral  da  Alagôa  ,  que  ferve  de 
guarda  da  Vargea,  o  qual  por  hum 
modo  aííuítado  me  deo  a  noticia 
de  que  a  minha  mala  tinha  fido  rou- 
bada ao  dito  Jofé  Corrêa  :  e  fican- 
do-lhe  eu  então  agradecido  pelo  fui- 
to  com  que  mo  diíFe  ,  vim  a  defeo- 
brir  a  razão  do  atrapaihamento  ,  e 
nem  por  iiTo  me  he  credor  de  af- 
fedlo  de  qualidade  alguma  :■  alfiuí 
deípedi-me  delie  meio  vivo,  e  meio, 
morto  ?  ainda  na  incerteza  ,  Jernbran- 
do-me  que  poderia  fer  ou  mentira  , 
ou  engano  ;  ítias  fempre  cern  o  rir 
fao  atraveflado  na  goela  ,.  de  que  2 
Nova  ruim  jempre  he  certa  >  ç  tam* 

bem 
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bem  me  lembrava  f  que  ainda  que 
elle  JevaíTe  hum  cento  de  malas  ,  ha- 
vendo de  roubar-fe  alguma  havia  íer 
a  minha  não  ló  pela  pouca  fortuna 
que  fempre  tive  ;  mas  porque  leva- 
va papeis  com  que  defvanecefle  hu- 
ma  velhacada,  com  que  me  iníulta^ 
vão  então  ;  e  além  diíio  aceufava- 
me  de  ouua  parte  o  provérbio  ; 
Que  o  bem  chega -fe  para  o  bem, 
c  o   mal  para  quem  o  tem. 

Era  reflexões  deílas  \  e  daquel* 
las  que  pedia  a  boa  nova  ,  cheguei 
a  encontrar-me  com  o  dito  almocre- 
ve, e  apenas  elle  me  vio  ,  logo  eu 
vi  nelle  ,  que  o  tal  amigo  me  não 
tinha  mentido  ,  e  com  huma  voz 
mui  trémula  >  muito  enfiado  ,  e  mais 
affli&o  do  que  eu  meímo,  por  quem 
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-a  diabrura  paflava  ,  me  contou  de- 
baixo de  hti ma  carvalheira  ,  a  ca- 
taítrofe  feguinre  que  não  faz  peque- 
no pezo  nas  balanças  ,  em  que  a 
minha  vida  tem  fempre  andado  :  a 
faber. 

Que  chegando  pela  altura  da 
Igreja  dos  Anjos  ,  levando  os  ma- 
chos na  íua  ordinária  enfiada  ,  e  hum 
homem  com  elles  ,  e  o  dito  Joa- 
quim do  Sobral  ,  que  alli  fe  íu- 
mio  ,  entrou  em  huma  loja  a  en* 
tregar  huma  carta,  e  que  tornando, 
depois  de  dar  alguns  paflbs  vira-, 
que  huma  das  cargas  do  meio  hia 
dando  comíigo  á  banda  ,  que  gri* 
tara  ao  moço ,  e  viera  também  pa- 
ra a  endireitarem  ;  e  eis  ienão  quao- 
do  ,   achou    cortada     a    fobrecarga  ? 
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faltsndo-lhe  a  minha  ma  la  ,  e  ha* 
ma  grande  condeça  de  linhas  :  ve* 
jão  como  eu  ficaria  com  a  boa  no- 
va ,  vendo-me  fem  o  meu  pobre 
veíluario ,  fem  a  minha;  roupa  ,  fem 
€s  meus ,  e  alheios  papeis  ,  e  feixi 
o  fegundo  Tomo  ,  com  que  vinha 
armar  aos  vinténs ,  com  que  vós  me 
acudis  >  e  farisfazer  á  minha  pro- 
Wdfía  ,  e  aos  voíTes  defejos  ! 

Eis-aqui  ,  Amigos  Leitores  ,  a 
íazão  juíta  defta  longa  demora  ,  a 
qual  fó  poderia  fer  caufa  de  eu  vos 
faltar  y  mas  daqui  podeis  vós  au- 
gurar de  que  qualidade  tem  fido, 
c  vai  fendo  a  minha  íònuna  ,  e  de 
oue  maneira  os  trabalhos  fe  me  ]e- 
vaníao  debaixo  dos  pés  !  Eu  a  julgo 
cr  paz  de  mcriv^r  a  voila  indulgên- 
cia, 
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cia  ,  e  de  vos  ter  mais  propicies 
para  a  extracção  ,  e  confumo  ,  nem 
diííò  poíTo  dir/idar,  "quando  a  expe- 
riência me  moílra  o  quanto  deíejais 
acudir-me  nefte 
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ÉPOCA   V. 

C  APITULO    I. 

§  n 

O  princípio  de  Novembro 
de  1783  me  foi  dado  o  meu 
lugar  na  Aula  do  primeiro 
anno  Jurídico  ,  pelas  razoes 
que  difíe  no  §  IX.  Cap.  IV.  da  IV. 
Época ,  e  comigo  nos  achámos  ma- 
triculados 120,  entre  os  quaes  arran- 
chárão  heróes  de  porte  ,  e  eftudan- 
tes  de  maço  ;  os  quaes  nos  dias  de 
hoje  ,  com  muita  reputação  gaílão 
no  ferviço  do  Rei  ,  e  da  Pátria  os 
conhecimentos  ,  que  alli  recolherão  : 
huns  encoftados  abanca,  outros  arri- 
mados á  vara  ;  nem  outra  coufa  de« 
vaa  efpera.r-fe  delles,  debaixo  das  li« 
Tom.  II.  A  çõe$ 
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coes  dos  eximios  Doutores  Monta- 
nha,  Barrofo ,  Pires,  eCaftello,  Va- 
rões ,  que  lendo  nada  omittião  ,  nem 
dizião  fuperfluo  ,  e  que  com  feus 
exemplos  enfinavão  a  eftrada  de  fer 
Chriftão,  e  útil  Cidadão. 

§    II. 

Eu  na  fociedade  dos  meus  Farias 
de  Alcarouchel  achei  todos  os  cóm- 
modos  da  vida  efcolaftica  ;  e  para 
mais  ajuda  efcolhi  nas  fuás  cafas  da  rua 
da  Trindade  hum  quarto,  tanto  pa- 
ra o  génio  de  hum  poltrão ,  que  pof- 
to  no  meio  delle,  chegava  com  as 
mãos  ás  quatro  paredes  \  e  alli  tinha 
chamminé ,  cama  em  barra  ,  banca  com 
eftante  ,  e  até  huma  decente  neceíía- 
ria :  e  de  mais  a  mais  fete  cadeiras, 
e  relógio  de  parede ;  mas  efte ,  e  as 
féis  cadeiras  erão  pintadas  de  carvão, 
e  almagre :  ifto  não  obftante  alli  mef- 
mo  era  viíitado  de  boa  gente  ,  que 
pela  juvialidade  do  génio  ,  appetecia 
a  minha  companhia. 

§  IH- 

Nos  primeiros  três  mezes  eftudei 

eu 
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cu  com  huma  furia  defatinada  ,  dp 
maneira  que  íe  não  esfriaffe  ,  ou  fe- 
ria hum  Juris-ConluJto  rochunchudo  , 
ou  hum  tiíico  da  primeira  ordem  : 
mas  nem  huma  ,  nem  outra  coufa  fuo 
cedeo:  porque  occupado  ,  e  diíhahi- 
do  com  a  minha  guitarra  ,  com  a  ten- 
tação poética,  companhia  dos  Ami- 
gos ,  e  funções  do  tempo,  deíifti  da 
teima  ,  e  fui-me  applicando  á  meia 
rédea  ;  fyíterna  em  que  tive  baftantes 
companheiros  ! 

§  IV. 
Como  a  chaga  eftava  ainda  viva; 
c  a  mim  me  não  fugia  do  fentido  o 
efcandalo  ,  com  que  Mareia  havia 
atirado  comigo  a  huma  parede ,  en- 
trei no  projefto  de  achar  medicina 
em  alguma  nova  paixão  ,  dando-lhe 
fubítituta  na  minha  alma  ,  aíTim  co- 
mo elk  o  tinha  fido,  no  desfecho  do 
amor  de  Magâlia  ,  de  quem  fiz  men- 
ção prévia,  e  attendivel  no  §  IV.,  $ 
ieguintes ,  Cap.  II.  da  Época  I. 

§  v. 

.r  He  rifão  ,   que   cu    ouvi  a  huma 
A  ii  Co- 
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"Comadre  de  minha  Avó.  Amar  ao 
longe  ,  comprar  ao  perto  ,  e  daqui 
vem  ,  a  meu  ver  ,  que  aos  eftrangei- 
ros  em  qualquer  terra  são  fáceis  eftas 
conquiftas  •,  e  moftra  a  experiência  , 
que  qualquer  rapariga  de  melhor  ga- 
na íe  inclina  a  hum  rapaz  de  fora  , 
do  que  a  hum  patrício  feu.  Confifte 
a  razão  (falva  melhor  intelligencia  ) 
em  que  na  própria  terra  reinão  ás 
vezes  ódios  ,  que  durão  defde  o  tem- 
po dos  bifa  vós  ,  e  fympathia  de  fapo, 
e  doninha  ,  de  pai  a  pai  ,  e  de  mai 
a  mai  :  de  forte  ,  que  poucos  pais 
poderão  conhecer  inclinação  em  hum 
filho  para  alguma  vifinha  ,  que  não 
haja  entre  a  fua  ,  e  aquella  cafa  al- 
gum velho,  ou  moderno  arribique, 
em  confequencia  do  qual  Jhe  fera 
rnais  doce  vêllo  intificar  ,  do  que 
approvar  femelhante  união  :  ifto  en- 
tão ,  contra  o  expreíío  ,  e  provado 
axioma  ,  de  que  cafamento ,  e  morta- 
lha no  Ceo  íe  talha  ! 
§  VI. 

Meu  dito  meu  feito  :   e  não   me 

foi 
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foi  precifo  cavalgar  os  Dormidarios 
do  Conde  D.  Pedro ,  para  em  breve 
defcobrir  campo  á  minha  fortuna:  e 
pafleando  diílrahido  ao  longo  do 
Mondego,  fe  avançarão  a  mim  vá- 
rios Amigos  ,  que  hiao  de  magufto 
a  huma  quinta  (nome  que  alli  fe  dá 
a  toda  a  fazendola  que  tem  caíinha) 
e  que  torcerão  o  caminho  ,  vindo  em 
minha  demanda  ,  para  .  me  Jevarem  , 
como  aconteceo  ,  porque  nunca  tive 
reííílencia  para  me  oppôr  a  fúpplicas 
deitas  ;  e  apenas  dei  o  iníajlivei  fim  , 
partio  logo  hum  rapaz  garoto  a  buí- 
car  guitarra  ,  fem  a  qual  affentárão 
que  eu  hia  defcomoofto. 
VIL 
Quando  lá  chegámos ,  de  lobas  ar- 
regaçadas ,  e  capas  ás  coílas  ,  já  as 
caftanhas  andavão  efpoldrinhando  por 
lima  da  abrazada  carqueja  ;  e  deno- 
da folgando  outros  amigos,  e  varias 
meninas  com  íèu  pai ,  mãi  ,  e  outras 
amigas  de  vifíta  ,  mexendo  todos  na 
fogueira  com  páos ,  canas  ,  e  trancas. 
Na  cafa    da  quinta  retenia  huma  re^ 

be- 
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beca  com  íua  algazarra ,  mufica  in- 
difpenfavel  neftas  farofias  ,  como  po- 
derão teítemunhar  quantos  tem  affif- 
tido  a  maguftos  j  porque  eu  não 
quero  fenão  verdade  ,  e  mais  ver- 
dade. 

vil  r. 

Muito  bem  apparecidos  ,  muito 
bem  vindos ,  boas  horas  são  eftas ,  são 
bonitos  5  &c.  &c.  Criado  fenhor  Fu- 
lano,  criado  fenhor  Sicrano,  e  quan- 
do o  meu  retumbante  nome  eílalou 
nos  feus  ouvidos  ,  todos ,  e  todas  ef- 
petárão  em  mim  os  olhos  ,  pois  ain- 
da a  eíTe  tempo  não  corria  impreíTo 
o  meu  retrato  ,  e  ellas  fó  por  fama 
me  conheciao  :  paífado  hum  bocado , 
vio  hum  dos  companheiros  fahir  hum 
moço  correndo  para  a  banda  da  Ci- 
dade ;  e  perguntou  a  que  hía  ;  refpon- 
deo  o  dono  da  cafa  ,  que  hia  bufcar 
huma  guitarra;  e  dizendo-lhe  ,  que 
eftava  iflb  acautelado  ,  e  que  logo 
vinha  ,  fufpendeo  o  poftilháo,  e  ficá- 
mos mexendo  na  fogueira  ,  até  que 
fe  abafou  ,  e  fomos  para  fima. 

Gy- 
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§  ix. 

Gyrava  a  fala  o  da  rebeca ,  fazen- 
do-a  chiar  como  huma  cigarra  ,  o  que 
vifto  aífentei  de  mim  para  mim  que 
tínhamos  contradança  ,  e  não  me  en- 
ganei :  porém  o  baile  foi  todo  de 
marmanjos ,  por  ignorância  das  fe- 
nhoras  ,  as  quaes  derão  muita  atten- 
ção  fentadas,  como  de  camarote,  o 
que  mais  vezes  me  aconteceo,  e  por 
mal  maior  vendo  ellas  por  dentro  de 
cortinas  ,  com  luzes  furtadas  em  ar 
de  camera  óptica  ,  ou  lanterna  má- 
gica. 

§  X. 

Por  encurtarmos  razoes  ,  eu  fui 
fondando  o  váo,  e  medindo  as  altu- 
ras, defcobri  que  havião  ali i  huns 
olhos  muito  inquietos,  que  amiuda- 
das vezes  fe  encontravão  com  os 
meus  ;  ifto  fem  exprefsão  alguma  ,  ao 
mefmo  paífo  ,  que  os  meus  já  hião 
gaguejando  ,  mas  com  o  temor  de 
que  as  fuás  viftas  procedeífem  de  eí- 
panto  do  meu  afpefto  ,  e  não  de  na- 
moro com  elíe  j    pois   lendo    tal    ou 

qual 
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qual  figura,  veftiúo  em  corpo,  de 
batina  nunca  pude  dar  a  mim  hum 
eícapatorio  a  menos  máo. 

§  XI. 
Finalmente  eípalhou-fe  huma    voz 
que  dizia  guitarra  ,   temos  guitarra  : 
fenhor  Fulano  (que  era  eu  )  vamos  a 
ifto  :  fem  hefitar  me  aflentei  defronte 
do  perfilado  cfquadrão  j  com  os  olhos 
na  baliza  ,    temperei  o  inílrumento  , 
e   roguei    hum  verfo  ,    que  primeiro 
que  appareceíle  ,  articulado  pela  bo- 
ca que  eu  queria  ,  iíTp  cuftou  ameixas  , 
e  forão  contos    largos  :    improvifei  , 
fiz  Decimas  ,  difle  quindins,  e  ai  fim 
foi  defenganando  a  Mufa  ,  e  vencen- 
do a  difficuldade,  que  fuppuz   na  fi- 
gura ;  pois    os  olhos  exprimirão  ,  eu 
diííe  o  que  bem   quiz  ,  e  ficámos  em 
huma  entrevifta  decidida  ,  e  eu  con- 
tentiflimo ,  pois  não  havia  no  rancho 
hum   peixe,  de  que  fe  podeíle  fazer 
hum  lanço  mais  vantajoío.  - 

§  XII. 
Eftá   muito   bem  feito  ;    feguio-fe 
logo  comezana  ,  coufa  que  nunca  fe 

deo 
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deo  mal  com  o  meu  eftomago  ,  e 
entre  íaudes  alluíivas  ,  e  verfos  avul- 
fos  ,  adiantei  minha  intenção  ,  e  vi 
que  fui  entendido  ,  e  fiquei  fem  o 
refaibo  do  outro,  que  em  féis  annos 
de  contínuo  namoro,  no  fim  ainda  a 
fua  Filis  não  tinha  dado  fé  de  feme- 
lhantes  lavaredas. 

§  XIII. 
Partimo-nos  para  a  Cidade  alta 
noite,  com  muitos  a  Deos  a  Deos  , 
paflem  por  lá  muito  bem  ,  e  venhão 
por  cá  mais  vezes  ,  para  o  que  eu  . 
me  offereci  ;  pois  nunca  fui  muito 
de  rogar ,  e  com  efFeito  continuei  com 
vento  em  poppa,  e  com  agafalhadora 
amizade  na  cafa,  aonde  íe  não  fuf- 
peitou  nunca  o  motivo  de  minha  fre- 
quência ,  porque  para  ifto  tinha  eu  o 
precifo  disfarce  ,  que  ella  fabía  aju- 
dar ,  pois  não  tinha  de  feu  a  mais 
pequena   doze  de  tola. 

§  XIV. 
Em  huma    das  occafíões  ,  em  que 
fui    á  quinta  ,   achei    a    tal  Marilia 
(nome  que  lhe  dei  depois  de  eícon- 
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jurar  o  de  Mareia)  fentada  em  hum 
pequeno  bofque  fronteiro  ao  Monde- 
go, com  trage  íuecinto  ,  e  toucada 
com  muitas  >  e  exquilitas  flores  do 
campo  ,  e  picando-me  na  bilis  efte 
deialhe ,  mereceo-me  o  feguinte  íim- 
ples  Soneto,  que  vem  á  balha  com 
o  feu  commento  ,  e  verdadeiro  dono  , 
depois  de  impreflb  debaixo  do  nome 
de  Anarda. 


G 


SONETO. 


Entil  Mirilia  ,  quando  me  appareces 
Sem  outro  ornato  mais  q  as  brancas  flores  , 
Que  prendes  em  teu  peito,  onde  os  amores 
Efquecidos  das  flechas  adormeces  i 

Tão  galante  ,  ó  Paftora  ,  me  pireces  , 
Que  da   Cidade    os  ricos  moradores 
Theíbiros  entre    fi  náo   tem  melhores  , 
Do  q  eííes,que  em  teus  olhos  nos  ofFreces! 

Às  fimples  arrecadas  ,  que  tocando  , 

Sobre  teus  hombros  ,  cheios  de  pureza  , 
Nova  graça,  entre  a  neve  eftáo  cobrando  j 

Brancas  pelles  ,  veftidos  de  pobreza  , 
Poftas  íobre  o  teu  corpo  eftáo  moftrando 
Quanta  he  bella  fem  arte  a  natuieza. 

Rio- 
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§  XV. 

Rio-fe  ella  muito,  porque  a  adula- 
ção he  como  o  copo  de  agua  fobre  co- 
lher de  doce  ,  que  tem  lugar  ainda  de- 
pois de  extraordinária  comida  :  todos 
lhe  dão  de  mão ,  e  todos  a  querem , 
maiormeníe  fenhoras  ,  na  parte  do  en- 
cómio de  feus  bons  bigodes.  Por  if- 
ío ,  e  pelo  mais  dos  autos  amatorios  , 
que  fe  procefsárão  >  lendo  nós  par- 
tes ,  no  decurfo  de  quali  hum  anno  , 
e  tendo  occafião  de  fentir  huma  du- 
reza da  parte  do  feu  coração ,  á  qual 
deo  motivo  huma  falfa  ,  pofto  què 
bem  fundada  defconfiança ,  fiz  eu  ou- 
tro Sonetinho  ,  que  não  he  jufto  fi- 
que em  promeíía ,  e  aqui  o  amezen- 
do ,  para  quem  o  quizer  ler. 
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SONETO. 


E  teu  rofto  ,  Marília  ,  a  cor  nevada  , 
O  vermelho  da  face  gracíofa  ; 
Elle  foi  fubtil  roubo  feito   â  rofa  ; 
EUa  á  neve  dos  Alpes  foi  roubada  : 


Os 
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Os  bons  olhos,  aboca  delicada 
Forão  prenda  de  Vénus  gencrofa  ; 
A  teu  corpo  gentil  cintura  airofa , 
Pelas  Graças  rifonhas  foi   moldada. 

A*  neve  reftitue  a  íua  alvura  ; 

O  que  Vénus  te  deo  ;  feja-lhe  dado, 
A'  roía  a  cor  j  as  Graças  a  cincura  j 

E  virás  a  ficar  em  tal  eftado  \ 

Que  fó  contes  de  teu  ,  Marília  dura  ; 
Hum  coração  de  mármore  formado. 

§.  XVI. 
O  Soneto  produzio  algum  effeito ,, 
mas  não  o  que  fe  defejava  \  e  eu 
com  as  caramunhas  do  coftume  ,  fui 
paulatinamente  vencenâo  eíles  zelos  , 
le  bem  que  com  a  mortificação  de 
ine  darem  com  elles  repetidas  vezes 
na  bochecha^  e  como  não  obftante  fa- 
zer-me  pirraças  ,  fempre  me  pedia 
verfos ,  ao  tal  ou  qual  eftado  da  nof- 
fa  amancia  ,  defencadernei  dos  téftos 
os  quatorze,  de  que  fe  compõenu  o 
que  agora  fe  efcreve. 


No 


B 
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SONETO. 


Em  te  entendo  ,  cruel  ,  queres-me  preza 
A  doce  liberdade  ,  e  ver-me  ufana  , 
De  teus  golpes  fubtís  a  fúria   infana 
O  peie  o  offerecer ,  mas  fem  deíeza : 

A  troco  ds  adorar  tua  belleza  , 

Queres  fer  da  minha  alma  foberana  , 
E  efTa  gloria  fundar ,  que  o  mundo  engana  ± 
De  hum  pobre  coração  íobre  a  fraqueza. 

Queres  mais,  fe  o  juizo  me  não  mente , 
Que  efta  vida  canfada  chegue  ao  fim  , 
Sem  huma  hora  num  dia  ter  comente  ; 

Sempre  he  lei  o  teu  gofto  para  mim  ; 
Sc  goftas  viva  fempre  defeontente  , 
O  ceu   gofto  fe  cumpra  ,  feja  aíEm» 

§  XV1L 
No  meio  deitas  veríificações ,  foi- 
me  conveniente  huma  digrefsão  á 
Pátria  ,  por  teitipo  de  Ferias  Pafcaes* 
c  ahi  huma  conquHta  ,  ppfto  que 
pouco  difficil  y  me  fez  de  ridvo  dei- 
xar aquelles  campos  ,  levando  nos 
olhos  as  cataratas,  que  delles  me  fa- 

cot* 
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cou  o  azedo  proceder  de  Mareia;  e 
iílo  por  conta  de  huma  Nize  ,  de 
que  tratarei  lá  mais  ao  diante ,  em 
razão  de  verfos ,  que  então  lhe  toca- 
rão,  poíto  que  já  me  não  toque, 
nem  d'agua  ,  nem  do  íal. 
§  XVIII. 

Foi  defta  jornada  ,  em  que  a  já 
tantas  vezes  repetida  ,  e  celebrada 
Mareia  ,  dada  em  mercia  ,  como  que 
arrependida  do  abandono ,  ou  cança- 
da  da  tardança  de  meus  rogos ,  deo 
íinaes  de  querer-me  de  novo ,  e  em 
carta  ,  que  eu  então  conheci  ,  me  fa- 
zia a  pergunta ,  de  como  podia  fer , 
viver  eu  Tem  ella  ? 

§  XIX. 

He  de  íaber  ,  que  todos  os  babões 
tem  fuás  materialidades  ,  e  entre  ou- 
tras tinha  eu  então  de  mim  para 
mim ,  que  eftar  fora  da  amizade  da 
dita  Floripes  ,  era  o  mefmo  ,  que 
vomitar  a  vida  em  parias  de  fenti- 
mento  :  e  porque  lho  diíTe  mil  ve- 
zes ,  e  creio  que  jurei  outras  tan- 
tas y   a    ifto    he    que    fe    referia    a 

per- 
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pergunta  ,  a  qual,  como  eu  já  vivia 
iem  medo  da  tal  apoplecia ,  mereceo 
a  refpofta  na  Canção  feguinte  ,  que 
foi  como  huma  rolha  que  lhe  tapou 
a  boca  até  aoinítante,  em  que  eftou 
efcrevendo  eíla  hiftoria  attendivel ,  e 
ponderofa  j  e  a  Canção  he  a  feguinte  : 

c      CANÇÃO. 

UE  quando  te  adorava , 
Alguém  me  predifleífe  , 
Que  o  tempo  inda  faria, 
Que  a  fé,  que  cm  nós  ardia, 
De  todo  arrefeceífe. 

Crê  ,  Mareia  deshumana  , 
Que  ou  itto  então  não  crera, 
Ou  quando  o  acreditaíTe , 
Se  a  dôr  me  não  mataíTe  , 
De  pena  enlouquecera ! 

Pois  como  aconteceo  , 
Que  tempo  em  fim  vrefíe  , 
Em  que   os  fagrados  votos , 
Tyranna ,  vendo  rotos 
De  affiifto  não  morreíTe  ? 

Não 


ió  Obras 

Náo  fei  como  ifto  foi ! 
He  certo  que  te  amei , 
Quanto  fabes;  mas  agora 
Se  me  lembras  ,  nem  hum5hora 
Chorar  por  ti  já  fei. 

Se  quando  me  deitava , 
Ao  Cérebro  revolto 
O  fomno  prohibias  , 
Já  poflb  as  noites  frias 
Dormir  a  fomno  folto. 

Se  acafo  algumas  vezes 
Efta  alma  ^defcançara  , 
Tyranna  ,  ainda  então 
Efcravo  da  paixão  , 
Ç'os  meus  grilhões  fonhava ! 

Agora  laxo  durmo 
Pois  ,  falfa ,  da  vontade 
Já  como  Rei  difponho; 
E  íe  inda  ás  vezes  fonho  , 
Só  fonho  liberdade. 


En- 
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.  Então  no  teu  femblante  , 
Formofo  tudo  via  : 
Se  a  boca   menos  bélla 
Se  ria  ,  rir-fe  nella 
Amor  me  parecia. 

Agora  fe  te  vejo 
Nos  olhos  ,  no  cabello  , 
Na  face  ,  e  branco  peito 
Se  tens  algum  defeito  ; 
Já  chego  a  conhecê-lo. 

Bem  hajão  teus  enganos  , 
Que  a  paz  ao   coração 
Affliéto   me   trouxerao , 
Enganos  teus  me  derao 
A  poífe  da  razão  ! 

Canção,  refere  á  gente 
Que  vivo  já  contente. 

§  XX. 

Confeflb  que  fiquei  vaidofo  de  ca- 
hir-me  a  fopinha  no  mel ;  arromei- 
lhe  á§  ventas  a  dita  Canção  ,  e  fi- 
quei mais   inchado   do  meu   def-pe- 

Tom.  II.  B  go -x 
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go,  do  que  peru  bri-ofo  ,  no  meio 
cios  aííobios  dos  rapazes  :  então  he 
que  em  ar  de  vangloria  Jhe  entrei  a 
paíTear  pela  porta  ,  coufa  que  não  fiz 
até  então  ,  depois  da  troca  ;  e  neftes 
defvanecimentos  tolos  ,  e  nos  collo- 
quios  de  Nize  fe  encheo  o  tempo 
das  ferias  ,  e  eu  com  a  nova  pêa  , 
cjue  já  diíTe,  tomei  as  eftradas  pelos 
albergues  do  coftume ,  e  dei  comigo 
na  Cidade  de  Coimbra. 
§  XXI. 

Aportado  eu  á  refpeitavel  Cidade  , 
e  mazélento  da  nova  conquifta  ,  en- 
trei em  reflexões  tão  boas,  como  as 
pedia  o  caio  ;  e  depois  de  muita 
parvoíce  $  aííentei  de  romper  por  hu- 
ma  vez  com  a  Marília  do  Monde- 
go ,  dando  na  graça  de  lá  não  tor- 
nar a  pôr  os  pés  ;  fazendo-lhe  a  ef- 
te  propofito  huma  defpedida  airofa. 
§  XXII. 

Eis-aqui  em  que  eu  tinha  aflenta- 
do  hum  dia  á  noite  ;  e  acordando 
com  o  mefmo  flato  ,  ao  outro  dia 
pela"  tarde  ,   fui   caminho    da  quinta 

ef- 
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eftudando  o  meu  recado  ,  cujo  tfUfa 
po ,  e  fermao  perdi  ,  pelo  cafo  mais 
de  embatucar  ,  que  tive  nos  dias  dei- 
ta vida  que  vou  eícrevendo  ;  e  he 
elle  o  feguinte  ,  tin  ,  tin  por  tin  tin , 
nem  mais ,  nem  menos ;  allim  eu  te- 
nha bom  gaito  a  efte  volume. 
XXIÍI. 
Cheguei :  todos  me  receberão  bem  i 
e  a  dita  minha  Marília  cm  ar  de 
cfcarneo  (nem  que  ella  advinhára  a 
minha  tenção)  fentei-me  junto  delia; 
bufcou  certo  pretexto  ,  e  defappare- 
ceo :  dei  volta  ,  encontrei-me  com  eU 
la  y  e  defairofamenre  fe  dcíeneoniroii 
logo  de  mim  :  fe  os  namorados  não 
forão  tolos  ,  que  mais  «queria  eu  pa- 
ra a  minha  defpedida  ajrofa?  pois 
não ,  fenhores  ,  como  eftava  namora- 
do também  do  recado  que  lhe  que* 
ria  dar  ,  fui  bufcando  occaíião  ,  paia 
ouvir  efta,  que  ella  me  d<eo ,  e  qu-e 
não  tenho  pejo  de  repetir ,  e  pôr  em 
letra  redonda  ;  porque  nunca  fui  ba- 
ibfio  ,  nem  defvanecido  ;  e  tanto  con- 
co  o  que  fi?  como  o  que  me  fize- 
B  ii  rãoj 
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ião;  e  tanto  alardo  faço  do  que  dífc 
fe ,  como  do  que  entropeçou  com  os 
meus  ouvidos. 

XXIV. 
-  Andando  de  Herodes  para  Pilatos, 
aqui  te-io  ponho,  aqui  te-lo  deixo, 
fui  topar  com  ella  ,  aonde  vendo  o 
meu  exceííò  já  de  propofito ,  e  ma- 
jihofamente  me  aguardava  :  e  arrega- 
çando os  íbhrolhos  ,  com  vóz  fora 
do  coftu?ne  me  defcortinou  defta  ma- 
neira :  Vá  para  es  Taxos  de  Sellas  , 
e  nao  penfe  ,  que  achou  em  mim , 
fe  nao  zombaria  j  porque  Sopijlas  nun- 
ca desinquietarão  a  minha  alma  :  fe 
quizer  frequentar  ejia  cafa  ,  terei 
mais  occafioss  de  me  rir  \  e  fenão  me 
'vir  enfadada  de  o  ver  ,  não  he  por- 
que nao  o  efleja  b  he  para  não  por 
es  mais  em  reparo.  Eu  acudi  dizen- 
do ,  que  hia  a  iflo  mefmo  ,  e  prin- 
cipiei o  meu  recado  por  fazer-lhe 
confeflar,  que  tinha  feito  a  fua  pai- 
xão ,  ou  bem  ou  mal  empregada  ; 
mas  neftes  prelúdios  voltou-me  a  pop- 
pa  ,  deo  ás  gambias ,  e  eu  fiquei  co* 

mo 
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mo  parvo ,  verifícando-fe  em  mim  o 
rifão.  Foftes  d  lã  viejies  tofquiado. 
§  XXV. 
Penfem  agora  os  meus  Leitores,' 
que  tal  ficaria  eu  !  ardi  ao  ultimo 
ponto ,  e  vim  para  a  companhia  com 
hum  rifo  muito  amarello ,  buícando 
hiftorias  ,  e  empalha^ões  ,  em  que  me 
portafle  contente  diante  delia ;  porém 
a  tal  minha  fenhora  desbancou-me  em 
alegria  ,  rio  como  nunca  ,  e  fem  a 
perceberem  os  mais  ,  arrumou-me 
huma  mangação  ,  que  nem  que  eu 
fora  hum  novato  toíquiado  ,  vindo 
de  hum  cafal  com  freixo  á  porta ,  e 
toalhas  de  franja  nas  cantareiras.  En- 
goli em  fecco ,  e  feitas  as  horas  dó 
coftume ,  tornei-me  á  Cidade  com  o 
meu  recado  na  mefma  arrumação,  e 
com  o  fixo  propofito  de  não  tornar 
a  olhar-lhe  para  a  cara  ,  e  aíiim  o 
fiz  E  eis-aqui  nem  mais  ,  nem  me- 
nos ,  o  princípio  ,  meio  ,  e  fim  de 
minha  terceira  aventura  amatoria  ; 
vamos  agora  continuando  com  o  que 
fe  fegue, 

CA- 
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CAPITULO    II. 

§  I. 

Ui  eu  hindo  com  a  minha  appli- 
caçao  aos  primeiros  Elementos 
da  Jurisprudência  Romana  ,  cora  mais 
algum  fervor,  porque  já  tinha  menos 
oceupadas  as  tardes  ,  e  algum  peda- 
ço das  noites  ;  mas  nunca  largando 
a  guitarra  ,  porque  iíío  então  feria 
o  meímo  que  hum  aleijado  ,  fem  o 
arrimo  das  moletas.  Meus  Meftres 
olhavão-me  bem>  tanto  pelo  meu  fe- 
rio nas  Aulas  ,  quanto  porque  fabião 
como  a  minha  fortuna  comigo  fe 
amanhava  ;  e  por  eífa  razão  me  não 
da  vão  a  frei  ma  ,  com  que  efti  mula  vão 
outros  ,  em  quem  não  defcobrião 
privilégios  tão  attendiveis  :  ifto  não 
obílante,  aíTentei  mil  vezes  de  mim 
para  mim  ,  que  devia  fer  mais  ap- 
plicado,  mas  o  diabo  dos  bilhares, 
preciofas  pedras  de  efcandalo  ,  en- 
gaftadas  nos  malditos  botequins  ,  po- 
derão  trazer- me    fempre    engodado  , 

de 


15   E      M  À   L  II   £    O.  2J 

de  maneira  que  não  hou  verão  ccnfe- 
lhos ,  nem  rogos  ,  nem  pro  feitos  ,  que 
foílem  capazes  de  fazer-me  apoftata 
de  femelhante?  calos  :  pelo  que  fou 
obrigada  a  formar-lhes  os  caraftere?, 
como  entendedor  experiente  ,  fará 
confiísão  do  meu  peccado,  e  emenda 
dos  que  forem  mais  azados  em  to- 
mar confelhos ,  em  ceder  a  rogos  »  e 
em  guardar  os  feus   proreílos. 

§    II. 

He  hum  bilhar  na  cafa  interior  de 
huma  loja  de  bebidas ,  huma  ratoei* 
ta  com  dois  alçapões  ,  aonde  não  fó 
caheoi  ratos  pequenos  ,  mas  também 
arganaças  de  armazém  de  queijo  ,  e 
manteiga:  ao  botequim  prefide  a  gu- 
la ,  e  a  lafcivia,  ao  bilhar  a  má  fé, 
e  a  ladroeira.  Os  circundantes ,  e  ma- 
toes  fixos  de  femelhantes  albergues, 
são  huma  nova  raça  de  pefcadores  , 
que  eílão  á  capa  dos  peixes  ,  e  as 
bolinhas  a  eoea  ,  que  lhes  lanção  no 
verdemar  do  taboleiro  :  dão-fe  raias 
de  propoílto  y  errao-fe  bolas  de  2  (Tin- 
te ^  não  fe  carambola  ,  por  carambo- 

la, 
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Ia;  e  finalmente  entregãoíe  apodas, 
fervindo  a  malicia  de  cómmodo  ,  à 
vil,  e  abominável  fociedade  de  três 
ou  quatro  ,  que  na  maior  tranquilli* 
dâde  de  conlciencia  ,  vivem  deitas 
japinas  :  e  ifto  a  fora  perdas  de  tem- 
po á  precifa  applicação  dos  livros  , 
afora  o  reparo  crítico  dos  lenfatos  , 
c  dos  Meftres  ,  e  a  má  fé  de  que  pa- 
ia com  elles  fe  põem  femelhanres 
devotos.  Quanto  a  botequins  ,  e  feu 
farto  ferviço  ,  vede-o  na  Economia 
Efcolaftica,  fegunda  parte  do  Sábio 
em  mez  e  meio  ;  de  que  lá  para  o 
diante  vos  farei  mimo  efpecial  :  pois 
defía  matéria  de  incómmodo  ,  paíTo 
ao  meu  cómmodo. 

§  in. 

Se  a  fortuna  ,  quanto  á  pofle  de 
inezada  certa  me  era  abfolutamente 
oppofta  ,  pelo  que  diz  refpeito  á  di- 
gnidade de  eítudante  ,  era-me  intei- 
ramente favorável:  porque  faltando  a 
ver  algumas  lições  ,  e  em  dias  fegui- 
dos  ,  jamais  me  foi  perguntada  em 
occaíiões  delias;  e  jamais  a  tremenda 

voz 
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vóz  do  Bedel  chamou  por  mim  para 
Sabbarina  ,-  que  eu  não  tíveííe  vifto  , 
a  pezar  de  eítar  como  á  primeira  das 
duas  ,  ou  não  iahir  ,  ou  dar  dcfctil- 
pa  :  ifto  não  foi  pequena  vantagem! 
Senão  digão-no  os  acluaes  alumnos ,  a 
cujas  mãos  eu  chegar  em  letra  redon- 
da. §  IV. 

A  pezar  do  pezo  das  Aulas!,  de 
meus  intervallos  ,  e  diítracções  de  ca- 
ía ,  nunca  eu  pude  difpeníar-me  dé 
fazer  o  meu  veiíinho  á  banca  ,  para 
moílrar  aos  Amigos ,  e  para  engen- 
drar exiftencia  aalguma  pequena  im- 
prefsão  ,  em  ordem  á  capa  de  hum 
venhão  a  nós  alguns  cobres  dos  que 
nós  precifamos  ,  e  vós  fobejão  a  vós ; 
e  nefhs  furtadelas  compuz  dois  Idyl- 
lios;  hum  fegundo  a  matéria  da  Fa- 
bula de  Leandro  i  e  Hero  ,  o  outro 
conforme  á  de  Pyramo  ,  e  Thisbe  : 
eíle  ultimo  tive  a  generofidade  de  o 
empreitar  ,  a  quem  nunca  mais  mo 
tornou,  o  primeiro  eleapou  do  nau- 
frágio r  e  ei-lo  na  íegunda  taboa  de 
fua  íalvação* 

IDYL- 
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IDYLLIO 
Fabula    de  Leandro  ,  e  Hero. 


JL   Or  ermas  praias  vagando, 
D'entre  ceftos ,  e  d'entre  Abido  , 
Leandro  em  Hero  penfando, 
Sente  o   mar  enfurecido 
Groílas  ondas  levantando* 

A  nado  intenta  lançar-fe , 
Como  outras  vezes  fizera; 
Três  vezes  vai  a  arrojar-fe, 
Três  vezes  medrofo  efpera  , 
Já  quer  ir,  já  quer  ficar-fe. 

Com  ternos  votos  procura 
Amaníar  Neptuno   fero  , 
Que  revolrofo  murmura  ; 
Saudades   o  chamarão  de  Hero  , 
Medo  da  morte  o  fegura. 

Bravo   mar,  ventos  traidores 
(  Banhado  em  pranto  dizia  ) 

»  Abran- 
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99  Àbrandem-vos  minhas  dores, 
55  Dôa-vos  rainha  agonia  , 
»  Pois  também  íentis  amores. 

*>  Riíbnha  Vénus  ,  que  podes 
99  Tornar  leite  o  mar  erguido; 
99  Pois  que  amantes    acodes  , 
í)  Por  teu  Adónis    querido 
99  Peço  as  ondas  accommodes. 

DiíTe:  e  o  corpo  ao  mar  lançando^ 
Os  pês  ,  e  as  mãos  esforçadas 
Ora  abrindo ,  ora  feciíando  , 
Bufca  as  praias  defejadas , 
Onde  a  luz  o  eftá  chamando. 

Em  quanto  as  ondas  cortava  , 
(Que  he  de  folicitar  amor) 
Caa'onda  que  rebentara, 
Era  huma   fetta   de  dor , 
Que  d'Hero  o  peito  rafgava  ! 

Muitas  vezes  maldizendo 
A  hora ,  em  qua  lhe  accendêra 
A  luz  ,  a  eila   correndo  , 
AíT>pra-la  emão  quizera  , 

Mas 
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Mas   Amor  hia-a  fuftendo. 

D^lta   torre  debruçada , 
A'  praia  applicando  o  ouvido, 
Somente  cTagoa  agitada 
Ouvia  o  rouco  cftampido , 
Soar  na  penha  cavada. 

Sagrados  votos  firmava 
Por   ter  os  Deofes  propícios; 
E  tanto  mais  fe  alterava 
O   mar  ,  tantos  facrificios 
Vénus  bélla   te  jurava  ! 

Quantas  Pombas  innoccntes  , 
Pelos  pés  prezas  aos  pares  , 
De  feus  fangues  nas  correntes 
Banharião  teus  altares  , 
Se  ouvifles  votos  ardentes  ? 

Mas  tu  ,  Deofa  enfurdecida 
A   feu  rogo  eftás  também  , 
Leandro,  íobre  onda  erguida  , 
Vencido  do  mar,  fuftem  , 
Ppr  breve  momento  a  vida! 


Os 
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Os  froixos  braços  movendo  , 
Sobe  fobre  o  mar  turbado  j 
Mas  as  ferras   desfazendo, 
Refvela  precipitado 
Ao  centro  efcuro  defcendo  ! 

Ondas  o  trazem  de  involta 
Outra  vçz  do  mar  ao  cume; 
Para  a   praia  os  olhos  volta  , 
E  vendo  na  torre  o  lume  , 
Meio  vivo  as  vozes  folia: 

Hero  difle  :  não  efpero 
Ver-me  jamais  nos  teus  braços! 
Não.  .  ..  e  dando-lhe  o  mar  fera 
Efpirou;  alguns  .efpaços 
Repetindo  o  nome  de  Hero ! 

Groflbs  ares  defunidos  , 
Confíderão  livre  eftrada 
A  feus  últimos  gemidos  ; 
De  Leandro  a  voz  cançada 
Foi  tocar  nos  feus  ouvidos. 


Treme  a  mi  fera   donzella  P 
E  frenética  delira! 


De- 
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Debruça-fe  da  janella  , 
Aífirnia-fe  no  que  ouvira, 
E  ouve  a  medonha  proceila! 

Defgrenha  a  trança  annelada  , 
Começa  o  rofto  a  ferir  j 
Vai  dentro  delefperada  , 
Outra  vez  fe  põem  a  ouvir, 
E  ouve  a  tempeftade  irada ! 

Os  alvos   braços  cruzando 
Sobre  a  eítreita  geloíia , 
Nelles  a  frente  encoftando  , 
Com  feu  pranto  a  pedra  fria 
Longo  tempo  eftá  banhando. 

Em  quanto  chora  ,  e  Amor 
Na  fua  afflicção  aceufa  , 
Ouve  o  gallo  efpertador , 
E  vê  huma  luz  confufa 
Surgir  da  terra  em  redor. 

O  penfamento  cançado 
Delirando  a  cada  inftante  , 
Lhe  pinta  desfigurado 
O  feu  defditofo  amante 


Na 
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Na  praia  nua  arrojado. 

Acredita  fer  engano  , 

Que  lh'anda  ventura   urdindo; 

Mas  pouco  a  pouco  em  feu  damno 

Vai  hum  vulto  defcobrindo, 

Em  forma  de  corpo  humano. 

Retira  os  olhos   afflifta  , 

Defenganar-fe  não  quer  j 

Fere  o  peito ,  geme  >  grita  , 

E  vai  entre  fufto  a  ver , 

Sehe  certo  >  o  que   a  alma  lhedidaí 

Nifto  a  efcafla  luz  crefcia ; 
E  c'os  olhos  defgraçados 
Corpo  humano  diftinguia  , 
Hirtos  os  braços  cançados, 
Na  arêa  co'  a  boca  iria  ! 

Eis  huma  onda  furioía 
Soberba  dentre  outras  nafce, 
Rola  na  praia  arenofa 
E  faz  ,  que  a  pállida   face 
Lhe  veja  Hero  defditofa. 

vi, 
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Vê  ,  treme  ,  chora  ,  delira  , 
Raíga  o  peito  delicado  , 
E  cheia  de  amor,  e  de  ira  , 
Co3  os  olhos  fitos  no  amado, 
Da  torre  á  praia  fe  atira. 

A  roxa   Aurora   fubio 
Sobre  os  montes  mais  erguidos, 
E   quando  os  amantes  vio  , 
Por  amor  na  morte  unidos , 
Com  mágoa  os  olhos  cobrio  ! 

A'  nua    praia  acodiráõ 
D'alta  Abido  os  moradores  ; 
Hum  mauíbléo  lhe  erigirão 
E  longo  tempo  os  amores  , 
De  Hero,  e  Leandro  carpirád. 

Aquelle  ,  que   á  Amor  tem  já 
Seu  coração  entregado; 
Repare  hum  pouco  ,  e  verá 
Nefte  cafo  defaftrado  , 
Os  bons  prémios ,  que  Amor  dá ! 

§  .v.- 

Nefte  tempo  não  reíídia  em  Coim- 
bra 


de-MalhÍo, 
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bra  o  Prelado;  mas  no  meado  ,  ou 
íns  do  anno  leftivo,  foi  elle  nova- 
mente reconduzido  ,  e  mandado  á 
Univerfidade  ,  e  foi  então  ,  quando 
pela  primeira  vez  tive  a  honra  de 
ver  o  Excellentiííimo  ,  e  Reverendif- 
íímo  Cardial  Mendonça  ,  que  depois 
de  meu  Reitor,  paliou  a  eíiiinar-me, 
e  favorecer-me ,  e  niffo  continua  de- 
pois da  fua  elevação  ao  Principado 
de  Fatriarca  de  Lisboa  ,  cujo  lugar 
realça  com  as  virtudes  ,  de  que  he 
teftemunha  o  mundo  inteiro. 
§  VI. 

A  fua  chegada  deò  geral  contenta- 
mento ,  e  além  do  gofto  interior  ex* 
ternamente  fe  applaudio ,  fendo  mo- 
tor dos  feftejos  o  Illuftriífimo  Ma- 
noel Pedrofo  de  Lima  ,  então  Lente 
Primário,  e  Decano  da  minha  Facul- 
dade ,  e  hoje  digniffimo  Defembar- 
gador  do  Paço  ,  e  ào  Confelho  de 
Sua  Mageftade  ,  o  qual  fez  illumina- 
ção  emblemática  ,  a  expenfas  fuás  , 
convidando  os  engenhos  de  Mufica  , 
e  de  Poefia ,  no  qual    fegundo  ramo 

Tom.  II,  C  Apo- 
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ApolUneo  entrarão  António  Ifídoro 
dos  Santos  ,  Miguel  de  Alvarenga 
Braga,  que  Deos  haja,  Henrique  Jo- 
fé  de  Caftro  ,  e  outros  ,  no  meio  dos 
quaes  fui  eu  incluido  ,  como  Pilatos 
no  Credo  :  fizerão  varias  obras  ,  que 
alli  fe  recitarão ,  mas  como  não  erão 
minhas  ,  e  fó  dependentes  da  minha  , 
ou  a  minha  delias  ,  os  meus  camara- 
das ,  mais  que  eu  ,  em  guardar  pro- 
ducçóes  ,  feitas  de  repens  ,  fizerão- 
lhes  fefta  de  fogo  ;  e  por  iíTo  fogo 
rifle.  Só  me  lembro  que  apparecêrão 
bons  verfos,  fe  bem  que  o  aflumpto 
os  pedia  muito  melhores ;  mas  quem 
faz  o  que  eftá  da  fua  parte,  a  nada 
mais  fica  refponfavel. 
VIL 

Efte  piedofo  Prelado  tendo  noticia 
do  meu  eftropeado  arranjo  de  vida  , 
fez-me  ir  á  fua  prefença  ,  e  depois 
de  huma  boa  ajuda  de  cufto ,  fe  me 
oíFereceo  para  entrar  defde  então  no 
número  de  meus  protectores  affignan- 
tes  ;  e  com  effeito  o  foi  em  Coim- 
bra ,  e  o  tem  íido   depois  diíTo,  não 

íó 
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fá  em  favor  meu  ,  mas  por  mim  em 
favor  de  alguns  dos  meus. 
VIIL 
Eis-aqui  como  as  minhas  coufas 
de  gráo  era  gráo  forao  enfacando 
eítabelecimento,  e  eis-aqui  como  ò  e 
quando  eu  tive  por  certo  ,  e  mais 
que  certo  o  dia  de  minha  Formatu- 
ra ,  fenao  eftendeífe  o  rabicho  ;  por 
que  me  achava  com  o  primeiro  anno 
gualdido,  e  tinha  por  fiadores  á  bo- 
ca ,  è  ao  mais  que  era  precifo  o  Ex;- 
cellentiíTimo  Principal  ,  que  fendo  de 
fobejo  lhe  erão  açceíforios  D.  Joíé 
d'AÍmeida  ,  os  fempre  Amigos  Sam- 
Paios  ,  Gomes  Freirç  de  Andrade  , 
D.  Carlos  de  Menezes,  Manoel  de 
Mello  ,  D.  Lourenço  de  Lencaíhe  , 
e  outros  da  mefma  cathegoria ,  afora 
Cavalheiros  provincianos  ,  e  rapazes 
da  minha  efteira. 

§  ix. 

Ceifada  a  tormenta ,    no  meio  de 
tantos  Santelmos  ,    hurna    prodigiofa 
viração    entrou  a  impandecer    as  ve- 
las de  meus    projeftos  ,  e  entãe  fe 
C  ii  re- 
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refolreo  de  todo  o  inchaço  de  itieus 
receios  ,  jufãndo  ao  Deos  das  difi- 
culdades, de  não  voltar  de  Coimbra , 
fem  os  gráos  de  Doutor ,  o  que  íuc- 
cedendo  pelo  aveço  ,  feria  a  minha 
confumição,  e  a  gloria  dos  que  em 
vez  de  Doutor  me  defejarião  tam- 
bor ;  pois  a  dizer  a  verdade  amigos 
verdadeiros  á  excepção  de  huma  mao- 
chita  delles,  íó  os  hei  conhecido  fo- 
ra da  minha  Pátria  :  e  ainda  bem  , 
porque  homem  ,  a  quem  alguns  vifí- 
nhos  não  querem  mal  ,  ou  pouco 
preitimo  tem  ,  ou  não  profeíTa  real. 

Ilto  pofto  ,  e  o  mais  que  vou  con- 
tando ,  fui  alcançando  maior  nomea- 
da ,  e  já  era  mais  procurado  por  me- 
nos pedinchão  ,  e  mais  difficultofo 
por  menos  precifado ,  pois  he  efta  a 
ordem  do  mundo  ,  que  em  quanto 
dependemos  corremos  ,  e  quando  in- 
dependentes ,  moftrãc-fe  os  dentes : 
digo  ifto  não  por  mim  ,  porque  aliás 
feria  Efcritor  de  demafiada  f é  ;  e  eu 
não   pertendo  ganhar    o  prémio   re- 

fer- 
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fervado  ao  Hiftoriador  de  fé  ,  fem  o 
achaque  ;  e  o  tempo  que  lie  o  mef- 
tre  de  tudo  ,  defcobrirá  aos  meus 
Leitores  a  íinceridade  de  meus  ef- 
critos. 

§  XI. 

Na  fixa  tenção  de  eítudar  muito 
eftava  eu  ,  como  já  diíFe  ,  e  os  mo- 
tivos que  para  iííò  de  novo  tinha  ; 
pelo  que  não  faltava  ás  Aul2s  ,  fazia 
as  minhas  DiíTertações  ,  e  ouvia  o 
pregão  da  Sabbatina  ,  fem  fer  entre  o 
zunidor  enxame  da  porta.  Porém  as 
funçanatas  erão  repetidas ,  e  fe  por 
milagre  efcapava  a  huma  ,  não  po- 
dia efcafader-me  da  outra  :  por  tan- 
to caminhei  fempre  fem  regalia  de 
pefcoço ,  e  fem  dar  noticias  relevan- 
tes ,  e  fem  fer  perna  nas  aíTeuíbléas 
das  cafas  dos  livreiros ,  pela  falta  in- 
teira ,  e  abfurda  do  relatório  das 
Edições  modernas  ,  das  correras  ,  das 
accrefcentadas  ,  por  Mr.  de  tal ,  an- 
uo de  tal,  e  na  Officina  de  .tal. 
§  XII. 

Com  que  ,  fim ,  Senhores ,   de  dia 

em 
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em  dia  veio  efcorregando  o  tempo 
de  dar  conta  de  meu  aproveitamen- 
to, por  meio  de  hum  exame  ,  de 
cambada  com  mais  três  camaradas  , 
fentado  em  hum  banco  duro  corno 
huma  pederneira ,  e  á  face  de  quem 
toma  por  divertimento  ir  a  femelhan- 
tes  funções ,  como  á  praça  de  tou- 
ros ,  e  a  rir-fe  ,  com  razão  ,  de  pa- 
xouíía  das  jurídicas  ,  com  a  fem-ra- 
zao  de  efquecer-íe  das  que  difle  na* 
quelle  mefmo  cadafalfo  :  ultimamen- 
te o  Edital  deo  coftas  á  porta  da  la* 
la  ,  e  cada  hum  começou  a  cuidar 
em  Certidões  de  Bedel  ,  aflinatura  de 
Petições  ,  nomeação  de  Dia,  e  a  ef* 
colha  de  Lecionifta. 
§  XIII. 

No  meio  de  tudo  ifto  ,  e  como 
eftava  em  lugar  remoto  ,  que  cuidão 
os  meus  Leitores  em  que  eu  me  oc* 
cuparia  ?  que  no  geral  reboliço  da- 
va ,  como  Diógenes ,  voltas  á  minha 
dorna  ?  pois ,  não  Senhores  i  entrou- 
me  o  freneíi  dos  verfos  !  e  promptos 
$o  começo    de  grandes   coufas  ,  que 

nun- 
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nunca  levei  ao  cabo  ,  entrei  na  em* 
preza  de  traduzir  as  Fabulas  de  Fe- 
dro em  toda  a  fua  fimplicidade  :  e 
depois  de  ter  trasladado  em  verfo 
vulgar,  o  primeiro  Livro,  eftaquei ; 
e  delle  íó  confervo  as  oito  primei- 
ras ,  as  quaes  aqui  amezendo  ,  para 
prova  do  boliçofo  da  minha  Mufa> 
e  da  inconftancia  das  minhas  empre- 
zas ;  com  licença  ,  ei-las  comnofco ; 
quem  goftar  leve-as  ao  cabo,  e  quem 
não  goltar,  falte  ao  §  XIV. 

FABULA     I. 

Quem  procura  fazer  mal 
Nunca  lhe  falta  for  que. 


D 


O  Lobo  9  e  o  Cordeiro* 


E  ardente  fede   obrigados 
Forão  ao  mefmo  ribeiro , 
A  beber  das  frefcas  aguas 
Hum  Lobo,  e  mais  hum  Cordeiro* 


O 
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O  Lobo  pôz-fe  da   parte 
Donde   o  regato  nafeia ; 
O   Cordeiro  mais  abaixo 

3\Ta   vêa  d'agua   bebia, 

A  fera  que  defavir-fe 
Co  a  mania  rez  defejava  , 
Num   tom  fevéro  ,  e  medonho 
Deíla  force  lhe  fallava  : 

Porque  motivo  me  turbas 
Eíla   agoa  que  eftou   bebendo  ? 
O   cordeirinho  innocente  , 
A/fim   relpondeo,   tremendo: 

Qual  feja  a  razão  *  que  tenhas 
De  enfadar-te,  nao  percebo  ! 
Tu  não   vês  que  de  ti  corre 
A  mim  eíla  agoa  ,   que  bebo  ? 

Rebatida  da  verdade 
Tornou*lhe   a  fera  cerval  ; 
Aqui  haverá  féis  mezes 
Sei  de  mim  diffefte  mal. 


Ref- 
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Refpondeo-lhe  o  cordeirinho 
De  frio   medo  opprimido  , 
Nefle  tempo  certamente  , 
Inda  eu  não  era   nalcido ! 

Que  importa  ?   fe  tu  não  foíle , 
(  Difle  o  Lobo  carniceiro) 
Foi  teu  pai :  e  por  aleives 
Lacera  o  pobre  Cordeiro  ! 

Efta  Fabula  dá  brados 
Contra  aqueiies  iníblcntes , 
Que   por  deliítos  fingidos 
Opprimem  os  innocentes. 

•       FABUL  A    II. 

O  remédio  muitas  vezes 
Inda  he  peor  que  a  doença. 


F, 


As  Rans  pedindo  Rei. 


Lorecendo  a  Grega  Athenas 
Em  juftas   Leis  ;  a  Cidade 
Revoltou ,   e  fiz  inútil 
O  feu  freio  a  liberdade. 

Di- 
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Dividi ndo-fe  cm  partidos 
O  povo  a  Sólon  ingrato , 
Apodera-fe  das  rédeas, 
Por  aftucias ,  Piíiftrato. 

Sua  trifte  cfcravidáo 

Os  d'Athenas  lamentando, 

Náo  porque  foflem  cruéis 

As  Leis  que  lhe  hia  di&ando. 

Mas  fim  porque  o  pezo  grave 
Sempre  maior  pareceo 
Aos  ociofos ,  Efopo 
Efta  Fabula  eícreveo. 

As  Rans  que  livres  viviáo, 
A  Jove  pedirão  Rei , 
Que  aos  coftumes  diflblutos 
Lhe  pozefle  freio,  e  lei. 

Rio-fe  o  Deos,  e  hum  cavaquito 
Para  feu  Rei   lhe  mandou  ; 
Cahio  no  lago,  e  co^eftrondo 
O  fraco  povo  efpantou. 


De- 
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Depois  de  eftâr  longo  tempo 
Quieto  no  verde  limo 
Huma  delias   muito  a  medo 
Chegou  da  lagoa  ao  íímo. 


E  depois   que  o   novo  Rei 
Miudamente  explorou  , 
A  todas  as  companheiras 
Em  altas  vozes  chamou. 

Elias ,  depofto  o  temor  , 
Acceieradas  nadarão  ,  . 
E  íem    reverencia   alguma, 
Por  íima  do  Rei  faltarão. 

E  depois  de   mil  affrontas 
Rogão  a  Jove  fagrado 
Outro  Rei   por  fer  inútil 
O  Rei   que  lhe  tinha  dado. 

O  Deos  então  jufticeiro 
Huma  cobra   horrenda  envia , 
Que  todas,  com  duro  dente 
A  retalhar  principia. 


De- 
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Debalde  inertes   procurão 
A  morte  cena  evitar  , 
E  repaíTadas  de   medo , 
Nem  fe  quer  ousão  fallar. 

Por  Mercúrio  ,   ás  efcondidas  y 
Pedem  a  Jove  fagrado 
Que  delias  fe  compadeça: 
Refponde-lhe  o  Deos  irado ; 

Por  fer  frôxo,  não  quizeftes 
Contentar-vos  co'  primeiro; 
Pois   defte  que  vos  foi   dado, 
Sopportai  o  cativeiro. 

Vós  também  ,  ó  Cidadãos, 
Tomai    hum  confelho   igual ; 
Accommodai-vos   com  efte 
Não  vos  venha  maior  mal. 


FA- 
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FABULA    III. 

^uflo  he  que  viva  eontente* 
Cada  qual  no  feu  ejiado. 

A  Gralha  foberba. 

JL  Ara  todo  o  que  blazona 
Cos  bens  alheios  ,  e  engeita 
Sua   própria    condição , 
Foi  efta  Fabula  feita. 

Intumefcida   huma  gralha 
Com  foberba  prefumção , 
Tomou  as  pennas ,  que  havião 
Cahido  ao  grave  Pavão. 

Depois  que  íoube  com  ellas 
Aftutamenre  enfeitar-fe , 
Deixando  feu  próprio  rancho , 
Foi  com  os  Pavões  mifturar-fe* 

Elles  á  Gralha  imprudente 
Primeiro  as  pennas  tirarão , 
E  em  feu  caíligo  depois 
O  corpo  lhe  eípicaçárão. 

Mal- 
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Maltratada  a  Gralha  ,  trííle 
Para   o  íeu  rancho   fugio  ; 
E  novamente  das  Gralhas 
Outro  defprezo  fentio. 

Então  huma  das  que  havia 
Deixado  primeiramente, 
Lhe  difle  :  fe  em   teu  eftado 
SoubeíTes  viver  contente. 

Sc  o  que  te  deo  a  ventura 
Em  boa  paz  poííuiras  , 
Nem  íoffrêras  eíla   affronta , 
Nem  delprezada  te  viras  ! 

*     FABULA    IV. 

Aquelle  que  tudo  quer 
Tica  fem  nada  de  jeu. 

O  Cão  nadando. 

Odo  aqueíle*  que  procura 
Lançar  ao  alheio   a  mão  , 
Do  que  dantes    polTuia 
He  privado  com  razão. 


Na- 
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Nadava  hum   cão  por  hum  rio 
Carne  na    boca  levando  , 
E  vio  a  fua  figura 
Nas   aguas,  que  hia  cortando. 

E  julgando   que  outra  pofta 
Era  por  outro  levada  , 
Quiz-lha  tirar,  e  a  avareza 
Se  vio  então  caíligada. 

Porque  largando  a  que   tinha  P 
Para    poder  aprende-la 
Desfez  fe-lhe  a  fombra  vã, 
E  a  fua  não  pôde  have  la. 

FABULA    V. 

A  fociedade  dos  grandes 
He  algum  tanto  arrife ada. 

A  Vacca ,  a  Cabra,  a  Ovelha,  e  o  Leão. 


R 


i  Aras  vezes  he  fiel 
Cos  grandes  a  fociedade  j 
Efta  Fabula  de  Eíopo 
Aclara   bem  a  verdade* 


Hu- 
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Huma  vacca  ,  e  huma  cabra, 
E  huma  ovelha  paciente  , 
Se  ajunrárão  companheiras 
Na  caça  ao  Leão  potente. 

Tomando  hum  grande  viado 
E  feito  em  partes  iguaes  ; 
A*s  prefentes  companheiras 
Difle  o  Rei  dos  animaes  : 

Eu  por  chamar-me  Leão , 
Devo  levar  a  primeira , 
A  fegunda  por  íer  forte , 
E  por  valente  a  terceira. 

E  fe  algum  pegar*  na  quarta 
Prove  o  meu  dente  raivofo. 
Deita  arte   a  preza  de  todos 
Foi  quinhão  do  poderofo. 


FA- 
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FABULA    VI. 

A  cabra  vai  pela  vinha 
Tal  he  a  Mãi ,  tal  a  filha. 


o 


As  Rãs  queixando- fe  do  Sol. 


S  célebres  defpoforios 
De  hum  feu   vifinho   ladrão, 
Vio  Efopo ,  e  deite   modo 
Entrou  a  fallar  então. 

Pertendendo  n*outro  tempo 
Receber-fe  o  Sol  ardente , 
Levantárão-lhe  aos  aftros 
As  Rans  hum  clamor  ingente. 

Da  fua  afflicção  doido 
Jove  a   caufa  perguntou, 
E  huma  delias   lá  no  lago 
Deita  maneira  fallou. 

Se  hum  Sol  único  nos  faz, 
Seccando  os  lagos ,  morrer , 
Que  ha  de  vir  a  fer  de  nós, 
Se   acafo  filhos  tiver  ? 
Tom.  II.  D  FA* 
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FABULA    VIL 

Desluftrão  os  grandes  cargos 
Aos  que  delles  são  indignos. 

A  Rapefa>e  huma  mafcara  de  Theatro. 


H 


Uma  larva  por  acafo 
Aviltando  huma  Rapofa  , 
Exclamou  :  ó  quanto   he  linda  ! 
Mas  de  miolos  não  goza. 

Diz-fe  daquelles,  que  a  forte 
De  honras  ,  e  glorias  encheo  , 
Mas   o   que  o  fenfcr  commum, 
Por  íeu  mal ,  não  concedeo. 

FABULA     VIII. 

O  Lobo ,  e  o  Grou. 


J\ 


Quelle  que  a  traz   do  lucro 
Serve  de  ajuda    ao  malvado 
Prova  efta  Fabula   que  elle 
Não  faz  fomente  hum  peccado. 

P<K> 
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Pêcca  na  barbara  acção 
De  hum  malévolo  ajudar  , 
E  pccca  porque  fe  arrifcâ 
A  mal  duro  de  evitar. 

Vendo^íe  o  Lobo  engafgado 
Co5  hum  òíTo ,  e   muito  opprimido 
Para  o  tirar  aos  mais  brutos 
Foi  cômmettendo   partido. 

Perfuadido  o  Grou  co*  as  juras 
O  dilatado  pcfcoço 
Pela  goella  do  Lobo 
Metteu  >  e  tirou-ihe  o  oíío* 

Pedindo  lhe  o  prémio,  ingrato  > 
Difle  >  que   te  hei  de  pagar? 
Não  te  bafta  de  meus  dentes 
Salvo  a  peícoço  tirar  ? 

§  xiv; 

Aífím  não  ha  cadêas  ,  que  amarrem 
a  roda  do  tempo ,  e  com  fua  defan* 
dancia  ,  chegou-fe  o  dia  i  em  que  eu 
havia  fazer  o  meu  papel ;  pelo  que 
não  houve  remédio  ,  fe  não  metrer 
D  ii  pç 
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pela  vez  primeira  os  dedos  trému- 
los ,  na  caixa  dos  incertos  papeli- 
nhos ,  da  qual  para  ponto  íaquei  o 
Tir.  Quibus  mod.  jus  Patr.  pote/l. 
Solv.  para  minha  confusão  ,  porque 
em  todo  elle  não  achei  o  modo , 
por  que  eu  me  via  tão  íblto  deite  po- 
der ,  fe  bem  que  tanta  liberdade  me 
euftava  as  abridellas  de  boca  que  ti- 
ve em  minhas  peregrinações  ,  e  em 
quanto  me  não  achei  eícorado  ,  da 
maneira  que  diíle  em  hum  dos  §§ 
trazeiros. 

§  XV. 

Chegou-fe  a  hora  ,  e  calcurriei  pa- 
ra o  banquinho  de  meus  peccados  , 
em  ar  de  Noviço  Borra  >  com  o  co- 
ração da  cor  do  habito ,  e  tremen- 
do-me  as  gambias ,  a  pezar  de  minha 
larga  aíFoiteza  ,  do  que  me  enfadei 
mil  vezes  em  íegredo  ,  mas  o  meu 
attenuado  efpirito  ,  cm  quanto  p  aéto 
durou  ,  fempre  ás  minhas  admoefta- 
ções  fez  orelhas  de  mercador. 
§.  XVI. 

Ajumou-fe    o    poder    do    mundo, 

Jfcm 
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fem   outro  interefle    mais  ,    do  que 
ver-me    naquella   forçoía    efparrella ; 
c  confummada  a  ceremonia   fahi  en- 
tre muitos  abraços  ,  ouvindo  o  Ne* 
mine  ,    appetecido    Santelmo    deitas 
tormentas ,  e  da  porta  férrea  ,   até   á 
do  meu  Albergue ,  fui  acompanhado 
em  ar  dç  Preftito ,  com  os  pretos  a 
toque  de  charamela ,  aos  quaes  bizar- 
ramente paguei  os  mar  avia  comido, 
por    adiantar   ao   coftume     os    meus 
trinta  réis  ,  com  que  foffem  beber. 
§  XVII. 
Depois  deftes  efpalhafatos  ,    rece- 
bendo parabéns  ,    e  dados  agradeci- 
mentos cuidei  logo    em   tranfportar- 
me  para  a  minha  Pátria  ,  a  gozar  das 
aprazíveis  Férias ;  cujos  campos ,  fetn- 
pre  me  forão  mais  gratos  ,  que  ou- 
tros alguns  ,  porque    apezar    de  não 
fer  demaíladamente  obrigado    a   feus 
habitantes  ,   nelles    encontrei   fempre 
aquella    doçura    de    Pátria  ,   de  que 
fallava    o  Doftor  Amorum ,    quando 
cantou 

Ncfi 
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Nejcíg   quâ   natale  Jolum   dulcedhe  eunlfos 
De/iinet  ,  immçmores   nec  Jinit  ejfc  Jiti. 

§  XVIII. 

Immediatamente  me  fui  cm  deman- 
da do  meu  Prelado,  e  elle  immedia- 
tamente me  forncceo  difto,  com  que 
fe  mercão  os  malóes :  fez  o  meímo 
D.  Jofé  d\^!meida  ,  aflbciou  Gomes 
Freire  ,  entrarão  para  a  bolfa  os  Sam- 
paios ,  procedeo  D.  Carlos  de  Mene- 
zes ,  o  Arcediago  de  Barroío,  e  ou* 
tros  ,  e  eu  de  botas  logo  na  manha 
do  outro  dia  me  aprefentei  na  rua  , 
confultando  arrieiros  ,  pro\rendo-me 
de  manopla  ,  vifítando  amigos  em 
defpedida  >  e  fazendo  aquelles  gofto- 
fos  preparos  ,  com  a  fatisfação  de 
ter  já  hum  anno  jurídico  ,  com  o 
qual ,  fe  bem  que  meio  ignorante  de 
fuás  matérias  ,  me  parecia  ,  que  bem 
podia  dar  pareceres  em  pontos  os 
mais  difeutiveis  ,  e  até  defpachar 
feitos  de  dente  de  coelho, 
§  XIX. 

Tandem,  fina  ljnente  achei  huma  mu- 
la 
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la  ruça  ,  que  eftava  debaixo  da  tute- 
la de  hum  arrieiro  ,  por  alcunha  o 
Ranhera  ,  larga  da  anca ,  e  efpaçofa 
de  peitos  j  ajuftei  a  jornada  ,  e  pare- 
ceo-me  á  vifta  dos  reforça  mentos  da 
beftialidade  que  em  dia ,  e  meio ,  fem 
maior  africa  ,  entraria  eftalando  pe- 
las acanhadas  ruas  da  minha  Pátria  : 
razão  efta  ,  que  me  obrigou  a  refol- 
ver  o  anjoíca  ,  a  que  partiflemos 
ncfla  mefma  tarde  ,  pois  cafo  não 
deitaíTemos  a  Pombal  ,  ficaríamos  á 
falia  com  a  fepultura  de  Herodes. 
fl  §  XX. 
Tratada  aílim  a  marcha  ,  veio  o 
fenhor  arrieiro  com  a  fenhora  ruça  , 
aprefentou-fe  á  porta  ,  entreguei-lhc 
a  mala  ,  e  dito  o  Vale  á  vifinhança  , 
lembrourne,  que  havia  deixado^hum 
par  de  meias  comprado  na  loja  do 
Boi ;  pelo  que  mandei  o  Ranheta  ef- 
perar-me  a  Santa  Clara  velha  ,  e  eu 
fui  arrecadar  o  trafte  ;  o  que  redun- 
dou em  minha  felicidade ,  por  quan- 
to : 

§XXL 


56  Obras 

§  XXÍ. 

Chegado  cu  a  Santa  Clara  todo 
esbaforido  ,  metti  o  pé  no  eftribo  , 
e  com  toda  a  guapifíe  me  encarrapi- 
tei na  fella  :  porém  a  azémula  ou 
advinhando  a  defgraçada  carga  que 
tomava,  ou  já  por  pofle  antiga  de  os 
não  foffrer  nem  más  ,  nem  boas ,  en- 
trou na  repetição  de  hum  ,  fobre  ou- 
tro in  ;  e  em  huma  defpropofitada  i 
mas  contínua  roda  de  coices,  e  íal- 
tos  ,  trabalhou  por  eftirar-me  ao  com* 
pridona  calçada  ;  e  porque  o  não 
pôde  confeguir,  vífto  haver-me  agar- 
rado á  fella  com  unhas  ,  e  dentes  , 
atirou-íe  comíigo  ao  chão  levando-me 
atrapalhada  ,  e  defeompoftamente  fem 
chapéo,  nem  manopla,  e  embrulha- 
do com  o  terrível  efpadalho  ,  que 
me  acompanhava;  deiorte  que  feal- 
li  fe  não  acha  tanta  gente  ,  eu  fica- 
va ,  pelo  menos  i  com  algum  miolo 
das  botas  efmigalhado  :  e  foi  felici- 
dade diíTe  eu  ,  porque  fe  ifto  fuece- 
de  á  minha  porta  ,  que  vergonhaça 
que  rapava  por  conta  de  humas  vifi- 

nhas , 
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nhãs ,  que  tantas  vezes  ,  e  com  tan- 
to garbo  me  virão  iahir  a  pafleio  nos 
frizòes  do  Caetaninha  ,  e  mais  o 
Barboza ,  e  que  no  feu  modo  de  fen- 
tir  me  tinhão  conhecido  por  hum 
hábil  montador. 

§  XXII. 
Eu  que  fou  deciíivo  em  matérias 
tocantes  a  minha  confervação  ,  por 
mais  que  a  Ranheta  me  difle ,  que 
fora  efpanto  ,  que  fora  da  efpora , 
que  não  era  nada  em  lhe  apertando 
a  rédea  ,  e  por  mais  que  a  cavalgaf- 
fc ,  fazendo  corridas  pela  ponte  de 
cabo  a  rabo  ,  não  lhe  fòi  p^mvel  tor- 
nar a  fazer-me ,  nem  tentar  a  eftribei- 
ra  :  e  quando  já  eftava  refoluto  a  fi- 
car para  o  outro  dia  ,  appareceo  hum 
arrieiro  de  Ancião  ,  ainda  criança  ,  e 
por  nome  Manoel  ,  não  me  lembra 
de  que  ,  com  feu  machinho  muito 
foffrivel  ;  e  eu  mudando  a  bagagem 
fubi  aílima  ,  e  comecei  a  minha  jor- 
nada j  por  final  levava  o  dito  rapaz 
o  feu  Rofario  de  contas  de  tiraco- 
lo y  e  por  final ,  que  em  todo  o  ca- 

mi> 
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minho  ,    não  vi   que    lhe   ferviffem  , 
fenão  de  compoftura. 
XXIII. 

Trepei  á  venda  dos  Msuroços  ,  ou 
dos  Marotos  ,  pafTei  Xarnache  ,  vi 
Condexa  ,  lugar  delicioío  ,  fui  ã  Re- 
dinha ,  Villa  terrivel  ,  e  pofto  que 
noite  era  ,  nao  quiz  agafalhar-me 
nella  ,  não  fó  pelo  medo  ,  de  que 
fonhando  fallaííe  em  Herodes  ,  mas 
pela  pêílima  eftalagem  ;  que  ás  boo 
cas  abertas  eftá  promettendo  atirar 
com  os  paííageiros  ao  rio:  pelo  que 
demandando  charnecas  ,  e  pinhaes  che- 
guei a  venda,  que  chamarão  do  Dia- 
bo ,  cujo  nome  catholicamente  lhe 
extinguirão  .  pondo-lhe  huma  Cruz  , 
á  vifta  da  qual  fugio  o  diabo  ,  c  o 
lugar  tomou  delia  o  nome  ,  que  ain- 
da hoje  conferva. 

XXIV. 

Aqui  houve  confiílorio  fobre  ir  a 
Pombal,  que  fica  huma  deftemperada 
legoa  :  eu  era  de  voto  que  fim  ,  mas 
o  arrieiro  muito  amante  do  feu  ma- 
chinho  ,  teimava  pela  parte  oppoftaí 

en- 
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entre  vai  não  vai,  íoube-fe ,  que  na 
dita  Aldêa  não  havia  nem  palha , 
nem  cevada  :  eu  tinha  por  certo , 
que  tudo  me  era  franco  em  cafa  do 
Padre  Jofé  ,  como  porém  eftava  com 
o  fito  em  Pombal  ,  fiz-me  moita  ,  e 
o  arrioíca ,  que  por  amor  do  macho 
queria  ficar  ,  por  amor  do  meímo 
macho  tratou  promptamente  de  nos 
conduzirmos ;  e  lá  que  horas  aderná- 
mos comnofco  na  dita  Villa  ,  a  tem- 
po que  le  a  Eftalajadeira  me  não 
conhece,  feria  obrigado  a  pernoitar 
no  forno  do  milagre. 
§  XXV. 
Ao  outro  dia  vifitei  o  meu  Mar- 
ques do  Couto  ,  almocei  na  forma 
do  coftume,  e  iegui  a  minha  derro- 
ta aviftando  Leiria  ,  Alcobaça  ,  e 
aportando  finalmente  á  minha  Pátria  y 
e  com  os  gráos  do  primeiro  anno  , 
não  fó  não  me  efpantando  de  me  cha- 
marem fenhor  Doutor  ,  mas  até  aílen- 
tando  de  mim  para  mim  ,  que  já  o 
era  :  e  por  tanto  façamos  aqui  novo 
Capitulo ,  para  bom  arranjamento  das 
matérias.  CJl- 
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CAPITULO     III. 

§  I. 

A  Portado  pois  á  Pítria  ,  entrei 
na  cafa  de  minha  tia  ,  fui  rece- 
bido com  o  alvoroço  do  coftume  ,  e 
viíitado  ao  dia  feguinte  dos  poucos 
Amigos  que  alli  contava  ,  dos  quaes 
o  número  maior  hia  mais  a  ouvir  as 
minhas  aventuras  ,  do  que  a  matar 
as  làudades  ,  que  de  mim  tiveíTem  , 
a  pezar  de  companheiros,  no  peão, 
bilharda,  toutolorou,  e  feleftrias  ju- 
veníz  :  fahi  de  tarde  a  ver  fe  as  ruas 
eftayão  no  mefmo  lítio  ,  e  a  cumpri- 
mentar aquellas  peíToas  ,  que  pofto 
me  defejaílem  viíitar,  com  tudo  lho 
não  facultava  o  melindre  do  feu  cf- 
tado ,  e  fexo. 

§  ii. 

Por  hum  defaftre,  e  em  razão  de 
cumprimentar  outras  figuras  ,  me  fui 
topar  com  a  Nize  ,  de  que  já  fiz 
menção  ,  cá  para  traz  ,  e  pela  qual 
me  dei  á  alforria  com  a  Marília  do 
Mondego  i  cuja  fenhora   Nize  eftava 

ef- 
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efcandalizada  ao  ultimo  ponto  ,  por 
cu  não  ter  feito  o  menor  exceíTo  de 
faber  da  fua  faude  ,  em  todo  o  tem- 
po que  eftive  em  Coimbra  :  tomou- 
me  diíto  fatisfação  ,  e  eu  como  def- 
occupado  ,  e  em  razão  também  de 
pirracear  a  Mareia  dada  em  mercia  , 
íinji-me  embeiçar  de  novo  ,  ou  me- 
lhor ,  quiz  dar  a  entender  ,  que  o 
fogo  fe  não  havia  extinguido,  não 
obftanre  a  falta  de  eferita  ,  mas  com 
a  pouca  fortuna  delia  me  ouvir  in- 
differente. 

§IH. 
Efta  fegunda  partida  agoniou-me 
baftante  ,  e  concebi  novo  projefto 
de  obrigá-la  manhofamente  á  repeti- 
ção do  namoro  ,  e  defpicar-me  de- 
pois com  hum  abandono  facodido  : 
a  eíTe  fim  lhe  efpetei  aos  olhos  hum 
Soneto  ,  que  já  correo  impreflb  de- 
baixo de  outro  nome  ,  por  conta 
de  certo  disfarce  ,  e  agora  o  po- 
nho aqui  ,  não  fò  porque  fe  lêa  o 
Soneto,  mas  igualmente  admirem  a 
moluria  ,    com    que   fui,    abalroando 

aquel- 
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aquelle  coração  ,  por  meio  de  hurtíâ 
ternura  fifticia  ,  que  he  o  mais  po- 
deroíb  emoíliente  para  corações  defa- 
cifadamente  entaboados  ,  mifturando* 
le-lhe  com  mão  fubtil ,  huma  peque- 
na doze  de  encómio  de  fua  belleza, 
e  do  muito  que  fe  perde  na  fua  per- 
da :  ora  aqui  vo-lo  ponho  ,  aqui  vo- 
lo   deixo* 


i 


SONETO. 

Nconftante   rapaz  ,  cruel  vendado  , 
Para  que    venturoío  me  fiztfte> 
Se  hum  momento  de  gloria,  que  me  défte, 
Em  dias  de  amargura  tens  trocado. 


Por  que   fim  as  delicias  do  paíTado  , 
Tanto  ao  vivo    na  idéa  me  eícrevefte, 
Senão  para  que  o  mal  que  me  fizefte, 
Na  lembrança    do  bem  íbíTe  dobrado  1 

Pois  o  bem  me  tirafte  ,  que  podia 
De  meu  deftino  os  golpes  fufpender* 
Tua  raiva  de  todo  em  mim  facia  ! 

Aqui    te  venho  o  peito  offerecer  , 
Efta  vida  me  tira  ,  que  devia 
Quando  Nize  perdi,  também  perder., 

§  IV. 
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§  iv. 

Ella  ainda  reíiílio  ,  porque  mulhe- 
res em  íe  acanhando  são  peiores  que 
víboras  ,  e  denodadamente  me  deo  em 
refpofta  ,  fcilicet.  Que  a  perda  ou 
pequena  ,  ou  grande  era  irreparável  \ 
e  como  eu  JÓ  delia  me  lembrara , 
quando  a  via  ,  trabalharia  porque  eu 
mais  não  pajfajfe  por  ejfe  incómmo- 
do ,  ifto  he  em  íubftancia  ,  porque  a 
carta  não  fe  alojava  em  menos  que 
huma  folha  ,  e  com  fuás  cotas  mar- 
ginaes  ,  não  obílante  fer  órfã  de  pon- 
tos ,  e  virgulas. 

§  v. 

Se  bem  o  diííe  melhor  o  fez  ;  por- 
que por  oito  dias  teve  a  conftancia 
de  fe  efconder  de  mim  ,  em  ar  de 
bichancro  ,  e  como  aGalatéa,  de  que 
falia   o  Bocolico  Latino 

Etjuglt  ad  falices  ,    esr  je  cttplt  ante  videri. 

Até  que  eu  exafperado  ,  mas   teimo- 
ío  no  projefto  da  conquiíta  ,  fiz  que 

Í)or  mão    hábil    nefte    minifferio   lhe 
òfle    entregue  outro    Soneto  ( única 
pólvora  ,    e   bala  y   que    vaga  neftes 

ata- 
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ataques  )  o  qual  vai  fahindo  das  en- 
colhas com  todas  fuás  quatorze  per- 
nas. Ecce 

SONETO, 

O  Oube  Amor  a  feu  jogo   fugeirar-me  t 
De   que   humano  atéqui  já  mais  livrou  , 
Mas  primeiro  mil  meios  eftudou 
De  poder  a  vontade  cativar-me ; 

Quiz  com  vãs  efperanças  engodar-me , 
Mas  os  frudtos  não  teve   que  penfou  ; 
Subtil  laço  com  íua  mão  me  armou  , 
Mas  eu  íbube  dos  laços  defviar-me  : 

De  Nize  me  amoftrou  o  rofto  puro  , 
E  a  pezar  de  galante,  airofa,  e  bélla 
Fugi   delia  innocente  do  futuro  ! 

Agora  que  d  amor  ardo  por   elia 

A  Nize  ,  por  caítigo  ,  em  vão  procuro 
E  não  contente  Amor  que  torne  a  vê  la  ! 

§  VI. 

Efte   Soneto  mereceo  outra  refpof- 

ta ,  e  bem  que    n|o   tolTe   o  que   íe 

pertendia,  fempre  teve  cara  differen- 

te  da  primeira  j  e  eu  então  com  vi- 

fos 
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fos  de  meio  amuado,  fó  lhe  appare- 
cia  em  ar  de  desdém  ,  e  em  paíla- 
gens  para  a  caça  ,  ou  vindo  da  caça : 
até  que  huma  noite  em  que  me  re- 
colhia vaidoíò  da  morte  de  três  co- 
dornizes  ,  e  huma  rola  ,  ao  paflar 
me  chamou  da  janella  ,.  e  depois  de 
huma  larga  prática,  fizerãc-fe  a?  pa- 
zes, houverão  proteftos,  e  votos  de 
fer  duradoira  a  nofla  amizade  ,  ao 
que  eu  accreícentei ,  que  até  era  im- 
poífivei  acabar-fe  ;  e  para  prova  de 
meus  fixos  fentimentos  íhe  levei  dahi 
a  dias  a  feguinte  Ode  ,  de  que  ella 
goftou  muito. 

ODE   AO  SUPRADICm 

*^£  Uem  ha  que  duvide , 
Que  tu,  Níle   bélla  , 
Serás  lempre   minha  , 
Se  he  força  de  eftrella ! 

No  dia  ditoío , 
Em  que  te  aviftei , 
Tom.  II.  E  Que 
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Que  amantçs  agouros 
Ah ,  Nife ,  encontrei ! 

Hum  malmequer  branco, 
Em  hora  felice 
Cortei  ,  desfolhei-o , 
E  o  bem  me  predice. 

Três  folhas  de  rofa 
Nas  mãos  eílalei , 
E  os  meímos  prefagios 
Nos  fons  encontrei. 

Que  tempo  tardou , 
Que  fobre  o  altar 
Não  foflemos  ambos 
Fé  pura  jurar? 

E  crês  pode  o  Tempo 
Romper  co'  a  mão  fera  , 
Hum  laço ,  que   o  Ceo 
Moftrou  que  tecera  ? 

Humilde  o  refpeita , 
No  gyro  traidor , 


Co 
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Como  \tQhx a  do   Ceo 
Empenho  d5Amor. 

VIL 

Nifto  andava  eu ,  quando  tive  por 
noticia  ,  que  na  Villa  de  Cóz ,  fe 
achava  a  banhos  huma  Senhora  ,  filha 
dos  Fidalgos  do  Bombarral ,  por  no- 
me D.  Maria  do  Carmo  ,  com  quem 
eu  não  tinha  o  maior  conhecimento  , 
mas  defejava-o  ter,  em  razão  de  hum 
de  meus  Tios  fer  todo  daquella  ca- 
ía ,  e  íaber  por  pública  voz  e  fama 
o  agafalho,  que  eftes  Senhores  gene- 
rofamente  prodigalizão  com  quem  IhQ 
fabe  merecer:  eu  nunca  a  tinha  vííIq 
fenão  em  huma  janella  do  fumptuofp 
palácio,  que  tem  no  Bombarral,  af- 
fiftindo  ás  grandiofas  feftas  que  íe  fi- 
zerão  pelo  feu  ajuntamento  com  o  11- 
luftriíTimo  D.  Rodrigo  de  Lencaftre, 
função  que  reproduzio  naquella  aldêa 
grande  parte  da  Corte  ,  e  que  certa- 
mente fora  da  Corte  não  verei  outra 
fcmelhante;  equerDcos  que  ha  mui- 
ta gente,  que  diflb  fe  lembra  ,  para 
£  ii  que 
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que  me  não  fique  o  reféibo  de  adu- 
lador ,  attendidos  os  milites  favores  , 
que  deita  cafa  tenho  recebido. 
VII. 
Soube  ,  que  alli  fe  achava,  e  tive 
boa  occafião  de  fazer-mé  conhecido , 

Íorque  João  Ferreira : Batalha  ,  então 
uiz  de  Fora  na  minha  Pátria,  fe  dis- 
punha a  ir  fazer-lhe;  viíita  ,.  e  de  ca- 
minho me  convidou  ,  e  a  Pedro  de  Al- 
meida ,  Menorifta  da  méfma  Villa  Obi- 
denfe  :  niftd  áfleinámòg ,  é  pedindo  eu 
huma  berti  efeufada  licença  á  Senhora 
D.  Nife  ,  montamos  a  cavallo  ,  e 
dévaíkndo  charnecas  ,  ouvimos  o  meio- 
dia  cm  Alcobaça  ,  aonde  jantámos 
(já  fe  fabe  que  no  Mofteiro  )  e  lá 
pela  tarde  aífentámos  comnoíco  na 
íòbredita  Villa  de  Cóz. 

§  ix. 

Chegámos  ,  fizerão-fe  os  compri- 
mentos, e  a  Senhora  folgou  dela  me 
apanhar ;  e  logo  depois  de  huma  pe- 
quena converfação  ,  fomos  de  enchur- 
rada  para  a  grade  ,  que  era  a  direita 
defearga  5    e  o  melhor    entretimentò 

da 
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da  terra  :  alli  appareceo  huma  viola  , 
concorrerão  as  ^curiofas  ,  choverão 
yeríos  ,  trovejárao  as  Mufa§,e  alfim 
fez-fe  função  de  que  eu  goftej,  e dei- 
xei os  outros  gqftofos  ftifrté  que  ás 
horas  preícritas  nos  obrigarão  a  vol- 
tar á  cafa  y  aonde  eíiava  aífiíUiido  a 
dita  Fidalga  ,  cuja  cafa  fica,  face  a 
face^com  .0  Mofteiro  ,  e  tem  huma 
varanda ,  e  janellas  que  defcobrem  a 
^galaria. 

§  X. 
Tpcou-fe  a  cear  ,  o  que  fe  fez  com 
a  grandeza  da  H©f pedante  ,  e  de  Mar- 
tinho Affonfo  que  a  acompanhava  \  e 
depois  de  faudes  remettidas  ás  janel- 
las do  Mofteiro  t    para   as  Senhoras 
parentas ,   que  de  lá  fazião  a  polllvel 
.companhia  ,    fez-fe   indifpenfavel  dar 
defeanço.  ás  humanidades  ,  e  nos  cou- 
be em  forte  fermos  alojados   a  pernoi- 
tar em  cafa  do  amável  Prior  de  Cóz, 
<fPrflilie    nas  cafas  em  que  a  Fidalga 
íe  achava  ,  apenas  ,  e  efçaíTamente  fe 
acçcmmodava     mal     huma     pequena 
parte  da  fua  família. 

§  XI. 


<?ó  Obus 

§  XI. 

Como  eu  nunca  fui  de  fazer  repe- 
tidos fonos  ,  pois  fempre  meus  bons 
humores  fe  contentarão  com  o  pri- 
meiro, por  fer  dáquelles  ,  que  fem 
interrupção  abrange  huma  noite  ( não 
havendo  coufaque  oesfagunte)  acor- 
dei peta  manhã  ,  e  andei  aos  boléos 
na  cama  ,  fem  lentir  mexer  nem  hu- 
ma mofca  ;  de  forte  que  affentei  , 
que  ou  tinhão  morrido  ,  ou  tinftão 
defamparado  a  cafa  ;  até  que  exafpe- 
rado  me  levantei  ,  e  cuidando  que 
abria  huma  janella  de  facada  ,  faquêi 
a  defcuberta  de  huma  varanda,  cuja 
ferventia  era  o  que  eu  penfava  janel- 
la ,  fendo  aliás  huma  reverendiíTima 
porta  ;  por  ifib  não  he  bom  trovar  de 
repente  :  goftei  diíto  para  poder  ef- 
carrar  á  minha  vontade ,  e  nefte  mo- 
tim, ordinário  á  MiíTa  das  Almas, 
cno  fim  dos  exórdios  ,  andei  paflean- 
do,  tomando  do  meu  efturro  ,t  vendo 
os  campos  que  dalli  fe  defcortinavão , 
c  alguns  taflalhos  d^quelle  edifício 
Monafticoi  o  qual  me  tinha  dito  hum 

iu- 
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fujeito  noticiofo,  que  muito  fe  aíH- 
milhava  ao  de  Lorvão  ;  c  com  effei- 
to  tem  duas  couías  muito  femelhan- 
tcs  ,  a  faber  ;  a  cafa  dos  Padres  á 
direita  quando  fe  entra,  e  o  feitio, 
c  côr  dos  hábitos  das  Religiofas. 
§  XII. 
Depois  de  andar  muito  tempo  pe- 
la varanda  ,  fentio-me  o  Prior ,  que 
já  rinha  de  dizer  MiíTa,  e  de  cui- 
dar no  feu  rebanho;  então  me  veio 
á  falia ,  e  nos  entretivemos  conver- 
fando ,  não  me  lembro  em  que  ,  até 
que  medefafiou  para  almoçar,  eqúe 
os  mais  ,  quando  acordafíem  farião 
omefmo:  acceicei  logo  ,  pois  nunca 
tive  cortezía  para  menos  ,  e  feito  o 
papo  fahi  com  pretexto  deMiffa  a  ver 
a  Igreja  do  Convento,  e  a  reílftar 
a  Portaria  ,  para  me  recrear  com  a 
contínua  algazarra  das  chamadçllas 
por  Maria  de  tal  ,  por  Aniceta  de 
qual  j  aqui  eftão  os  ovos  ,  venha 
buícar  o  durante  ;  diga  lá  ifto  a  fu- 
lana ,  dê  lá  a  licrana,  e  &c.  ,  &c. 

§  XIII. 
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§  XIII. 

Neftas  vozearias,  e  paleftras/,  que 
facilmente  armei  com  huma  velha , 
que  immovel  preíldia  a  eíta  barafun- 
da ,  rodou  a  carruagem  da  Fidalga  % 
que  já  vinha  do  banho,  corri  a  affif- 
tir  aodeíembarque,  edeinvolta  com 
a  comitiva  fubi  para  Unia  >  e  dando 
parte  do  fomno  de  meus  companhei- 
ros, chegarão  elles  ,  e  depois  de  le- 
varem invertida  de  dorminhocos  , 
tratou-fe  de  almoço  ,  a  que  eu  não 
duvidei  aíTiílir  j  pois  ainda  que  ti- 
nha almoçado  ,  e  muito  bem  ,  não 
quiz  que  me  pozeíTem  a  taxa  de 
que  não  era  capaz  de  almoçar  duas 
vezes. 

§  XIV. 

Ifto  concluído  fomos  á  grade  :  de 
lá  voltámos  a  jantar ,  e  depois  gra- 
de :  modinhas  ,  verfos ,  inveftidas  &» 
zudas  ,  baldazinhas ,  &c.  &c.  armou- 
fe  contínua  fociedade  fendo  compa- 
nhia fixa  ,  da  parte  de  dentro  a  ef- 
timavel ,  e  virtuofa  D.  Leonor  ,  tia 
da  Fidalga  ,   e  as  Senhoras ,  Jefus , 
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e  Chagas,  filhas  de  Silvério  da  Sil- 
va de  Alcobaça  ,  e  de  ferros  afora , 
a  Senhora  Carmo  %  feu  tio  ,  o  Prior 
da  terra  ,  e  os  Padres  da  cafa  ;  e 
além  deites  outra  Senhora  por  nome 
D.  Maria  Erigida  ,  caiada  com  Joíé 
Pedro  de  Faria  ,  Tenente  Coronel , 
que  então  era  do  Regimento  de  Caí- 
tello-Branco ,  e  hoje  ,  igual  aos  bi- 
chos debaixo  da  terra  ;  elle  Pai,  e 
ella  Mar  do  meu  Amigo  João  Jofé  de 
Faria  ,  que  também  íe  achava  ,  e 
mais  feu  Primo  Antonip  Joíé  Guião, 
e  efte  indigno  creado  de  todos  elles, 
e  dos  meus  Leitores. 
§  XV. 
Por  iucurtarmos  razoes  ,  ao  outro 
dia  fiquei  eu  cahido  nas  circunftancias 
de  demorar-me  mais  tempo  ,  do 
que  penfava  j  por  quanto  os  meus 
companheiros,  por  infinuação  da  Fi- 
dalga ,  e  dos  mais  mettêrão  pernas 
á  callada,  e  a  befta  em  que  eu  ti- 
nha ido  remettêrão-na  debaixo  dos 
calções  de  hum  moço  do  Bombarral, 
e  fiquei  a  pé  ,   e  prezo  por  compri- 

men- 
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mento,  e  obrigado  a  amalhoar  por 
alli  hum  par  de  dias  ,  como  com  ef- 
feito  aconteceo :  e  por  não  fer  pro- 
lixo em  coufas  miúdas  ,  contarei  fo- 
mente a  feguinte  farçada  ,  da  qual 
para  nao  fahir  tinhofo  ,  foi  precifo 
hum  acaíb,  que  qualquer  velha  ,  fe 
tal  lhe  aconteceíTe ,  attribuia-o  logo 
a  milagre  ,  digne  de  painel  :  e  foi 
cila. 

§.  XVI. 
Eu  havia  tomado  de  empreitada 
amofinar  as  moças  do  Convento  ,  a 
quem  rnettia  a  bulha  ,  fem  jamais 
lhes  faltar  aos  devidos  ,  e  ufuaes  tra- 
tamentos de  taxos  >  chacolateiras  , 
&c.  o  que  lhes  fazia  criar  hum  ter- 
rível azebre  \  de  dia  fazia-fe  ifto 
com  comprimentos  esfarrapados  ,  e 
á  noite  com  hum  fermão  fixo  ,  reci- 
tado da  varanda  abaixo  ,  a  hum  au- 
ditório proporcionado  aos  aílumptos , 
e  á  dignidade  do  Pregador  :  o  thema 
era  fempre  novo  ,  porque  igualmen- 
te e  o  difeurfo  erão  formalifados  pe- 
las noticias ,  que  Yinhao  de  dentro  , 

fa- 
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facados  dos  annexins,  e  baldas  das 
meímas  cachopas  ;  cujos  nomes  eu 
tinha  em  huma  pauta,  e  por  ella  fa- 
zia as  eleições  ,  e  quantas  extrava- 
gâncias me  occurrião  ,  para  entreter 
o  tempo,  em  huma  terra  em  que 
não  havia  mais  com  que  :  pois  que 
o  melhor  partido  de  quem  íe  quer 
divertir,  he  aproveitar-ib  de  tudo, 
quanto  lhe  cahe  á  mão  de  femear. 
§  XVIL 
Foi  tal  o  ódio,  que  as  ditas  cha- 
colateiras  contra  mim  conceberão  , 
em  confequencia  das  íingelas  verda- 
des ,  que  lhes  pregava  ,  Tem  lhes  pe- 
dir paga ,  que  em  huma  occafião  me 
hião  abrindo  a  cabeça  ,  com  huns 
cacos  ,  que  poderão  arremeflar  por 
entre  o  gradamento  de  huma  das 
janellas  de  hum  topo;  e  ultimamen- 
te mandando  eu  bufear  huma  pGuca 
de  banha  á  botica,  a  fim  de  deitar 
a  minha  barreia  da  ,  tendo  o  porta- 
dor (que  era  hum  rapazete)  o  def- 
cuido,  ou  curiofidade  de  dizer  para 
quem  era  ,    preparárão-a   atraiçoada- 

men- 
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mente ;  e  o  rapaz  penfando ,  que  tra- 
zia o  que  lhe  mandarão  bufcar,  veio 
com  o  covilhete  ,  e  aprefentou-o  em 
íima  de  h uma:  banca  ;  e  eu  com  a 
mefma  ignorância  a  poria  na  cabeça , 
fe  não  acontece  fer-me  precifo  ir  fo- 
ra ,  e  íuccedcr  o  feguinte. 
§  XVIII. 

Ficou  na  cafa  outro  rapaz  muito 
goioio ;  e  como  eu  havia  acabado  de 
almoçar,  e  íbbre  a  dita  meza  efta- 
va  eííendido  ainda  o  guardanapo , 
algum  pão ,  e  faca  ,  entendeo  que 
era  manteiga  o  que  eftava  no  covi- 
lhete ,  e  vendo-fe  de  pofle  do  bolo  * 
barrou  o  feu  pedaço  de  pão ,  e  que^ 
rendo  introduzi-lo  no  eftomago ,  lho 
não  coníeniio  o  paladar,  porá  achar 
extremamente  falgada  (  fegundo  fua 
poílerjor  confifsão.) 

£  XIX. 

Entrei  eu  ,  e  difpuz-me  para  a 
penteadella  ,  que  hia  a  fazer-me  hum 
creado  de  Martinho  AfFonfo  ,  'por 
nome  Hippolito  ;  começou  a  pôr-me 
a  banha >  e  ella  feria  iallada,  fe  o 

ra- 
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rapazito,  não  diz  muito  admirado  : 
V*  Zn  põe  manteiga  no  cabello  ao 
fenhor  Malhão  ?  Refpondi-lhe  eu: 
Es  bem  camelo ,  i/lo  não  he  mantei- 
ga he  banha  ,  tornou  o  rapaz  ,  eu 
bem  conheço  o  que  he  banha  \  a  ba« 
nha  não  he  folgada  ,  e  e//a  ejlâ  co- 
mo huma  pilha.  Com  effeito  prová- 
mos ,  e  achou-íc  que  era  mais  o  faí, 
do  que  a  banha  ,  e  já  o  Hlppoiito 
tinha  reparado  em  lhe  achar  muita 
afpereza  ao  esfregalla  nas  mãos. 
§  XX. 
Tratei  logo  de  limpar  a  cabeça 
quanto  pude,  lavei-a  hum  poder  de 
vezes  com  aguardente  morna  ,  e  ou- 
tros ingredientes ,  mas  não  d'a  tal  bo- 
tica ,  o  que  não  obftante  ,  íempre 
vim  a  ter  huma  calvaíinha ,  não  mui- 
to pequena  ,  da  qual  por  hum  refto 
que  ainda  íe  coníerva ,  fiquei  com 
hum  fixo  final  de  lembrança  ,  que 
bem  que  fe  não  extingua  ,  em  mim 
logo  íe  extinguio  a  raiva  que  conce- 
bi ás  ditas  cofinheiras  j  porque 

§  XXL 
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§  XXÍ. 

Averiguadas  as  contas  ,  exafpçra- 
das,  e.  capazes  de  arrancar-me  os 
cabellos  ,  por  conta  dos  meus  fer- 
mões ,  ou  não  podendo  íbffrer  pre- 
gadores de  cabello  atado  ,  forao-fe  á 
banha  ,  e  carregárão-a  de  quanto  fal 
foi  fuíceptivel  a  doze ,  que  fe  pedia  9 
fem  o  menor  efcrupulo  de  me  faze- 
rem careca  ,  e  pôr-me  com  os  ho- 
mens na  má  fé ,  com  que  olhao  cor- 
covados ,  coxos  ,  e  carecas  :  mas  co- 
mo fazendo  juftiça  deita  traição  for- 
çofamente  foi  chefe  a  moça  da  bo- 
tica ,  a  ella  he  que  fiz  o  Soneto  fe- 
guinte,  que  fervio  de  remate  ,  per- 
oração ,  ou  epilogo  ao  fermao  def- 
fa  noite. 

SONETO. 

O  Eja  pelado   o  bárbaro  animal  , 
Que   tem  a  Boticária  por  creada  ; 
Eu   lhe  veja  em  três  horas  transformada 
A  cabeça  em  carvão ,  o  corpo  em  (ah 
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A  faude  que  fobra  no  Hofpiul  , 
Desfrute  por  idade  prolongada , 
Dos   quadriz,  e  das  coftas  deyeada 
A  golpes  de  vragalho ,  e  mão  de  gr*L 

Com  defuntos  fe   tope  ás  horas  velhas, 
E  da  fuga  no  lubito  alvoroço 
Quebre  os  dentes  ,e  rafgue  as  fobrancelhas: 

Alporcas  fe  lhfc  apinhem   no  peícoço  , 
E  eícorrendo-lhe  a  fal  fempre  as  orelhas, 
Quanto  á  boca  lhe  for ,  vá  fempre  em  foço. 

§  XXII. 
Ora  eis-aqui  ,  meus  ricos  ,  e  pobres 
fenhores  ,  os  meus  acontecimentos  de 
Cóz ,  não  fallando  na  limpeza  de 
huma  bilha  no  norjo  de  huma  garra* 
fa  (e  por  final  que  branca,  e  cheia 
de  agua)  e  outras  brincadeiras  ,  com 
que  por  alli  fe  levarão  quinze  ,  ou 
vinte  dias  :  c  como ,  fegundo  minha 
natural  ,  e  antiga  inconftancia  ,  não 
podia  íer  muito  tempo  fixo  em  hu- 
ma terra ,  excogitei  o  modo  de  me 
çafar  ,  para  de  todo  não  perder  as 
prelengações  da  lenhora  Nife  ;  para 
iffo  capacitei    o  rancho,  de  que  hia 

a 
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a  conduzir  mais  roupa  (  como  fe  eu 
a  tivefíe)  e  que  no  fim  de  três  dias 
voltava  :'lá  lhes  cuftou  ,  mas  em  fim 
eu  montei  em  hum  galiziano  da  fe- 
nhora  D.  Maria  Brizida  ,  e  íia  com- 
panhia de  Miguel  Luiz  de  Ataide, 
meu  velh©  amig©  ,  a  pezar  de  fer 
moço  ,  e  outros  ,  que  ultimamente  al- 
li  arribarão  ;  e  quizerao  ir  ás  Caldas 
da  Rainha  ,  parti  por  onde  me  ti- 
nha conduzido  o  Batalha  ,  edei  com 
os  oíTos  na  Pátria ,  quando  lá  já  me 
não  efperavão ,  fenão  no  ahno  feguin- 
te  :  fatisfações ,  perguntas  ,  &c.  ,  e 
&c.  ,  e  entrei  no  tal  namoro  de  que 
fallei  cá  para  traz,  em  quanto  atem- 
po me  não  tornava  a  dar  ordem  de 
marchar  para  Coimbra. 
XXIII. 
Em  alguns  efpaços  imaginários,  e 
melancólicos  ,  próprios  dos  da  minha 
proveniência  mater  ,  e  por  não  ter 
a  Mula  ociolá  ,  dei  exiftencia  ao 
Idyllio  que  fe  aprefenta  com  o  no- 
me de  Filcno  ,  e  Lidia  ,  do  que  Ni- 
íe  íe  arrufou  muito  ,  como   le  hum 

poe- 
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poeta  namorado  ,  não  podefíe  ,  fem 
cffenfa  da  fua  Floripes,  defencader- 
nar  veríbs  a  qualquer  motivo  occor- 
rente ,  e  formar  de  novo  quantos  in- 
dividues lhe  picaíTem  na  imaginação, 
e  diílo  podem  colligir  a  esfera  da 
dita  mocetena. 

I  D  Y  L  L  I  O. 

FILENOy    e    LT  D  1  Ã. 

Til. 

Jl\Quí  por  onde  o  liquido  Regaça 

Revolve  a  fulva  arêa  , 
Eco'asfontes,cjue  em  feu  caminho  encontra 

Miftura  a   freíca  vèa  , 
Sentemo-nos  ,   ó  Lydia  ,  amada  Lydia 

A'  fombra  defte  ulmeiro 
Em  quanto  nos  permitte  hum  bem  táo  raro 

O  tempo  lifongeiro. 
Mas  ha  de  o  tempo,  queapreílado  voa, 

Por  huns  breves  efpaços 
Roubar-me  a  tua  vifta  !  ha  de  arrancar-te 

De  meus  amantes   braços  ! 
A  ti ,  a  quem  da  minha  tenra  infância 

Soube  adorar  té  agora 
Tom.  II.  F  Hei 
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Hei  de  perder-teíhas  de  ir-te  para  os  campos, 

Onde  fem  fim   fe  mora  ! 
Sentença  dura  >   mífero  Fileno 

Amores  mal   logrados  ! 
Deixa  ao  menos  fartar  dever  teus  olhos, 

Meus  olhos  defgraçados 
Ah  Lydia ,  e  quando  nós   na  choça  pobre 

Carpindo  ,   inda  pequenos  , 
Só  de  ver-nos  ,   os  roftos  lagrimofos 

Tornávamos  ferenos ! 
Recordaste  da  vez ,   da  vez  primeira  , 

Já  quando  mais  crefeidos , 
E  terna  té  jurámos  entre  doces 

Abraços  ,  e  gemidos  ! 
Mas  ai  ,   que  fe  a  lembrança  do  paíTado  9 

A   gloria   do    prefente 
Me  confoláo,  a  idéa  do  futuro 

Me  torna  defeontente  ! 
Porém  ,  Lydia  3  tu  choras  i  ah  !  fufpende  , 

Sufpende  o  amargo  pranto  ! 
Náo  entregues  teus  olhos ,  eííes  olhos  , 

Que  efta   alma  alegrão  tanto. 
PaíTarinhos  fonoros ,  quanta   força 

O  canto  voffo  tem  , 
Empenhai-a  nefta    hora  ,  paflarinhos 

Vinde  alegrar  meu   Bem  ! 
Toma  ,  Lydia  ,  efta  cândida  açucena ; 

Repara  quanto   he  bélla  ! 
Àh  !  formofa  Patíora ,  bem  deíU  alma 

Tu  és  retrato  delia. 

Lyd. 
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Iyd. 

Sim  ,  querido  Fileno  ,  cu  íou  retrato 

De  táo   mimofa  flor  ? 
Mas  d'outro  modo  ,  do  que  a  ti  me  pinta 

O  teu   ardente  amor. 
Linda  açucena  ,  producçáo  mimofa, 

Da   fimples  natureza  ? 
Co'  hum  Jeve  fopro  de  Favonío  brando   " 

Morre  a  tua  belleza  ! 
Aífim  de  Lydia  a  face  o  tempo  leve 

Com  fua  mão  tranftorna, 
E  a  que  foi   doce  enleio  de  Fileno 

**         T7Em  foIto  P°  fe  torna  ! 
Mas  ,  Fileno  ,  ru  choras?  ah  fufpende 
As  inúteis  correntes, 

°     f A*  mais  CO  Prant0  dc  teus  olhos; 
Meus  olhos  defcontentes. 

Fil. 

Deixa  trHJes  idéas ,   Lydia  ,  attende 

m     Das  Driades  os  coros  , 

Ws  nos  cryftallinos  ,  ouve  o  canto 

Dos  paflfaros  íbnoros. 

Lyd. 

Deixa  trifíes  idéas ,  vê ,  Fileno  ; 
Tantas  mimofas  flores, 

F  ii  Por 
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Por  toda  a  parte  ,  cfcuta  defcantando 
Serranas  ,  e  Paftores. 

Fil. 

Ah  Lydia  ,  folta  a  voz  ,  o  vento  prende 
Ao   iom   delia  corrente. 

Lyà. 

Alegra-te ,  Fileno  ,  fe  a  alegria  , 

De  ouvir-me  eftá  pendente. 


F, 


CANTO. 


Refco  Rcgaça , 
Que    brandamente 
No  mar  ingente 
Vais  defeançar, 
Ouve  es  fufpiros 
Que  íolto  ao  ar. 

Vio-me  Cupido 
Nos  tenros  annos, 
E  íeus  enganos 
Fez-me  abraçar; 

Colhi    por  fruílo 

Só  iufpirar. 


Do 
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Do  meu  Fileno 
Doces  abraços  , 
Por  mais  efpaços 
Me  quer  negar  , 

Minha  ventura 

Vejo  acabar. 

Mal  me  permitte, 
Com  triíle  afpeito 
Junto  a  feu  peito  , 
Vir  fufpirar. 

Oh  quem  poderá 

Nelle  acabar  ! 

Seus  lindos  olhos 
Hão  de  fechar-fe  , 
Hão  de  occultar-fe , 
E  não  tornar ! 

Ah  tudo  a  morte 

Sabe  acabar  ! 

Vós ,  liíbs  troncos, 
Vos  desfolhais  , 
E  d'outras  folhas 
Vos  adornais. 

Olhos  que  morrem 

Não  brilhao  mais. 

§  XXIV. 
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§  XXIV. 
Daqui  íe  deixa  ver  ,  como  eu  , 
neftes  tempos  de  eftropoliia ,  combi- 
nava o  amor  ás  Muías,  com  a  incli- 
nação ás  moçoilas  ;  e  na  alternativa 
de  huma  e  outra  coufa  defenvolvia 
o  meu  divertimento  com  caçadas, 
peitarias  ,  defeantes,  jogos  ( íem  ler 
de  valha  )  contradanças  ,  regalos  de 
«ftomago  ,  &c.  E  faudofo  de  meus 
antigos  confocios  ,  não  pude  ,  ape- 
zar  de  tudo  ifto  ,  de  difpenfar-me 
de  huma  digrefsão  a  Torres  Vedras , 
dalli  á  Serra  da  Villa ,  de  lá  a  Ma- 
fra ,  e  de  Mafra  a  Lisboa ;  cujos 
acontecimentos  itinerários  omitto  por 
não  fer  fecatriz  ,  e  por  defeam- 
bar  muito  dos  meus  fins  Académi- 
cos ,  por  ferem  eftes  o  movei  ,  ou  a 
acção  principal ,  e  não  dever  abular 
da  voífa  paciência  ,  carregando-a  de 
epifodios,  meio  difparatados. 
§  XXV. 
Na  retirada  ,  depois  de  fer  acér- 
rimo em  operas,  e  síliftente  a  todo 
o  género  de  brinquedos ,  quiz  variar  , 

e 
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e  fiz  caminho  pela  borda  d*agua ; 
demorei-me  na  Alhandra  ,  encarei  os 
amigos  de  Villa-Franca  ,  e  efcapando 
miraculofe  ás  pontas  de  hum  toira 
na  charneca  de  efpinhaço  de  cão, 
trefmalhado  ,  e  incitado  por  hum  bê- 
bedo ,  que  em/altos  afíbbios ,  o  fez 
vir  á  eítrada-,  dei  comigo  em  Óbi- 
dos ,  e  cuidei  em  difpôr  a  minha 
partida  para  Coimbra,  em  razão  de 
querer  ir  de  vagar ,  e  chegar  a  tem- 
po. 

§  XXVI. 
A  noticia  de  minha  abalada  conf- 
ternou  a  Nife  de  tal  modo  ,  que 
ou  fofle  verdadeira  ,  ou  fingida  a  lua 
pena  ,  ella  com  todas  as  veras  me 
enterneceo;  e  como  fempre  tive  hum 
coração  feníivel  ,  entrou  me  a  roer 
de  verdade  o  amor  ,  que  fe  nutria 
de  brincadeira  ;  por  iííb  a  retirada 
fe  me  fazia  penofa  ;  mas  como  era 
neceflaria  para  a  concordância  de  to- 
dos quantos  fins  me  propunha  de- 
pois de  muitas  caramunhas ,  chegou 
a  hora  ,   e  dito    o   magoado  Vale  , 

mon- 
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montei  a  cavallo  em  huma  beíía , 
que  achei  de  retorno  ,  e  comecei  a 
ininha  jornada  cheio  de  pena  ,  eva- 
lio  de  dinheiro,  porque  meu  Pai, 
além  do  voto  ,  que  aflento  fez  de 
nunca  me  contribuir  ,  prefumo  que 
rieftes  tempos  fe  períuadia  ,  por  me 
ver  tirado  da  poeira,  que  eu  tinha 
defencantado  ,  o  decantado  vellocino  , 
five  topado  com  algum  rabiíco  da» 
riquezas  de  Crefo  ,  vel  &  denique 
que  os  meus  peccadcs  me  havião 
grangeado  o  preciofo  ,  mas  importu- 
no caftigo  de  Midas  3  fem  o  contra- 
pezo  de  fuás  orelhas. 
§  XXVII. 
Depois  de  paílar  de  eílalo  ,  e  ef- 
talando  pela  Villa  das  Caldas  ,  diííe 
ás  muralhas  de  Óbidos  o  a  Deos  fau- 
dofo  ,  do  alto  que  medêa  entre  as 
agoas  fulfureas  ,  e  as  do  rio  de  Se- 
Jir  do  Mato  :  arredando  á  ribeira  de 
Alcobaça  fui  converfando  com  o  meu 
deparado  companheiro  ,  o  qual  dan- 
do ás  pernas  ,  aos  braços  ,  e  á  lín- 
gua me  contou    em  fumma    os  pro- 

grefi 
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grefíòs   de  fuás  principaes   jornadas  , 
o  que  eu  ouvia  com  attenção    inter- 
rompida   de  íaudades  ,   e  de  penfa- 
mentos  que  íempre  hia  amontoando; 
e  como  a  calma  aperrava  ,   e  a  bar- 
riga o  pedia  ,  chegai^do  aonde    cha- 
mão  a  Mata  dos  Frades ,  puz  pé  em 
terra,  e  facando  do  farnel,  que  mi- 
nha boa  tia  me  tinha   feito  ;    fentei- 
me  á  fombra,  e  fui  dando  exercício 
aos  dentes ;    pois    que    no  meio  das 
minhas     penas    confervei    fempre    o 
acordo  de  fortalecer-me ,  para  que  a 
fua  continuação  me  não    pilhafle  em 
fraqueza  ,  capaz  de  confentir  a   peça 
de  rapar-me  ,  e  dizerem  depois :  pe- 
la fua  alma  ,    era    bom   moço  ,  mas 
foi  multo  afno  em  matar  fe  por  fuás 
mãos  :    e  dizião  bem  ,  porque  trifte- 
zas  não  pagão  dividas  ,  e  fempre  he 
bom   que  viva  a  gallinha  ,  ainda  que 
feja  com  fua  pevide. 

§  XXVIII. 
Feito  o  papo,  partimos  muito  ale- 
gres de  noífas    vidas   ,   e  na   mefma 
alegria  nos  confervámos  (á  excepção 

de 

\ 
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de  algumas  faudades-zinhas  (até  a 
viftar  Coimbra  ,  cujas  portas  entrámos 
com  feliz  íucceflò ,  e  lem  haver  neíta 
jornada  coula  digna  de  menção  eípe- 
cial  ,  nem  trabalho  dos  ordinários, 
á  excepção  de  havermos  na  primeira 
noite  dormido  ao  relento  ,  por  fe 
achar  a  eftalagem  de  S.  Jorge  ataca- 
da de  Frades  ,  Carneireiros  ,  Tolda- 
dos ,  e  de  toda  a  cafta  de  animal  , 
aílim  bipede  ,  como  quadrúpede:  c 
pois  que  chegámos  á  entrada  do  fe- 
gundo  anno  parece-me  jufto  ,  Salvo 
meliori  judicio  ,  que  demos  também 
entrada  á 

ÉPOCA     VI. 


CAPITULO    I. 

§  % 
Portado    que  fui  a  Coimbra  en- 
trou logo  a  ferver  a  ratazanada  , 
hum  a  faber  como  eu  tinha  paliado , 
cftc  a  dar  conta  do  regabofe  de  fuás 

fé- 


A 
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férias  ,  aquelle  a  dar  noticia  dos  No- 
vatos recommendaveis  ,  que  tini  ao 
entrado  ,  e  das  judiarias  que  já  fe 
lhes  haviao  feito  ,  e  finalmente  a  ar- 
mar-fe  a  mefma  fucia  ,  e  vi  ta  bona 
do  anno  antecedente  ,  com  a  eftabe- 
lecida  roda  de  condifcipulos  ,  e  de 
outros  amigos ,  que  convidados  da 
boa  fama  de  nofía  feição  ,  e  manfo 
heroifmo  fe  propozerão  aííbciar ,  e 
com  eífeito  lhes  foi  concedido,  e  o 
noflb  rancho  neíte  anno  contou  hum 
grande  número  de  bons  engenhos  , 
e  de  magníficos  matõer,  tendo  ò  es- 
pecial gofto  de  não  haver  na  focie- 
dade  hum  ío  valente  ,  e  contar  por 
perna  fixa  o  grande  Jofé  Pedro  No- 
lafco ,  a  pezar  de  muito  períeguido, 
para  outras  aíTociações. 

§    H. 

Eu  não  me  defeuidei  de  aprom- 
ptar  as  minhas  matriculas  ,  e  tomei 
aíTento  no  fegundo  anno  Juridico,  e 
na  intrincada  Geometria  ,  agoiro  ge- 
ral ,  e  pedra  de  efcandalo  para  a 
maior  parte  dcLegiftas,  Theologos, 


I 
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e  Canoniílas  :  atinei  com  tão  bons 
Meíhes  j  como  forão  os  Senhores 
Trigofo  ,  Almadanim  ,  e  Vnuno  , 
que  para  minha  inítrucção  ,  e  dos 
mais  nos  lião  ás  competentes  horas  ; 
com  clareza  ,  erudição  ,  e  zelo  de 
noíTo  adiantamento,  e  oxalá  que  nof- 
fos  defejos  correípondeííem  aos  feus. 
Fallo  por  mim  ,  porque  es  meus  con* 
difcipulos  todos  íe  aproveirárão  mui- 
to ,  á  excepção  de  alguns  outros  Ma- 
lhdes  ,  que  na  irregularidade  de  leu 
eftado  ,  náo  podião  fer  tão  aíliduos 
no  feu  eítudo  ,  e  por  iílo  lucrarão 
menos  ,  porque  os  dedos  das  mãos 
não  são  iguaes. 

§  HL 
Como  o  meu  Manoel  Corrêa  fe 
tinha  formado  ,  lo  de  Alcarouchel 
ficou  em  Coimbra  feu  irmão  Jofé 
Corrêa  de  Faria  ,  e  como  pela  abfen- 
cia  dos  Calados  feus  companheiros , 
c  patrícios  não  precifava  de  tanta  ca- 
fa,  deixámos  a  rua  da  Trindade,  e 
as  algazarras  da  cofinha  da  Carvalha, 
e  ailiftindo  interinamente    em   humas 

ca- 


de    Malhão.       93 

cafas  dos  P;3iiliftas ,  inferidas  em  hum 
tollegio,  que  ahi  tem  muito  paren- 
te das  obras  de  Santa  Engracia  ,  fo- 
mos finalmente  aífentar  alojamento 
11a  ingrime  ,  e  eftreita  rua  das  C0Í1- 
nhas  ,  em  huns  efguixòs  que  eftão 
bem  no  fundo  delia  ,  e  eu  tomei  o 
quarto  fuperior  ,  da  qual  boceta  ape- 
nas defcobria  a  ponta  da  quebrada  , 
a  parede  do  viíinho,  muito  doCeo, 
e  quaíi  nada  da  terra. 

§  iv. 

AíTentada  que  foi  a  minha  viven- 
da ,  começarão  logo  a  delinear-fe 
fahidas,  e  fiínçanatas,  e  confequente- 
mente  vilitou-fe  Sendelgas ,  foi-fe  a 
Lorvão ,  vio-fe  a  Figueira  ,  brincou- 
fe  em  Monte-Mór ,  Granja  ,  Fornos  , 
as  Torres,  e  outros  lugares,  theatros 
de  noffas  defordens  ,  e  defperdicios  ; 
porque  fomos  taes ,  que  indo  huns  a 
eftudar  por  devoção ,  e  outros  a  eííe 
meímo  fim  mandados  ,  acontece  , 
que  poucos  fazem  o  de  que  neceífi- 
tão  ,  e  poucos  cumprem  com  o  que 
íe  lhes  encarrega ;  do  que  agora  me 

ar- 
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arrependo  pelo  que  me  toca ,  a  pezar 
de  não  me  roer  na  confciencia  hum 
íõ  real ,  que  gaílaíTe  á  minha  cafa. 

§  v. 

Quaíí  todas  as  noites  eu  era  con- 
vidado ás  cantarolas  ora  neíla  ,  ora 
naquclla  cafa  ;  ora  em  eíla  outra , 
ora  naquella  outra  quinta;  e  até  por 
Collegios  de  Militares,  Pedriftas  ,  e 
de  Frades  ,  afora  as  cafas  ,  e  partes 
de  minha  obrigação  ,  e  inclinação  ; 
pelo  que  como  andava  moido  ,  e  ef- 
trenoitado  ,  e  a  Aula  de  Geometria 
era  logo  pela  manhã,  e  acompanha- 
da de  hum  frio  tyranno  ,  mui  pou- 
cas vezes:  lá  hia ,  e  eíías  poucas  a  ti- 
rar o  ponto ,  entrando  muito  acacha- 
pado  ,  e  fahindo  do  mefmo  modo  , 
apenas  via  aquillo  em  figura  de  bo- 
lir-fe  na  pauta  :  daqui  nafceo  fer 
chamado  immenfas  vezes  ao  jiz,  e 
outras  tantas  á  vara  ,  e  não  appare- 
cer  Já  íenão  huma  ,  em  que  muito  de 
propoíito  me  armei  para  o  choque. 
§  VI. 

Eis-me    rieíles   aíTados  ,  c  eis-que 

pe- 
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pela  proa  me  começão  a  ferver  car- 
tas da  rainha  Nife  ,  femeadas  de  hu- 
ma  faudade  ,  que  era  chorar-lhe  a  al- 
ma ;  e  a  mim  fazer-me  acabar  a  vi- 
da ;  e  fe  bem  que  me  ria  de  humas, 
outras  tocavão-me  da  parte  de  den- 
tro >  e  fem  querer  vir  a  fer  verda- 
deiramente faudofo,  fui  efcorregando 
em  huma  faudade  lenta.  Entre  mui- 
tas exprefsões  alambicadas  veio  a  de 
dizer-me  ,  que  defejava  ter  azas  para 
ir  ver-me  a  Coimbra  :  para  moftrar- 
lhe  que  também  o  defejava  ,  mas 
que  não  podia  ,  c  o  fazia  do  polfi- 
vel  modo ,  invocando  a  minha  Mu- 
fa ,  lancei  mão  do  motivo  ,  e  da  pen- 
na,  e  furtando  ás  brincalheiras,  e  ás 
Aulas  os  meus  taíTalhos  de  tempo  , 
compuz  a  feguinte  Cantata  ,  ou  co- 
mo quer  que  lhe  queirão  chamar,  a 
que  intitulei  o  Pajfarinho ,  e  lha  re- 
mem pelo  Correio  ,  do  que  ella  fe 
deo  por  muito  bem  paga,  e  aqui  a 
efcrevo ,  e  offerego  aos  meus  bons  , 
e  amados  Leitotes. 


O 
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O   PASSARINHO. 

I.    Parte. 

T. 


I 


Nnocentc  PafTarinho  , 
Que  delias  faias   fombrias, 
Pode  fer  por  divertir-me, 
Cantando  os  mais  defafias. 

II. 

Não  percas  as  doces  vozes, 
Que  folras  fem  fruélo  aos  ares , 
Que  impoífivel  he  meu  pranto , 
Era  brando  rifo  trocares. 

III. 

Avefinha ,  fe  tu  queres 
Comigo  fer  piedofa  , 
Abre  as  azas ,  vai  ligeira 
Onde  eftá  Nife  formofa. 


IV. 
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IV. 

Mova-te  a  minha   faudade  , 
Commovão-te  as  minhas  dores; 
Padeço  de  Amor,  e  as  Aves 
Padecem  também  de  Amores. 


Em  Aves  as  três  Sirenes 
Confta  ,  que  forão  mudadas  > 
Forao  vertidas  em  pegas 
As  Pierides  Sagradas. 

VI. 

O   grande  Deucalion 
Em  açor  fe  converteo, 
Mudou-íe  Alcyone  em  ave  , 
Mudou-fe  em  ave  Ceneo. 

VIL 

Quem   fabe  fe  tu  também  , 
Por  aftucias  de  Cupido 
Algum  amante   feras 
Em  manfa  ave  convertido! 


Tom.  II.  G  VIII. 
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VIIL 

Mas  não  preciíb  que  o  fejas : 
j     He  baftanre  Delta  empreza 
O  ler  ave,  porque  Amor 
,  Manda   em  toda  a  natureza. 

IX. 

Bem  fabes  de  meus  íufpiros, 
,Que  ellou  de  Nile  diftante  , 
Tu   que   voas  ,  vôa   a  Niíe 
CcníolaJhe  o  peito  amante. 

X. 

Se   ignoras  onde  ella  tem 
A  fua  alegre  morada  , 
Toma  fentido*  eu  te  enfino 
O  rumo  deita  jornada : 

XI. 

Ergueste  fobre  o  Mondego, 
As  luas  campinas  deixa  , 
E  bate  as  pennas  pintadas 
Sobre  a- viçofa  Condeixa. 


XIII. 
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XII. 

Não  te  enamorem  feus  campos  , 
Não  pares  ,  avante  voa  , 
Aporta  ligeiro    ás  margens 
Gnde  o  rio  de  Anzer  íôa. 

XIIL 

Procura  depois  do  Arunce 
A  fértil  campina   amena  , 
E  leva  o  rápido  roo 
A's  margens   do  Lis ,  e  Lena. 

XIV. 

Nellas  defcança  ,  cantando 
Ao  fom  das  íerenas  agoas  , 
Tantas  vezes   coítumadas 
A  ouvir  de  Lereno  as  mágoas, 

XV. 

E  logo ,  que  o  novo  dia 
Defcobrir  a  luz   efcaça  , 
Vai   onde  juntas  murmurão 
As  agoas  do  Alcôa,  e  Baça. 

g  a  xvi. 
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XVI. 

E  por  entre  huns  fundos  valles 
Povoados  de  Oiivaes  , 
Procura  as  frefcas  ribeiras  , 
Que  banha  o  tardo  Xarnaesí 

XVII. 

Sobre  Sei  ir  bate  as  azas, 
Ed'entre  erguidos    outeiros, 
Efcolhe  aquelle  em  que  vires  , 
.  Tremendo  verdes  pinheiros. 

VXIII. 

No  mais  alto  delles  poufa, 
Oiha   bem  $  verás  defronte 
A  minha   Aldeã   plantada 
>;  Nas  coitas  dVguido  monte. 

XIX. 

Da  parte  de  cá  dois  rios 
Retalhão  íuas  campinas  , 
E  da  oppoíta  o  meu  Regaça 
Moítra  as  aguas   cryftallinas. 

XX. 
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XX. 
1 

A'quelle  ,  que  mais  chegado, 

Dcfta  Aldêa  move   as  agoas 

Vai  deprefla  ,  e  por  feus  freixos 

Solta  aos  ares  minhas  mágoas. 

XXL 

E  como  he  jufto  conheças 
A  minha  Paftora   beila  > 
Em  vendo  a  melhor  de  todas, 
Não  indagues  mais  ,  hc  ella. 

XXII. 

Se  tu  vires,  que    anda  trifte 
Pafleando   aquelles  valles  , 
Eu  te   rogo,  canta  alegre, 
Vê  fe  divertes  feus  males. 

XXIII. 

Mas  no  cafo,  qu'ella  os  montes 
Airofa  pize,  e  contente  , 
■Lança-lhe  em  rodo  as   faudades  , 
Que  padeço  d'ella  aufente. 


XVIV. 
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XXIVV 

Dize  lhe  tu  ,  que  fó  pôde 
Defcobrir-me  a  fantaíia  , 
Humas   íbmbras  enganofas 
Da  minha  antiga  alegria. 

XXV. 

Que  fe  vejo  as  lindas  flores  \ 
Dtftrahir-me   procurando, 
Nas  vermelhas  fuás  faces 
Amor  me  eftá  debuxando.    . 

XXVI. 

Quando   as  côr  de  oiro  íe  bolem 
Do  brando   vento   agitadas , 
Lembrão-me  as  tranças  compridas 
Pelas  coitas  defatadas. 

XXVII. 

Se  levanta    á  esfera  os  olhos 
No  meio  da   noite  eícura  , 
Nos  lindos  Àftros ,  Amor 
Os-feus   olhos  me  fegura. 


XXVIII. 
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XXVIII. 

Se  no  bofque  as  aveíinhas     1 
Defprendtm  ternos  cantares, 
Lembra-me   quando  fòltava 
No  Regaça  o  canto  aos  ares. 

XXIX. 

Quanto  vejo  ,  quanto  efcuto  , 
Que  efta  alma  não  penalife-, "■ 
São  as  coufas ,  que  me  trazem 
Imagem  da  minha  Nifç. 

XXX. 

Mas  que  lembrando-me  delia  , 
Vivendo   nós  tão  diftantes  , 
Desfaz  íe-me  o  doce  engano  , 
E  luípiío  mais  que  d'antes. : 

XXXI. 

Que  o  zelo  com   vivas  cores 
Muiras  vezes  me  affigura 
O  pieu  rival  maquinando 
Koubar-me  a  minha  yenturaí 


XXXII. 
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XXXII. 

Que  elle  lhe  diz  ,  queFrancino, 
Que  oppoíta  a  ventura   tem  , 
Não  deve  por  defgraçado 
Gozar  de  hum  tão  raro  bem. 

XXXIII. 

Avefinha  por  piedade 
Dize  á  minha  Nife  amada 
Que   quando  difto   fe  lembre, 
Não  lhe  efqueça  a  fé  jurada. 

XXXIV. 

Que  não  desfaleça  ,  vendo 
A  minha    forte   importuna  , 
Que  amor  bem   naícido  ,  e  cafto 
PóJe  mais  do  que  a  fortuna. 

XXXV. 

Que  depois  de   muitos  dias, 
De  hum  deílino  trabalkofo, 
De  brancas  rofas  croado  , 
Vem  hum  dia  venturofo. 


XXXVI. 
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XXXVI. 

Dize-lhe  tu,  que  a  defgraça 
Também  de  affligir-nos  cança  , 
E  que  a  forte  iifongeira 
Em  feus  gyros  faz  mudança. 

XXXVII. 

Pinta-lhe  ao  vivo  meu  pranto  , 
Pois  és  fiel  companheiro, 
Que  me  cicutas  fufpirándo  ,: 
Toda  a  noite,  o  dra  inteiro. 

XXXVI1L 

Dize-lhe  mais . . .  Mas  o  tempo 
Maníamente  vai  voando, 
E  tanto  falio  comtigo 
Tanto  te  eftou  demorando. 

XXXIX. 

Vai ,  e  traze-me  a  refpofta  , 
Porque  eu  te   prometto  então, 
Que  bebas   na  minha   taça  , 
E  comas  na  minha  mão. 


§  VII. 
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;  §  vil 

As  cxprefsões  ,  e  agradecimentos 
que  me  fez  ,  e  deo  refpoíta  ,  com  as 
juras,  e  preceitos  da  íua  firmeza  ,  en- 
fopárão  me  o  coração  nos  mefmos 
fent imentos  ,  e  por  fatisfaze-ta  ,  c 
continuar  na  obra  ,  eícrevi  fegunda 
Parte  ,  e  a  huma  ,  e  outra  fiz  mufi- 
ca  competente  :  cem  que  entretinha 
os  curiofos  ,  e  curioíás ,  e  que  com 
approvação  ,  e  gofto  ouvi  depois 
cantar ,  por  quantas  partes  me  achei , 
e  aqui  a  tendes  :  menos  a  muíica  , 
porque  íó  a  componho  de  orelha  ,  e 
em  notas  reparto  muito  mal  oscom- 
paflbs. 

O   PASSARINHO. 


s 


II.    Par  t  e. 
I. 


E  a  minha   dor  me  não  tem 
Da  luz   dos  olhos  privado, 
Ou  fe  hum   dia   de  ventura 
Pode  ter  hum  deígraçado. 

5  II. 
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II. 

Serenamente  voando 
Defta  parte  jurarei 
Vir  o  terno   PaíTarlnho  , 
Que  á  minha  pátria  mandei. 

III. 

Não  me  engano  ,  ó  como  alegre 
Já  para   mim   fe  encaminha  ! 
Não  íei  q\ie  nova  ditofa 
O  coração  me  adevinha  ! 

Dize-me,  ave  compaffíva  , 
Mais  que  penfava  ninguém  ! 
Acertaftes  o  caminho  ? 
Chegaftes   a  ver  meu  bem  ? 

V. 

Não  era  como  te  difle  , 
Entre  todas  a  mais  bella? 
Então  enganei-te?  Dize  P 
Fiéis  novas  me  dá  d'ella. 

PAS- 
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PASSARINHO. 

VI. 

Para  cumprir  com   teu  gofto  , 
Elias  campinas  deixei  , 
E  fobre  a  fértil   Condeixa 
Minhas  pennas  alarguei. 

VIL 

Onde  o  Anzer  cryftallino 
Se  eftá   co'  a  ponte  indignando, 
Me  detive  alguns  momentos , 
Ao  fom  das  agoas  cantando. 

VIII. 

As  altas  faias  de  Arunce 
Neíta  noite  me   abrigarão; 
Cheguei  cedo  ,  mas  íeus  campos 
A  ficar  me  convidarão. 

IX. 

Ao  romper  do  novo  dia 
Na  fua  vêa    bebi  ,- 
E  de  teus  rogos  lembrado, 
D'eftas  campinas  parti. 
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X. 

Cheguei  ás  margens   do  Lis  , 
Sem  tenção  de  demora r-me  j 
Mas  achei-as  tão  viftofas 
Que  me  cuílou  a  apartar-me. 

XI. 

São  hellas  fuás  ribeira9 , 
E  nefte   lugar  as  aves 
Sem  offenfa    do   Mondego , 
Soltão  cantos  mais  fuaves. 

XII. 

Finalmente  de  Selir 
y\  ,  íobre  erguidos  outeiros  , 
Hum  lugar ,  onde  mais  juntos 
Tremião  verdes  pinheiros. 

.XIII. 

No  mais  alto  fiz  a  (Tento ; 
Lancei  a  vifta ,  e  defronte 
Vi-  hum  muro  antigo  ,  e  forte 
Cingindo  hum  fragofo  monte. 

XIV. 
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XIV. 

Que  bella  vifta  não  goza 
Aquelie  empinado  outeiro  : 
Eftes  campos  dão  aos  olhos 
O  pafto  mais   Jiíongeiro. 

XV. 

Da  direita  fe  defcobre, 
Com  fuás   ondas  ufano 
Bramando  junto  ás   Berlengas 
O  einpollado  Oceano. 

XVI. 

Vé-íe  a  famofa  Lagoa 
De  valle  em  valle  eftendida , 
Por  huma  lingua  de   terra 
Do  vafto  mar  dividida. 

XVII. 

Qne  de  vifinhas  aldêas 
Daqui  feeítão  aviftando, 
A  que  a  tua  de  mais  alto 
Parece  eftar  dominando! 


XVIIL 
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XVIIL 

yê-fe  o  pequeno  Regaça 
Por  vafto  plano   arroj^r-fe  y 
E  cVs    outros  na  lagôa-^ 
Ir  vaidoio  mífturar-íe. 

XIX. 

Depois   que  vendo,  o  que  digo, 
Do  caminho  deícancer, 
Ao  çio  ,  que  perto  corre 
Da  tua   aldêa  ,  cheguei. 

XX. 

Vi  huma  Paítora   bella  , 
Melhor  diíTera  divina  ! 
Cos  olhos  fitos   nas  agoas 
De  h uma  fonte  cryftaliina.  3 

«  XXI. 

Os  feus   olhos  macerados 
A's  vezes  ao  Ceo  fe  ergião  , 
(>Gs  olhos  ,  que  em  terno   pranto 
Parece  fe  desfazião ! 


XXII. 
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XXII. 

E  pofto  não  vifle  as  outras, 
Ser  Nife  julguei,  Paftor , 
Que  impoilivel  achei   logo 
Encontrar  outra  melhor. 

XXIII. 

E  como  tu  mo  rogafte , 
Empenhei  a  melodia 
De  meu  canto  fonorofo , 
Para  ver  fe  a  divertia. 

XXIV. 

Havi#  já  longo  efpaço , 
Que  alli  perto  lhe  cantava ; 
Mas  a  pezar  de  meu  canto, 
O  leu  pranto  não  ceifava. 

XXV. 

Cheguei-me  então  junto  d'ella 
E  i/um  gorgêo  mais  fino  , 
Entre  huns  ramos  efcondido , 
DiíTe  o  nome  de  Francino. 


XXVI. 
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XXVI. 

Ergueo  de  repente  os  olhos, 
Entre  alegria,  entre  efpanto, 
E  nos  olhos  de  repente 
Ficou  reprefado  o  pranto  ! 

XXVII. 

A  toda  a  pa*te  do  bofque 
Sobrefaltada  os  lançava  , 
E  mudamente  ás  hervinhas 
Por  f rancino   perguntava. 

XXVIII. 

Compadecido  de  vê-la 
Naquclla  amante  doudice  , 
Poufando-íhe  íobre  o  eólio, 
.  Eítas  palavras  lhe  diííe: 

XXIX. 

v>  O  teu  Francino ,  Paílora  , 
yj  Me  manda  faber  de  ti : 
E   quanto  tu  me  enfinafte 
Fielmente  repeti. 

Tom.  II.  H  XXX. 
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XXX. 

Tomou-me  então  nos  feus  braços , 
Beijou-me  ,   pôz-me   no  peito  , 
E  Tendo  eu  d'outra  eipecc 
íiquei  de  amores  desfeito. 

XXXI. 

Difle-me  ella  que  em  defeanço 
De  alguma   forte!  ficava, 
Por  faber  que  o   feu  Francino 
Tanto   d'ella  fe  lembrava* 

XXXII. 

Rogou- me  que  te  diíTeíTe  f 
Qu'inda    vivendo  diftante, 
Dos   votos  ,  que  te  fizera  , 
Não  fe  efquecia  hum  inftante. 

-^     XXXIII. 

Que  fe  todas  as  Paítoras 
São  várias  por  natureza  > 
Podias  eftar  feguro, 
Que  nella  havia  firmeza. 


XXXIV. 
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XXXIV. 

Qu'inda  virendo  aparrada 
Lá  longe  te  poííuia  , 
De  noite  em  fonhos  amantes , 
Em  penfamenros  de  dia. 

XXXV. 

Pedio-me  foííe  Jigeiro 
Em  te  dar  eíla  refpoíla  , 
Para  ver  íe  a  dôr  fe  abranda, 
Que  na  aufencia   te  deígoíla. 

XXXVI. 

Obedeci-lhe  ,  e  tomando 
O  Èâminho  ,  que  fegui , 
Dou-re  parte  muito  á  preíía ; 
Do  que  achei ,  e  do  que  ouvi. 

XXXVIL 

Agora  dá-me  licença  , 
Que  outra  vez   vá  ter  com  ellaj 
Pois  outra  paga  não  quero 
Mais  que  a  ventura  de  vê-la ! 

H  ii  §  VIII. 
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§  VIU. 

Na  contínua  ociolidade  deftas  cor- 
xeipondencias  ,  e  caídos  progreííos 
de  meu  armo  fegundo  ,  appareceo  9 
Carnaval ,  e  convidado  pelo  meu  bom 
amigo  o  Doutor  Amónio  Garcia  Pe- 
reira ,  e  na  companhia  do  Arcediago 
de  Barrolo  Jeronymo  jofé  Rodrigues  , 
e  outros  ,  me  apreiemei  em  Santo 
André  da  Poiares  ,  de  donde  pafsá- 
xnos  á  venda  da  Cortiça  a  caía  do 
pechorrento  António  Nogueira  ,  vie- 
mos pela  de  leu  Irmão  ,  e  levando 
es  três  dias  ,  comendo  muito,  e  brin- 
cando mais  j  e  depois  de  aífiítirmo* 
á  função  de  huns  noivos  ,  em  cuja 
feita  de  cafa  ,  ainda  deícobri  ritos  ,  e 
cerimonias,  reíquicios  do  Pagam ímo> 
voltámos  a  Coimbra  para  entrarmos 
na  Saata  Quarentena  ,  c  cuidar  na 
deíobriga  ,  a  qual  na  dita  terra  ,  não 
he  a  coda  mais  fácil  a  hum  Senhor 
Eftudame. 

§  IX. 

Dahi    a   huns   dias  chegou   o  meu 
amigo  António  Pereira  de  Soufa  Caí- 
das , 
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das,  Nuno  de  Freitas  ,  António  Cae- 
tano, ejoão  Chryíoftomo  Avalheiro, 
e  outros  que  havião  ido  a  Lisboa  ,  e 
mandárão-me  chamar  muito  áprefla: 
cuidei  eu  ler  outro  o  negocio ,  mas 
entrando  pela  cafa  dentro  ,  ahi  fui 
topar  com  meu  Irmão  António ,  o 
quai  peícárão  nas  margens  do  Tejo, 
e  conduzirão  comfigo  para  as  ribei- 
ras do  Mondego  ,  pela  mefma  faci- 
lidade que  eu  tinha  ,  em  concordar 
com  eftas  mudanças  de  terra  em  gé- 
nero, número  ,  e  caio,  íem  apego 
ao  lugar  ,  mas  fim  á  companhia  ; 
pela  regra  fabida  ,  e  jufta  ,  que  a 
minha  terra  he  aonde  bem  me  vai. 

§  x. 

A  fua  chegada  ,  e  a  verdadeira  no- 
ticia de  feu  grande  enthufiafmo,  ajun- 
tou por  muito  tempo  huma  numero- 
ia  ,  e  efeolhida  companhia  na  cafa 
dos  ditos  Amigos;  e  o  beco  de  São 
Marcos,  aonde  elles  aífiílião  ,  foi 
por  quafi  hum  anno  ,  hum  Parnafo 
urbano,  povoado  de  Mufas  machas, 
c  de  Apóllos  de  batina  :  e  como  elle 
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já  morreo  ,  e  eu  fou  dcfpido  de  pre- 
juizos  y  e  antecipações  de  fá  mi  li  , 
poííb  dar  o  meu  voto  fobre  o  feu 
merecimento  ,  confeífando  ,  fegundo 
o  meu  tal  ,  ou  qual  entender  ,  que 
eílro  afíím  ,  promptidão  femelhante, 
occurrencía  de  idéas  poéticas  tão  fá- 
cil,  e  verboíidade  tão  prompta  ,  fe 
algum  outro  a  tem  ,  eu  não  o  conhe- 
ço ;  e  defte  mefmo  voto  achei  a 
quantos  huma  vez  o  ouvirão  :  e  ra- 
lhem muito  embora  os  que  forão 
feus  émulos  ,  que  aquelle  cabedal 
que  dizião  faltar-lhe,  podia,  e  efta- 
va  a  ponto  de  adquirir  ,  mas  a  ferra- 
menta que  elle  tinha  para  o  traba- 
lhar ,  eíTa  coftuma-a  Deos  dar  aos 
feus  alambazados  :  além  diíTb  elle  já 
não  faz  cafo  deflas  coufas,  eeu  não 
tomo  párias  por  mim  ,  quanto  mais 
pelos  outros. 

§  XI. 
Eu  com  elle,  e  elle  comigo  orde- 
návamos huma  efpecie  de  canto  ama- 
beo  ,  fobre  hum  verfo  que  fe  nos  da- 
va ,    fazendo-lhe   eu   fegunda    á  fua 

qua- 
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quadra  ,  c  elle  á  minha  ,  alternada- 
mente ,  e  feguindo  huma  oppofição 
no  motivo  do  improviíb  ;  coufa  de 
que  goftava  muito  a  gente  ;  e  por 
ido  andávamos  íempre  de  corropio 
ora  em  huma,  ora  em  outra  parte, 
arraíhdos  ao  rogo  dos  Amigos  :  de 
lorte  ,  que  toda  a  peíTba  de  porte 
que  dava  comíigo  em  Coimbra,  finco 
coufas  fe  lhe  aprefentavão  infallivel- 
mente ,  a  faber :  de  dia  a  cerca  de  San- 
ta Cruz  ,  e  oMufeo:  e  á  noite  Fran- 
cifeo  Malhão  ,  António  Malhão  ,  e 
huma  guitarra;  e  féis  ,  fe  acalo  fe 
podia  pilhar  ,  o  Padre  Jofé  Pedro 
Nolafco. 

§  XII. 
Por  efta  razão  ,  jamais  profeflbu 
Freira  ,  jamais  houve  função  de  gra- 
de, ou  de  Abbadeçado,  Capçllo,  ou 
Conclusões  Magnas  ,  annos  de  pef- 
iba  de  vulto  ,  folia  de  quinta  ,  ou 
fúria  de  rio,  a  que  nós  não  aífiftiíTe- 
mos  com  a  noíTa  cantarola  :  eu  leva- 
va eítas  couías  bem ,  pela  fleuma  do 
meu  génio  :   meu  Irmão  porém  era 

pe- 
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pelo  contrario ,  ateava-fe  de  manei- 
ra ,  que  nem  via  ,  nem  ouvia  ,  e 
por  fim  de  contas  ,  e  de  hum  impro- 
vifo  cantado ,  e  outro  de  Decimas , 
que  mal  mediava  do  que  acabava , 
ao  que  começava  de  novo  ,  hum 
apife ;  fahia  da  função  com  febre : 
fe  cuidao  que  ifto  he  exaggeraçao* 
vifto  que  nelle  já  fe  não  pode  £zer 
experiência  ,  pergunte-fe  a  milhares 
de  peflbas  que  o  virão  ,  e  que  o 
obrigavão  a  pôr  termo  a  feus  impro- 
vifos  ,  doidos  do  eftrago  de  íua  (aude. 
§  XIII. 
Ne  fias  barafundas  ,  veio  carta  de 
Nife ,  em  que  por  hum  modo  alam- 
bicado ,  me  arguia  de  eu  eílar  tanto 
tempo  fem  ir  vê-la;  como  fe  Óbi- 
dos foífe  hum  paífeio,  ou  como  fe 
eu  tiveífe  o  alvedrio  làhir  de  Coim- 
bra todas ,  quantas  vezes  me  défle 
na  tonta  ;  e  como  de  mais  a  mais 
attribuia  ifto  ao  feu  pouco  mereci- 
mento ,  para  a  contentar  lhe  mandei 
hum  brinco  de  criança  nos  feguimes 
verfos. 

I. 
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I. 

São,  Nife,   cfouro  fino 
Os  teus  longos  cabellos  , 

E  os  olhos  béllos 
Da  côr  do  Ceo  luzente. 

II. 

Tens  de  cryftal  a  frente, 
De  neve  as  faces  béllas, 

E  por  entre  ellas 
Rebenta  a  côr  da  rofa. 

III. 

Na  boca  afsás  mimofa , 
Engaftado  em  rubim , 

Alvo   marfim 
Se  vê  a  branquejar. 

IV. 

Quem  pôde  aíTemelhar 
Teu  peito  delicado  , 

Thefouro  amado 
De  cafto  amor,  e  pejo? 

V. 
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V. 

O'  Nife,  quanto  vejo 
Em  ti  tudo  he  belleza, 

Da  Natureza 
Fofte  obra  efpecial  ! 

VI. 

Vi-te  para   meu   mal ; 
Pois  inda  que   rçie  adoras  f 

Tardão  as   horas 
De  ver-me  nos  teus  braços. 

§  XIV. 
Como  os  namorados  sao  prodigio- 
fos  em  deftemperos  ,  e  principalmen- 
te efta  namorada  ,  mandou-me  mui- 
tos agradecimentos,  e  a  outras  afnei- 
ras  accrefcenrava  a  dizer-me  ,  que 
não  tinha  alegria  ,  fe  não  quando  fo- 
nhava  ,  que  me  via,  e  que  me  falla- 
va ;  mas  que  em  acordando,  que  fi- 
cava cada  vez  mais  trifte :  eis-aqui 
em  íumma  o  que  ella  dizia  em  qua- 
tro paginas  em  folio  ,  e  que  deo  mo- 
tivo aos  veríos ,  que  vos   aprefento. 

VER- 
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VERSOS. 

O       ' 

^\f  Ue  doce  ,  e  brando  íonho  ! 
Se  cu   íempre  aílim  íonhára , 
Mais  noites  do  que  dias 
Na  vida  defejára. 

II. 

Sonhava  que  t£  via  , 
O'  Nife  ,  e  praza  ao  Ceo, 
Que  nunca  fe  acabafle 
O  grato  fonho  meo. 

III. 

Tinha-me  tão  contente 
Aquelle  cego  engano  , 
Que  alegre   paflaria 
Sonhando  todo  hum  anno. 

IV. 

Se  tanto  me  contenta 
Hum  fonho  Hfongeiro, 
Que  não  feria  ,  ó  Nife  , 
Se  foffe  verdadeiro! 

§  XV. 
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§  XV. 

Depois  de  tintas  faudades  ,  tantos 
íbnhos  ,  e  tantas  materialidades  def- 
te  género  ,  vim  eu  a  fabcr,  que  a 
dita  Penhora  Nife  tinha  partilhado 
o  feu  coração;  e  que  corn'effeito  me 
fazia  amoroía  gambernia  ,  na  efti ma- 
ção de  hum  fujeito  mais  venturofo 
do  que  eu:  digo  mais  venturofo  ,  não 
por  ter  azos  no  feu  peito,  mas  por 
contar  groflbs  toítées  ,  coifa  que  eu 
não  profeíTava  :  ninguém  gofta  def- 
tas  corriolas  ,  e  por  iíío  fingi  dar- 
me  o  Paflarinho  efta  nova  ,  que  com 
eíFeito  delia  fe  formalizou  a  terceira 
Parte  do  dito  Paflarinho  ,  e  huma 
Carta  de  defengano  ,  que  formou  a 
quarta  ,  as  quaes  fendo  aqui  o  feu 
lugar,  não  vão  nelle  ,  porque  forão 
com  a  mala  ,  e  não  as  tenho  ,  pelo 
que  irão  iá  no  fim  da  Obra  ,  fe  en- 
tre tanto  mas  remetter  hum  amigo, 
a  quem  as  dei  no  tempo  de  Coim- 
bra ,  e  que  afliíle  nos  confins  do  Al- 
garve ;  e  quando  não  efperai  por  el- 
las  no  terceiro  Tomo. 

§  XVI. 
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§.  XVI. 

Atirei  logo  com  a  fenhora  Njfe 
trinta0  léguas  ao  largo  da  minha  lem- 
brança ,  porque  como  pouco  abun- 
dante em  riquezas  ,  fempre  fui  def- 
conhecido  de  Cornucopias  ,  e  aflen- 
tei  tratá-la  do  mefmo  modo ,  ou  peior 
do  que  a  Mareia  ;  e  fui  continuando 
es  meus  eítudos  ,  a  par  das  minhas 
brincadeiras  ,  com  meu  Irmão ,  e  os 
meus  ,  e  feus  amigos ,  que  formavao 
o  melhor  ,  e  mais  luzido  rancho  ,  que 
então  pizava  os  ladrilhos  da  Univer- 
iidade  ,  ejá  nefte  tempo  ahi  íe  acha- 
vão  os  dois  meus  grandes  amigos  o 
Uluftriffimo  D.  Lourenço  de  Lima, 
c  feu  irmão  D.  Joaquim  de  Lima  , 
que  daqui  começão  a  reíplendecer 
em  meu  poderoío ,  e  continuado  pa- 
trocínio. 

§  XVII. 

Efte  foi  o  anno ,  em  que  o  Reino 
teve  o  goílo  de  ver  o  Sceptro  Portu- 
guez  em  nova  alliança  com  o  de 
Heípanha  ,  pelos  mútuos  conforcios 
de  feus  Infantes ;  es  quaes   diífundí- 

íão 
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rão  nos  corações  dos  vaííallos  de  hu- 
ma  ,  e  de  outra  Coroa  ,  o  devido 
contentamento  que  explicarão  os  re- 
petidos feftejos  ,  com  que  cada  Cida- 
de ,  e  Villa  fe  emulou,  com  louvo- 
res nos  Templos ,  e  eJpeétaculos  aos 
povos  ,  e  nos  quaes  a  Univerfidade 
tomou  hum  quinhão  avultado,  que 
deíempenhou  generofa. 
§  XVIII. 
O  Prelado,  e  então  Reformador, 
e  Reitor  o  Excellentiffimo  ,  eReve- 
rendiílimo  Principal  Mendonça  , 
hoje  Emincntiílimo  Senhor  Cardeal 
Patriarca  de  Lisboa  íeguramente  o 
maior  obíequiador  do?  teus  Sobera- 
nos ,  tanto  nos  aífignalados  dias  de 
Natal  quer  de  hum,  quer  de  outro, 
foi  o  que  promoveo  a  maior  demoní- 
tração  do  gofto  público  ,  ordenando  , 
e  facultando  toda  a  decente  ,  e  fefti- 
va  exprefsão  de  hum  contentamento 
tão  geral ;  não  fe  poupando  a  defpe- 
zas  Tuas  ,  afora  aquellas  ,  que  o  Cor- 
po da  Univerfidade  fez  na  iilumina- 
£ao ,  ngs  quadros  allufivo3,  e  na  Mu- 

li- 
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fica  (ouOrqueftra  por  íer  mais  mo- 
derno) dando  bum  efplendido  ban- 
quete a  todas  as  peíToas  capazes  da 
fua  meza  ,  e  hum  farto  fefrefco  a 
todos  os  que  atavão  grovata  ,  e  não 
fe  pejavao  de  entrar  nos  Paílos  Ge- 
raes. 

§  XIX. 
Foi  função  completa  ,  e  todos  fe 
efmerárão  em  fazer  o  que  eftava  da 
íua  parte.  O  Pateo  da  Univerlidade 
com  íua  apinhada  illuminação  ,  fez 
as  noites  tão  emulas  dos  dias,  que 
aquellas  peíToas  ,  que  em  todas  três 
ellas  fe  achavão  na  via  Latina  ,  co- 
nhecerão diftin&amerite  as  que  ficarão 
poftadas  junto  do  Obfervc^orío.  En- 
tre tudo  o  mais ,  he  digno  de  parti- 
cular memoria ,  que  em  huma  terra 
tão  folta  ,  e  aonde  a  defordem  he  ra- 
mo de  heroifirto  ,  achando-fe  miftu- 
rados ,  e  como  de  tejelada  homens 
da  terra  ,  batinas  ,  mulheres  ,  rapa- 
zes ,  e  raparigas,  em  íucceífivas  noi- 
tes não  houve  precisão  de  acudir  a 
revolvorinho ,  nem  foi  aos  ares  huma 

vóz 
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voz  ,  que  interrompefle  o  que  fe  di- 
zia!  de  maneira  ,  que  eu  ,  que  ifto  ef- 
crevo  ,  juro  pelo  juramento  de  meu 
gráo*  que  em  íalas  tenho  pefenciado 
mais  defturbio,  que  proporcionalmen- 
te preíenciei  naquelle  pateo  :  fendo 
aliás  tão  condenfa  a  chufma  ,  que  fó 
milagrofamente  cahiria  das  nuvens  hu- 
ma  pequena  camarinha  ,  que  foíTe  á 
terra  fem  topar  primeiro  ouchapéo, 
ou  lenço ,  ou  caropuço. 
§  XX. 

Nefta  função  fiz  eu  de  Neto  ,  e 
meu  irmão  de  Cavalleiro  i  porque 
depois  que  cada  hum  recitou  o  que 
levava  efcrlto  ,  ficámos  nós  em  cam- 
po :  elle  fazendo  vcrfos  a  tão  alto 
aíTumpto  ,  fegundo  os  vcrfos  que  fe 
davão  das  janellas  da  galaria ,  e  cheio 
de  hum  fogo  que  admirou  a  todos 
es  Académicos  ;  e  eu  requerendo  que 
por  occaíião  de  tanto  prazer  fe  po- 
zeffe  logo  o  ponto  ;  e  tanto  imbir- 
rei  nifto  ,  que  veio  aquelle  anno  a 
fer  o  mais  cedo  do  que  ninguém  fe 
lembra  j  porque  até  vendo  que  tar- 
da- 
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dava>  fiz  ao  Prelado  huma  Petição, 
aliufiva  a  hum  Romanfe  burleico  , 
que  havia  recitado  em  huma  das 
noites  ,  o  qual  foi  deíle  modo ,  e  re- 
citado logo  fe  acabou  a  Mufica  co- 
mo principiava  o  íilencio  geral* 

Silencio  y  xiton  ,  calurda  ; 
Ninguém  folte  huma  palavra : 
Senão  efpanta-fe  a  Mufa  , 
E  não  temos  feito  nada. 

Haja  outeirinho  eíla  noite  , 
Com  veríòs  o  Garmo  caia: 
Que  em  fim  alegria  muda 
Creio  não  vale  pataca. 

Eftalao  por  eíTas  torres 
Chuveiros  de  luminárias  : 
Fallao  os  finos;  e   nós 
Havemos  ficar  callados? 

Fallem  todos :  nos  feus  verfos 
Se  expliquem  ^prazeres  d'alma: 
Que  em  dias  deftes  Apollo 
Solta  os  diques  da  Caftalia. 
Tom.  II.  I  Po- 
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Porém   que  Maxuxo  lie  efte  , 
Que  aqui  vem    por  efla  banda  , 
De    fcu   chapéo  derrubado  , 
Envolvido  em  rota  capa  ? 

Pelas  cofias   eftendido 
Traz   cabello  arrepiado; 
As  botas  com  muita   tomba, 
'  E  hum  efpeto   por  efpada  ? 

Talvez  que  feja  Poeta  , 
Porque  eíta  arte   defgraçada, 
Por  mais  que  renda    não  chega 
Ao  menos   para  çaparos. 

Senão  que  o  diga   D.  Felis, 
Homem  bem  aparentado  , 
Que    le  veílio  ,  c  calçou 
Foi  á  cuíla  do  Senado. 

Porém  deixemos   parolas ; 
Pefcubra-íe  o  rebuçado: 
Quem    he   da  parte   d'Apo!Io, 
Sò  guarda-roupa   de  trapos? 


Quem 


de.MalhÍo.      131 
Quem  o  metteo   neítas  fofas  ? 
Não  fabe  íô  mentecapto., 
Que  Eftudantes    eíhndo  juntos 
São   pdores  que  o  Diabo? 

Ai !  que  elle  defenrofca , 
E  folta  o  direito  braço. 
Quer  brigar  ?  Pois  olhe  qu'eu 
Nem  de  tiros  faço  cafo  ? 

Enganei-me  :  antes  cortez 
Me  quer  dar  hum   recado* 
Falle  ,   embrulho  bolorento; 
Diga-nos  quatro  palavras. 

yy  Ah  fô  Malhão,  calle  o  bico; 
»  E  fe  he  Poeta   basbaque  , 
yy  Saiba  medir  as  peílbas  , 
»  E  veja  bem  com  quem  falia. 

yy  Vá  fazendo  os  feus  verfinhos, 
3>  E  não  lhe  importe  mais  nada: 
yy  Que  talvez   fc   conheceífe 
yy  Elta  grande  períonagem  , 


I  ii  .vLo* 
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55  Logo  vieííe    rendido, 
55  Com  a  cabeça  curvada  , 
55  Fazer-me  immeníbs  obfequios, 
55  E  render-me  vaífallagem. 

Pois  quem  he  vofse  ,  a  que   vem  ; 
Seja  Pingão  ,  ou  Fída!go  , 
Hoje  em  trages  de  Fraíqueira 
Por  outeiros   de  rapazes  ? 

Se  he  Poeta  ,  faça  verfos : 
Se  o  não  he  ,  eiíeja  callado. 
E  fe  he  alguém  ,  mude  a  pelle  , 
Que  hoje  em  dia  vale  o   fatto. 

5»  Ora  em  fim  ,  Senhor  Malhão, 
55  Para  o  ver  embasbacado, 
55  Digo  o  meu  nome  ,  e  a  ouví-!o 
55  Talvez  que  dê  quatro  faltos. 

55  Sou . .  .  Porém  não  fei  fe  o  diga  : 
55  Mas  não  quero  ler  velhaco. 
55  Sou  Dom  Ponto  ?\loraes  ,  Coita, 
55  Fonfeca,  Ferreira,  Matta.  (i) 

55  Sou 

(i)  -pião  os  appcllidos  de  todos  os   Bedcií 
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i9  Sou  do  parenthefe  hum  filho , 
99  Inda  que   filho  baítardo  , 
39  Nçto  da  virgula,  e  tio 
»  De  dois  éfles  enrofcados. 

99  Sou  Pontífice  das  Aulas  , 
>*  E  agora  a  vifita  faço; 
»  Pois   venho  no  fim  dos  annos 
»  Dar  indulgência  plenária. 

d  Cheguei  cedo ,  porque  venho 
3?  Já  de  Caftella  aviado  : 
99  Que  hoje  tudo  lá  são  Feitas , 
»  Vai  tudo  co5  o  pó   do  gato. 

»  E  porque  ainda  duvido  , 
>9  Se  hei  de  fer   bem  acceitado  , 
79  Fiquei  no  Paço  do  Conde  , 
y>  E  faio  fó  disfarçado. 

M  Andei  por  aqui  honte  á' noite, 
»  E  fiquei  com  a  boca  a  hum  lado, 
99  De  ver  outeiro  em  Coimbra  , 
y>  Sem  haver  efpalhafato. 
_ 39  Al- 

das  Faculdades  ,  que  apontâo  ,  e  póe  Ponte  aos 
que  faltao  ás  Aulas.  Nota  do  Editor. 

I 

\ 
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»  Algum  dia ,  em  fe  ajuntando 
»  Eftudantes   até  quatro, 
yy  Não  fe  deitaváo  na  cama 
yy  Sem  fazerem  quixotada. 

n  Andava  gente  infinita  , 
yy  E  todos  homens  de  barba  ; 
5?  Fazião  quarenta  mortes 
?>  Por  dá-me  cá  efla   palha. 

*>  Hoje  .•."Efpere,  Senhor  Ponto, 
Dê-me  primeiro  eite  abraço ; 
Pois  fou  muito   feu  devoto , 
Vendo-o  cá  íóra  das  Aulas. 

Agora   diga  ,  Senhor  , 
Aonde  eítão  os  íeus  criados  j 
Pois   quero-o  efta  noite 
Hoípedar  em  minha  cafa. 

Como  .o  tempo  já  vai  quente 
Dormirá    nas  noílas  palhas  i 
,   E  teremos  para    a  cêa 
De  verfos  quarenta  pratos. 


Sá 
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Só  lhe  prometto  que   aílifta 
A' voluinofa  borracha  ; 
Daquelle  que  o  Santareno 
Larga   aos  feus   apaixonados. 


Senhor  Malhão  ,  eu  vim    fá  : 
Qiiero-me  ir  com  brevidade  , 
Pois  não  poíFo  por  negócios 
Ver  efte  anno  o  fim  dos  Aftos, 

Eu  trago  huma   Petição 
.Para  dar  ao  feu  Prelado  , 
Em  que  lhe  peço  indulgência 
Aíé  para  os  vis  Novatos. 

Sei  que  hum  anno  de   perdão 
He  favor,  mas  acanhado j 
Pois  delle  gozao  fómente 
Os  que  fazem  cavalgara. 

Se  he  verdade  ,  que  os  pequenos 
São  membros  da  fociedade  , 
Não  rezem  o  Pater  Nojler , 
Quando  os  mais  :omem  a  papa. 


»  E 
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jj  E  como  fem  terem  feito 
»  Tenção  da  prefente  graça  , 
t$  Quanto  pôde  noite  >  e  dia 
»  Cada  qual  tem  eftudado. 

9  Diz  a  minha  Petição 
>  Em  duas  regras  do  cabo : 
9  Lhe  dê  os  Attos  por  feitos  > 
*  Sendo  os  Annos  provados.  » 

Ah  fô  Ponto  ,  fe  vofsê 
Faz  lium  favor  deíTa  caíta , 
Aflente  que   os  EítudanteS 
Mandão-lhe  erguer  huma  cílatua. 

Não  he  porque  elles  duvidem 
Fazer  íeus  devidos  Aftos : 
Mas  porque   todos  tem  gofto 
De  ir  aífiítir  ás  paíTagens. 

Aqui  eftou  eu,  que  prometto, 
Coníeguindo-fe  efla  graça, 
Ir  Já  com  Carta  de  guia , 
Ainda  que  feja  de  raftos. 


Mei 
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Meu  Amigo  ,  eíTe  favor 
H :  grande  por  mais  de  hum  lado  j 
Pois  até  Jhes   tira  a  todos 
Sefíenta    dias  de  gaito. 

Porque  as  Amas  de  Coimbra 
São  Oradoras  chapadas , 
E  fazem  no  fim  dos  annos 
Epílogos  avultados. 

Qual  aquelle,  que  a  morrer 
He  de  fome  condemnado , 
Que  na   ultima  comida 
Come  que  o  leva  o  Diabo. 

Taes  ellas  ,  vendo  que  partem 
Para  longe  os  feus  Morgados  , 
Cobrão-lhe  a  Decima  ,  e  iiza  , 
Até  a  meíoia  Portagem. 

Eu  lhe  prometto ,  D.  Ponto , 
Se  fizer  eíTe  milagre  , 
De  cada  hum  cobre  tanto  ; 
E  eu  ferei  o  Depofuario. 


5> 


Pois 


13^  O   B   R    AS 

»  Pois  meu  Malhão ,  mãos  á  obra  : 
?>  Eu  farei  da  minha  parre, 
»  E  vofsê  ,  e  os  íeus  Amigos 
m  Faça-me  veríos  em  barda. 

»  Não  me  defcubra  a  ninguém, 
D  Que  eu  quero  andar  disfarçado; 
,    »  E  talvez   me  pacentêe 
»  Antes  de  finda  a  femana.  *> 

Adeos,  Ponto  ,  até  mais  ver. 
Meus   Poetas   efperança  : 
Venha  verío  lá  de  cima., 
Gíozcm  com  toda  a  chibanca. 

E  vós   os  que  não  goílais 
Do  meu  Romance  ,  e  da  graça  , 
Mandai-me    por  meu  caftigo 
Vender  os  traíies   na  praça. 

§  XXI. 
Como  não  eítiveífe  ainda  o  Ex- 
cellejitiffimo  Prelado  em  termos  que 
ouviííe  huma  boa  parte  defta  como 
Introducção,  da  qual  tive  a  lembran- 
ça na  fegunda  noite  por  occaíi^o  do 

bem 
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bem  que  fe  tinha  recebido  na  pri- 
meira huma  Decima  com  More  ,  que 
eu  fiz  no  melmo  eílilo  ,  e  ao  defe- 
jado  aflumpto;  e  fizefíe  faber  parti- 
cularmente folgava  de  a  ouvir  de  no- 
vo toda;  a  recitei  outra  vez,  prin- 
cipiando: 

»  Outra  vez  vou  repetir 

yy  O  que  acabei  de  recitar; 

m  E  quem  diflb  le  enjoar 

»  Póde-fe  ir  já  embora, 

«  Manda  quefn  pôde  mandar.  ** 

E  a  referida  Petição  he  eíla  : 

Diz  Francifco  Manoel  Gomes 
Diniz  Silveira  Malhão, 
Eíludante ,   que  aos  Novatos 
Excede  huma  afpiraçao  ; 

Que  elle  em  fua  cafa   tem 
Dom  Ponto ,  fujeito  honrado  , 
E  faz-lhe  muita  defpeza 
Pois  deve  íer  bem   tratado. 

Sup- 
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Suppjca  a  V.  Excelíencia 
Viílo  o  que  pede  íer  jufto 
Mande  que  o  preguem  na  lala  > 
Ou  dê-lhe  ajuda  de  cuílo. 
§  'XXII. 
Goftou  elle  do  meu  Requerimento  , 
e  no  outro  dia  ,  fazendo-me  ir  á  íua 
prefença  me  diííe  ;  que  quanto  ao 
pôr  do  ponto  fe  não  deliberava  ,  fem 
dar  parte  ;  mas  como  a  dava  que 
pouco  tardaria;  e  pelo  que  tocava  a 
ajuda  de  cufto  ,  que  ella  citava  da 
íua  parte  ;  e  tirando  de  huma  bolía 
encarnada,  que  eu  já  tinha  vi  lio  mais 
vezes,  me  deo  fete  de  íeis  e  qua- 
tro, que  fazem  dois  quatros  ,  hum 
oito  e  duas  cifras  ,  as  quaes  eu  re- 
colhi com  tanto  gofto  ,  que  cheguei 
até  ao  ponto  de  perder  o  godo  com 
que  eítava  de  ver  podo  o  Ponto: 
beijei-lhe  a  mão  ,  e  me  recolhi  para 
cala  muito  contente  da  minha  vida  , 
porque  me  achava  chegado  a  ferias, 
tempo  em  quem  em  Coimbra  são 
quaíi  tão  ricos  os  ricos  ,  como  os 
pobres  cm  princípios  do  anno. 

§  XXIIL 
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§  XXIII. 

Em  fim  poucos  dias  tardou  a  affi- 
xação  do  pomo  appetecido,  e  nel- 
tes  entrementes  fui  eu  cuidando  em 
apromprar-me  ,  para  deftro  da  carga 
Académica  fazer  jornada  para  a  pá- 
tria ;  e  andando  embrulhado  ern  Cer- 
tidões de  frequência  ,  foi-me  preciío 
viíitar  o  meu  Bedel  mais  tarde  ,  e 
como  com  elle  tive  huma  fecção 
baftantemente  enfadonha  ,  Recreavdi 
àaufa  fui  fazer  em  hum  botequim  o 
bico  ao  faxo  ,  o  qual  tinha  feu  bilhar 
lá  para  dentro  ,  e  nelle  faziao  então 
gyrar  os  marfins  huns  quatro  Provin- 
cianos de  excellentes  linhagens  ,  na 
fórma  do  coílume  ;  e  todos  elles  com 
matricula  no  Nobiliário  do  Conde 
D.  Pedro! 

§  XXIV. 

Eílava  cu  em  muiro  bom  defcan* 
ço  tomando  não  lei  fe  café,  Te  pon- 
che  ,  e  de  repente  levanta-fe  huma 
defconcertada  gritaria,  tem  mão  ,  ar- 
reda Já,  bitó  ferio,  haja  prudência, 
&c.  acudi  ao  reboliço  9  e  achei  dois 

cn- 
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engalfinhados,  e  os  outros  dois  cada 
hum  por  padrinho  do  feu  :  não  che- 
gou o  caio  a  golpe  de  ferro  ,  mas 
de  língua  foi  huma  pouca  vergonha: 
quem  he  vofse  ,  voisê  quem  he  :  eu 
deícendo  de  cá  ,  voisè  de  lá)  vofsê 
Le  moderno,  a  minha  cala  he  det^l, 
com  iílo  ,  e  aquillo  ,  e  alfim  defcom- 
poftura  iòlemne  ,  e  tudo  íobre  a  quef- 
tao  de  ter  ,  ou  não  picado  a  bola  > 
numa  partida  d?  trcs  vihtôcs  :  a  mui- 
tos rogcs  do  dono  da  caía  ferenou- 
íe  a  tormenta  ,  fahírão  delcncordoa- 
dos  ,  e  eu  parti  com  fixa  tenjão  de 
mergulhar-me  na  cama. 
§  XXV. 
Ao  rccolher-mc  ,  porque  já  então 
afíiftia  com  Miguel  de  Alvarenga  Bra- 
ga na  rua  da  Mathematica,  me  en*- 
centrei  com  o  meu  grande  amigo 
D.  Joaquim  de  Lima  ,  que  também 
defcia  para  a  Couraça  dos  Apofto- 
los  ,  aonde  morou  algum  tempo; 
e  conrando-lhc  a  farçadá  tin  ,  tia 
por  tin  tin  ,.difle-me  elle  que  o  ca- 
íb  cra*digno  de  huma  obra:  com  ef- 

íei* 
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fçlto  eu  já  a  tinha  imaginado,  ecom 
o  confelho  deite  Fidalgo  a  comecei 
nelTa  noite  ,  e  acabei  no  outro  dia  ; 
de  forte  ,  que  quando  fui  a  janrar 
com  elle,  legando  o  coftume  ,  lha 
levei  ,  e  li  ,  e  he  a  feguinte ,  da  qual 
goítou  muito ,  e  com  a  fua  madura 
prudência  me  aconfelhou  a  náo  vul- 
gariza (Fe  ,  em  quanto  os  indivíduos 
je  achaflem  em  Coimbra  ;  e  eiía  a 
razão  ,  por  que  fendo  imaginada  e  feita 
em  1784  i  íàhio  impreflà  em  1788 
com  fua  Dedicatória  ,  e  Epigrafe  do 
modo  ,  e  íórma  que  agora  vo-la  ap- 
prefento. 

§  XXVI. 
He.  de  advertir ,  que  efte  frenefi  de 
.Fidalguia,  c  eíte  lambedor  de  Senho- 
rias ,  que  cm  outro  tempo  (  fegtíhcto 
dizem)  fó  acalanrnva  Provincianos, 
nos  meus  dias  de  Coimbra  indeofava 
a  rapazes  ,  que  apenas  tinhao  nafei- 
do  em  hum  cafai  no  centro  de  hum 
pinhal,  còm  íua  parreira  á  porta,  e 
que  fó  quando  foráo  para  a  Univer- 
fidade  deixarão    de  montar  em  beíh 

de 
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de  albarda  :  de  maneira  que  eu  co- 
nheci tal:  que  antes  queria  ficar  fem 
cêa  ,  do  que  ouvir  o  vofla  mercê  , 
ainda  que  dado  a  negligé  ;  eníaiar 
moços  ,  contar  hiftorias  para  refurgir 
a  Senhoria  iníinuativa  ,  iilo  era  pão, 
e  queijo  ;  e  ultimamente  chegou  a 
coula  aponto,  que  aquelles  ,  aquém 
a  Lei  a  dá.,  fizerão  tão  pouco  cafo 
delia,  que  fe  efcandaliíávão,  quando 
fe  lhes  dava  >  e  valendo  então  a  re- 
gra de  que  cada  hum  dá  o  que  tem, 
os  Fidalgos  ma  davao  a  mim  que  a 
não  tinha  ;  c  eu  aos  Fidalgos  dava  o 
v.  m.  que  poííuia,  e  poííuo  por  cor- 
tejo: cita  mefma  zanga  que  tive  na 
Univeiíidade  ,  me  acompanha  ainda 
em  huma  terra  ,  aonde  as  não  ha, 
e  não  feita  quem  as  queira  :  mas 
vamos  á  obra. 


14? 

A   VAIDADE   RIDÍCULA  í 
DIALOGO, 

EM    QUE    SÂO    INTERLOCUTORES 
Huma  Pulga ,  I  Hum  Carrapato, 


Hum  Porçovejo ,      \         E   hum   Piolh». 
COMPOSTO,  E  OFFERECIDO 

A    O 

SENHOR 

PASCOAL  BAILLÃO, 

Por  Antonomajia   o  dos  Xibas , 

POR 

JOSE'   RAFAEL    DA   SILVEIRA 

PESQUENITO. 

Ni  ■  ii  r  I  I  I     - 

Ciilumniari  Jiquis   nu! cm   voluerit  , 
Çjuod    arbores   loquantitr  ,  non   tantitm  jer&  * 
Titlis  jocari   nos  memincrit  Jabá  lis. 

Phaed.  in  Proem.  verf.    5.  6.  7. 


SENHOR  PASCOAL. 


o 


Re/peito ,  que  V.  M.  infunde   & 
todos  os  da  minha  idade  ,  atterran* 
do~nos  ao  menor  >  e  mais  jiautado  ac~ 
Toou  1L  K  een+ 
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cento  da  fua  voz  ,  com  a  qual  im+ 
prime  nos  no  ff  os  efpiritos  5  ainda  ten- 
ros ,  os  diílames  da  reverencia  ,  e 
tudo  quanto  contribue  para  huma 
boa  morigeração  \  O  fer  entre  nós 
tão  temidos  o  feu  nome  ,  como  o  da 
Coca  ,  do  Papão  ,  e  da  Maria  a  Ne- 
gra. Os  maduros  créditos  que  V.  M. 
tem  confeguido  no  regaço  das  Mujas, 
d  fombra  dos  loureiros  do  monte  de 
2eocia  ,  tangendo  a  lyra  ,  fempre 
acorde  com  o  fuave  jujurro  da  Ca- 
balina ;  tudo  iflo  de  involta  com  a 
authoridade  da  fua  prefença  ,  e  ref- 
feitofa  fizimelogia  ,  foi  o  jujlo  meti- 
do que  eu  tive  ,  para  que  havendo 
de  prejentear  o  Público  com  efe  pe- 
queno mimo ,  efcolheffe  a  Jr.  M.  pa- 
ra Mecenas  delle. 

Não  defvreze  V*  M.  a  minha 
ojferta ,  e  cojtume-je  a  ouvir  as  pro- 
cíucçots  de  hum  Poeta,  que  f ah  indo 
apenas  das  mantilhas  ,  quer  inflruir 
os  homens  ,  e  divertir  os  feus  bem* 
'feitores. 

Se   alguns   me  criticarem  ,  que 

lhe 
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lhe  cujia  a  V.  M.  emmudecé-los  ao  ter* 
rivel  ejlampido  de  deis  ou  três  def- 
marcados  Xibas  ?  Defemhainhe  pois 
em  meu  favor  aquella  voz ,  que  tan» 
tas  vezes  me  tem  feito  humedecer 
de  fujlo  y  e  conjejfar-me-hei 

De  F.  M. 

Tareco  o  mais  amante 
Jofé  Rafael  da  Silveira  Pefquenito. 

xlUmdia  de  Sol  claro,  evento  queda 
A'  foalheira  ,  em   cima  dhum  Penedo  , 
Ao   qual    da  Saudade  o   nome   deráo 
Antigas  gentes;  porque  bem  quizerão: 
Eftava  a  roxa  Pulga  ,  que  ligeira 
Das  unhas  foge   á  humana  ratoeira  ; 
O  íanguinoío  ,  e   tardo  Carrapato  , 
Que  náo  perdoa  ao  cáo  ,  ao  burro  ,  ao  gato  $ 
Porçovejo  traidor ,  que  de    repente  , 
Ferrando  no  cachaço  o  fubtii  dente  , 
Por  valle  delençóes  deftro  galopa, 

K  ii  Dos 
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Dos   outros  procurando  a  immunda  tropa  ; 
E  tu  ,    nobre  Piolho ,  que  náo  faltas 
Em  frontes  baixas,   ntm  em  frontes  altas , 
AU\    também   te  achavas,  ncfte  dia, 
Entre  aqueila  nogenta   bicharia! 

Quando  a  Pulga  ,  que  defde  pequenina. 
Mais  leve  pula  ,  que  huma   bailarina  , 
Saltando,  como  as  cabras  pelo  mato, 
Deo  hum  coice  na  tromba  ao  Carrapato  l 

Sènrindo-fe  o  bicha  ço  defta  aftronta 
Irado  a  corrigio  de  nefeia  ,  e  tonta  , 
Dizendc-lhe  :  que  embora  elpinotalíe, 
"Mas  com  tanto  ,  que  os  outros  não  pizaíTe. 

A  Pulga ,  que  prefume   de  fenhora  , 
E   penía  ,  que  ettar  queda  huma  íó  hora 
Num  lugar,  cheira  muito  a  exquizitiíTc  , 
Erguendo-fe  nos  pés,  allim  lhe  dilTe: 

Pulga. 

Tu  deviaste  dar  por  muito  honrado, 
Só  d5eu   pôr  o  meu   pé  no  teu  coftado  , 
Pois  eu  do  meu  refpeito  tanto  cuido  , 
,;Que  fó  faço  eftas  honras  por  defcuido  ! 
E  ccftumada  a  mais   illuftre  trato, 
Quem  he  cá  para  mim  hum  Carrapato  i 

Car* 
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Carrapato. 

Olé  voíTa  .  .  .  .   porem  que  tratamento 
A  fenhora  de  tanto    luzimento 
Devemos  dar  ?   pois   vem-me  á  fantafia  9 
Que  íeiá  coufa  pouca   a  fenhoria 
Por   fervir  ás  fenhoras  de  deídouro 
Huma  vez  ,  que  fe  paíle  além  do  Douro. 

Pulga. 

Ou  no  Douro  ,  ou  no  Tejo  ,  011  no  Mondego 
A   tanta  eítima  ,  a  tantas  honras  chego  , 
Que  dar-me  o  tratamento  de  Excellencuv 
Náo  feria    cambem  muita   iudecencia, 
Mas  no  Douro  ,  Mondego  ,  e  mais  no  Tejo 
A'  boca  cheia  a  coJos  ouço  ,  e  vejo 
A  hum  Carrapato  5   como  bicho  ideondo  1 
Dar  com  defprezo,  e  nojo  hum  Tu  redondo. 

Carrapato. 

Pois  não  fabe  mui  bem  ,  que  he  de  amizade 
De   tu  o  tratamento  ,   e  de  igualdade  í 
Se  náo   verá  ,  que   as  cafas  circunfpe&as 
A  eíTcs  tratamentos  chamáo  petas. 
E huma  ve2 ,  que  fe  ajunte  illuftre  gente 
Como  cuida  íe  tratáo  ?  Tu  corrente. 

VttU 
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Pulga. 

Pois  vofsè  com  quem  trata  ,  vil  ínfeílo 
Como  quer  oítentar  de  circunfpeíto , 
Se  apenas  fobre  o  gato,   e  vil  jumento 
Tem  lua  habitação,  tem  feu  fuftento  ! 
Olhe  bem ,  que  me  toca  a  preeminência 
Da  grave   Senhoria,  e  da  Excellencia, 
De  Alteza ,  e  refpeitavel  Mageftade. 

Carrapato. 

Pois  diga-me  ,  tambem  ha  qualidade 

D  tfferente  entre  os  bichos ,  que  Deos  cria  ^ 

Que  huns  tenhào  tu  ,  e  os  outros  fenhoria  ? 

Pulga. 

Ora.  ha  loucura  igual  ?  inda  o  não  fabe  , 
Pois   veja  la  na  bola   fe  lhe  cabe 
O    difeurío,   que  vou   fazer  agora, 
E  peje-fe  de  ver ,  que  huma  fenhora 
Neftas  coufas  o  iníirua  ,  mandrião  , 
Sem  vergonha  ,  nem  fer ,   nem  criação. 

Não  vê  a  diíFerença  entre  os  humanos 
DePlebeos,  de  Fidalgos,  de  Sob'ranos  ? 
E  fabe  quem  a   faz  ,   barbas   de  mula  ? 
O  fangue  ,  que  nas  vêas  lhe  circula. 

Pois 
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'^ois  fc  em  mim  acha  o  fangue   do  peão  , 
Do  Nobre,  e  do  que  o  Sceptro  tem  na  máo, 
Não   devo   ter  o  meírr©  tratamento  ? 
Se  do  langue  precede  o  luzimento, 
Eu  que  0  fangue  de  todos  tenho  em  mim 
Não  me  devem  tratar  também  ailim  í 
Com  todo   o  íexo  ,  condição  ,  e  idade 
Eu   faço  huma   contínua  fociedade; 
Da  mais  fízuda  ,  e  vergorrhofa  Dama 
Licença  tenho  para  entrar  na  cama  ; 
A  qualquer  funçanata  de   alegria 
Entre  as  roupas  lhe  faço   companhia  ; 
Eu   a  face  lhe  beijo  ,  e  os  alvos  dedos  , 
Eu  lhe  ouço  os  mais  recônditos  fegredòs  , 
As  traveffuras  ,  Z£iOs  ,    raivas,   brigas, 
Que  tem  continuamente  co5  as  amigis. 
Eu  dos  Fidalgos   entro  o  Gabinete  , 
Eu   falto  das  Fidalgas  no  topete  , 
Velhos  ,   velhas ,  meninos ,  e  meninas 
As  minhas  quintas  são  ,   e  as  minhas  minas. 

Vofsê  ,  que  em  burro  fó  de  atafoneiro 
Sem  nojo  xupa  o  fangue  do  trazeiro  , 
E  talvez  ,  que   mais   dentro   fe  lhe  agarre , 
Que  tratamento  quer  alem  de  hum  Aire  ? 

Demais  vofsê  que  vefte  albarda  ,   e  fella  : 
Eu  cambraias,   brocidos  ,  feda,   e  rela  ; 
Onde  donxe  vofsê  ?  numa   chiqueira  : 
Eu  fo.bre  o  leito  durmo  a  noiíe  inteira  : 

Ai- 
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Alvos  dedos  são  minha  fepultura  , 

E  a  fua  huma  efterqueira  fuja,  impura  i 

De  donde  raras  vezes  vai  tira-lo  , 

Ou  faminta  gallinha  ,  ou  porco  ,  ou  gallo  , 

E  eu  depois  d'entre  as  unhas  efmagada , 

Se  acafo  dou  â  terra  he  pelle  ,  ou  nada, 

3, 0  Carrapato  ,  que  iílo  tinha  ouvido, 
„  Do  fólido  difcurfo  foi  vencido  , 
„  E  á  maneira  da  gente  imbatucada  , 
3,  A  quem  já  de  razões  não  refta  nada 
„  Para  haver  de  provar  o  feu   juizo, 
„  Deixou  fahir    íardonico   fornfo  , 
3,  Como  quem  eftimava  em  nada,  ou  pouco 
3,  Seu  difcurfo  imprudente  ,  nefcio,  e  louco, 
3,  E   de   mettê  Ia  a  bulha  com  defejo 
3,  Aflim  fallou  ao  melire  Porçovejo.  ,, 

Que  te  parece  ,  amigo,  efta  eloquente 
Rhetorica,  Fidalga,  e  diligente 
Indagadora  de   razoes  machuxas? 
Tu  também  pois  o  fangue  humano  xuxas 
E's  acafo  Fidalgo  ?  também  gozas 
Idéas  Síbillina  ,  epompofas 
De  tratamentos  vãos  i 

Porçovejo, 

~) 

.  .  J    •  .  Quem  vãos  lhe.  chama 
Tem  mui  pouca  attenção  á  clara  fama 

Dos 
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Dos  Heróes  ,  cujo  fangue  cm  nós  fe  efpalha*. 
He  logo  y  ò  Carrapato  5  grande   falha 
Chamar-me  por  Juiz   defta   contenda  , 
Quando  pede  a   razáo  muito  me  offenda 
De   indiferero,  e  grofleiro  huma  parente 
Me  ultrajares  eftando  aqui  preíente  , 
Que  a  Pulga  ,  pofto  que  he  por  baítardia, 
Sempre  goza  da   minha  Fidalguia ; 
Do  mefmo  tronco  vem  ,   porque  infezada 
Nafcer ,  ou  nafcer  grande   vale  nada. 
Pois  deves  attender,  que  a  creatura 
Não  muda  de  quem  he  pela  eíhtura. 

He  blasfémia   negar*lhe  a  antiguidade  y 
O  privilegio  y  a  honra  ,   a  dignidade  , 
Quanto  diz  aílim   he,  tem-no  entendido. 
Quando  não...  e  partindo  enfurecido, 
Ao  Carrapato  atira   huma  dentada  , 
Que  quaíi  lhe  arrancou  huma  queixada. 

„  Tfto  vendo  o  pacifico  Piolho  , 
„  E  vendo  ,  que  acabava  o  cafo  em  molho 
„  Aos  da  briga  chegou  ,  e    fegurando 
3,  O  Porçovejo  ,  aflim  lhes  vai  tallando  :  ,, 

Que  deftempero  he  efte  ,  qu*   oufadia 
Filiar  ,  fendo  eu  prefente  ,  em  Fidalguia  ? 
Quem  em  tanto  a  fallar  audaz  fe  mette  , 
Vendo  a  quem  efte  nome   fó  compete  : 
Mas  eu  a  minha  gloria  não  a  fundo 

Em 
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Em   ter  as  honras  vás  do  falfo  mundo. 

Diria  (  fe  quizeííe  )  que  me  cobre 
Dos  Reis   a  crôa  ,  o  chapéo  do  Nobre  , 
E  que  do  Heróe  poufado  no  topete 
Vou   à  guerra   de  férreo  capacete  : 
Que  da  Dama   o  cabeio  mas  dourado 
He  meu  chcirofo  ,   e   alegre  gafalhado  , 
Mas  eu   náo  faço  dífto  a  minha  gloria  , 
Que  a  grandeza  do  Mundo  he  tudo  hiftoria; 
He  f  a  rua  f  ma  ,  que  engana  hum  peito  rude  , 
O   que  vale  he  virtude  ,  e  mais  virtude. 

Eu   fou  exemplo   fino  da  amizade, 
Senão   vede  provada  efía  verdade. 

Quando  a  forte,que  em  tudo  faz  mudança 
De  ventura  em  defgraça  hum  homem  lança, 
Ts!ão  o  burca  ,  quem  dantes  o  feguia  , 
Náo  lhe  faz  nenhum  vivo  companhia  : 
Neíle  mífero  ,  trifte ,  e  feio  eíhdo 
De  meus  filhos  ,  e  netos  rodeado 
A   fim   de   diverti-ío ,   e  confclá-io 
Vou  na  fua  defgraça  acompanha-lo. 

Aquelle  affi.éto  ,    e  mífero  doente  , 
De  que  foge  ligeira   toda  a    gente, 
Eu  dílle  hum  ío  momento  náo  meafrafto, 
Com  elíe  a  longa  noite  ,   c  os  aias  gifto, 
E  fó  lhe  nego  afteátos ,  c  ternura  , 

Quan- 
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Quando  finto,  que  chega  a  morte  aura. 
Sou  humilde  :  vifito  encarcerados  ; 
Durmo  pelas   tarimbas  dos  foldados ; 
Nos  hofpitaes  dos  pobres ,  nos  palheiros 
Sou  fiel  companhia   aos  forafteiros  -7 
Eis-aqui  o  que  vale,    o  mais  he  droga  , 
Que  a  dura  foice  com  a  vida   affoga  ! 

Aflim  deixemos  tanta  gritaria  , 
E  pois  eftamos  quatro  em  compahia  , 
Venhão  cartas,  joguemos  muito  amigos 
Para  nozes ,  caftanhas  ,  vinho ,  e  figos. 

Sentou-fe  logo  a  fucia  dos  bichinhos  , 
Que   aré  nelles  domináo  os  joguinhos! 
Mas  na  vafa  terceira  huma  gailinha, 
Que  pafleando ,  por  acafo   vinha  , 
Dco  com  todos  no  papo  ;  e  quem  diria 
Lhes  náo  valeffe  tanta   Fidalguia  l 

§  XXVIL 
Ainda  que  eu  tomei  o  confelho 
diícreto  do  difcreto  ,  e  prudente  D. 
Joaquim  de  Lima  ,  íempre  a  coufa 
refombrou  ,  e  eu  como  hum  patáo 
amoftrei  a  alguns  que  me  davão  a 
nome  de  amigos  ,  os  quaes  ou  por 
oftentarem  de  não  fe  dar  paíío  que 
não  íòubeííem  >    ou  pelo    quer    que 

foi- 
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foííe ,  ramalhárão  com  a  lingoa  nos 
dentes  ,  e  eu  eítive  a  ponto  de  íbf- 
frcr  alguma  bagatella  ,  a  não  me  ef- 
cudar  o  confelho  de  outro  amigo  o 
Reverendo  Francifco  Henriques  de 
quem  Dsos  difponha  do  modo  que 
appeteceo  difponha  de  mim.  E  por 
que  eíte  Capitulo  vai  grande,  vamos 
sl  outro. 

CAPITULO    II. 

§  h 

O  Meu  Bedel  mais  auftero  do  que 
nunca  ,  e  muito  mais  do  que  eu 
então  queria  ,  defcobria -me  faltas  que 
eu  não  íoppunha  ter,  e  eu  queria  fa- 
zer-lhe  huma  diminuição  ou  juíla , 
ou  mílagrofa:  alfim  como  eu  por  el- 
les  não  perdia  o  anno  ,  deftampei 
com  o  feu  rigor  ,  e  já  quando  elle 
jre  queria  pôr  menos,  lhediííe;  que 
pozefle  demais  ,  com  tanto  que  não 
pafiaífe  da  conta  ,  vifto  que  eu  delia 
não  tinha  paíTado:  iílo  era  em  Infti- 
luijões  Canónicas  ,  porque  na  Geome- 
tria , 
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tria  ,  faiíarei  ahi  mais  para  diante  hum 
bocadinho. 

§  11. 

Carregada  alfim  a  Certidão  ,  me 
apprefemei  comella  ao  meu  Lente  ,  o 
qual  me  fahio  ao  encontro  com  huma 
chuima  de  Diílertações,  que  eu  fim 
tinha  dado,  mas  dizia  que  fora  de 
tempo  ,  como  fe  hum  dia  d'antes  , 
ou  dois  depois  influiíTem  no  tal  ou 
qual  merecimento  daquelles  papelo- 
tes  ,  que  tantas  folhas  de  papel  de 
Hollanda  me  chuparão !  em  tal  pon- 
derarão tinha  pois  eíla  diflerença  * 
que  fem  a  mais  minima  ceremonia 
me  diííe  :  que  eu  devia  fazer  afto 
em  ultimo  lugar ,  attento  pr^teritio* 
vis  jure  ,  e  aqui  eftá  como  as  mi- 
nhas preíías  fe  me  hião  tornando  cm 
grandes  demoras  ,  a  não  ufar  de  cer- 
tas habilidades  com  que  a  aétuai 
conjuncção  do  tempo  me  favoreava. 

§  hl 

Dado  eíle  defengano  ,  de  que  foi 
teftemunha  o  Padre  Franciftro  Henri- 
ques, eiCaetano  Jofé  Machado,  feu 

no- 
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novato,  e  outros,  fahi  cu  muito  ca- 
bisbacho,  c  cncamiahando-me.  a  ca- 
ía ,  no  meio  da  rua  me  deo  huma 
veneta  ,  e  torcendo  o  caminho  ,  fui 
dar  comigo  em  cafa  do  Prelado,  a 
quem  com  o  verdadeiro  pezar,  que 
me  refultava  da  demora,  e  da  furra  , 
contei  energicamente  o  meu  infortú- 
nio ',  e  elle  íempre  propenío  a  ioc- 
correr-me,  me  difíe  :  tornafle  da  fux 
yarte  para  que  me  aífignaíle  a  Peti- 
ção. 

§  IV. 
Parti  eu  mais  contente  ,  do  que 
gato  com  tripas  ,  eapprefentei-me  ao 
meu  Lente  com  efta  embaixada  : 
moftrou  não  goftar  delia  ;  porém  com 
hum  rifo  de  que  não  goftei  ,  me  dif- 
íe y  que  a  deix;fíe  ficar,  porque  el- 
le faHaria  com  S.  Excellencia  ;  e 
acompanhandc-me  ás  elcadas  ,  me 
deixou  defconfrido  da  fua  patte  , 
mas  eu  fui  marchando  ,  com  muita 
confiança  em  quem  me  havia  man- 
dado. 

i 

V- 
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§  v. 

O  que  entre  fi  pafsárão  não  fei  ; 
o  que  lei  lie  ,  que  eu  não  tornei  a 
ver  roais  a  Petição  nem  os  dentes  a 
meu  Meítre:  e  não  cbflanre  iflb,  fiz 
-A do  no  meu  lugar;  e  fe  não  voltei 
logo  para  minha  caía  ,  foi  ,  porque 
niiíeravelmente  enfermei  de  moleíua  , 
a  que  a  jornada  accrefcentava  a  do- 
ze,  ealém  diíTo  ,  porque  eílando  em 
terra  de  Médicos  ,  nao  queria  met- 
ter- me  nas  mãos  de  dois  empreitei- 
ros ,  que  debaixo  defte  nome  ,  tinha 
então  a  morte  na  minha  deígraçada 
Pátria  j  e  também  porque  me  falta- 
va o  Aélo  de  Geometria,  que  tan- 
tos incótrmiodos  me  deo  ,  como  íe 
irá  contando  por  ahi  adiante. 

§  vi. 

Poílo  eu  de  perninha  ,  para  reco- 
brar aíaude,  que  marotamente  tinha 
eíhagado ,  fui  refrefcando  memorias 
de  Bezuth  ,  e  Euclides,  e  entremen- 
tes fazendo  o  meu  verfinho,  e  por- 
que certa  pelTba  me  mandou  dizer 
que  já    me  havia  delfô   efquecido  , 

ape* 
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a  pezar  dos  incómmodos  da  moleftia  , 
lhe  efcrevi ,  e  mandei  a  feguinte  fe- 
gurança  de  quanto  íe  enganava  i 
lendo  aliás  verdade  que  ella  não 
mentia. 

L 

Onde  quer  que  os  olhos  ponho , 
Formofiílirna  Paílora  , 
Anda-me  Amor  debuxando 
Tua  face  encantadora. 

II. 

Se  a  vifta  levanto   ao  Ceo  , 
No  meio    da  noite  efcura , 
Nas  eftrellas  o  Deos  cego 
Os  teus  olhos  me  affigura. 

•      III. 

Se  no  bofque  efpeflb  as  aves 
Deiprendem  ternos  cantares  , 
Cuido  que  és  tu  ,  que  alli  perto 
Envias  o  canto  aos  ares. 


IV. 
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IV. 

De  manhã ,  ao  meio»dia , 
A5  tarde,   na  noite  eícura , 
Só  trago   no   penfamento 
Tua  angélica  figura» 

V. 

Oh  quantas   vezes,  fcnhando 
Que  de  mim  te  a  (Tentas  perto  , 
Cuidando  ter-te   nos  braços 
Os  braços  comigo  aperto! 

VI. 

Hum  inftante,  em  que  não  veja 
O  teu  fembJante  engraçado  , 
Parece-me   no  fim  delle  , 
Que  hum  dia  fe  tem  paflado. 

VIL 

Se  hum   dia  todo  te  vejo 
Neftes  montes  paíTear, 
Julgo   que  o  dia  fe  vai 
Antes  de  tempo  acabar. 

Tom.  ÍI.  L  VIII. 
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VIII. 

Mas  he   minha  fantalía 
Comigo  tão   providente , 
Que  ou  íejas  perro  ,   ou  diílantc 
Sempre  te  tenho  preíente* 

§  VII. 

Eu  nefte  anno,  que  era  o  de  84 
tinha  dado  á  luz  hum  folheroíinho, 
com  o  titulo  de  Poejias  Anacrcontu 
cas  y  que  tinha  compofto  em  honra 
daquella  Mareia  do  primeiro  Tomo 
o  qual  fora  oídenado ,  em  tempo  de 
amizade ,  e  que  não  ohftante  a  deí- 
uniíio  ,  quiz  publicar  ,  Lucri  facien- 
di  caufa  ,  e  o  dediquei  ao  particular 
Amigo  o  Iliuftriííimo  D.  Jofé  d'Al- 
meiàa  ,  e  na  Dedicatória  dou  as  juf- 
tas  razões  de  tudo  ifto;  e  bem  que 
as  Odes  á  dita  ,  vão  no  primeiro  To- 
mo ,  eu  me  refiro  a  ellas  ,  para  que 
ie  una  huma  com  outra  coifa.  A  pri- 
meira do  Folheto  he  a  que  fe  acha 
10  dito  primeiro  Tomo  a  foi.  229, 
e  começa  ,  No  tronco  de  hum  freixo, 

a 
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a  fegunda  a  foi.  225*  ,  Amor  vive 
tf  alma  ,  e  por  encurtar  razões  lá  ef- 
tão  de  folhas  ou  paginas  22f  por 
diante  ,  e  a  Dedicatória  he  a  íeguin- 
te  ,  e  iogo  direi  a  iazão  deite  pa- 
ragrafo. 

DEDICATÓRIA 

A>  Obra  de  que  acabo    de  faltar. 
I. 


E 


Stes   verios  defgraçados , 
Partos   de  cega    paixão ! 
Ditou-os  meu   coração 
Em  dias    aventurados 
Que  por  mim  jamais  virão. 

II. 

Dias  d^amor,  e  doçura 
Que  iguaes  á  fombra    ligeira 
Fizerão  lua  carreira  ! 
E  delles  apenas   dura 
EJuma  imagem  lifongeira ! 

L  ii  III. 


164  Obras 

III. 

Dias  taes ,  quae?  gera  amor 
Em  mutua   correfpondencia, 
Quando  tudo  he  irmocencia , 
E  o   vedado  interior 
Não  deímente  da  apparencia. 

IV. 

Quero  dizer-vos  que  amei  : 
(Oxalá  que  *lTim   não  fora  !  ) 
Sim,  amei   hurtia    traidora, 
Donde  motivos  rirei 
Para  o  mal  que   choro  agora* 

V. 

Senhor,   não  me  cenfureis 
De  rao  traço  ,   e  deíarm?do: 
Confeilb  andei  enganado  , 
Mas  le  a  vires,  vós    vedeis, 
Quanto  vivo   deículpado  í 

VI. 

Além  de  bélla  ,  feu  peito 
Por  quinze  compridos  annos 
Foi  aíTcmbro  dos  humanos , 
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A  Amor  vivendo  íugeito, 
Sem  nota  de  vis  enganos. 

VIL 

Táo  longo  efpaço  vivemos  , 
Em  amorofa  igualdade! 
Foi  minha  a  fua  vontade 
Dês  que  hum  ao  outro  fizemos 
Entrega  da  liberdade. 

VIII. 

Quando  porém  mais  feguro 
Vivia  no  doce  enredo, 
Sem  ter  dos  enganos  medo 
O  feu  peito   achei   mais  duro, 
Do  que  Marpezio  rochedo ! 

IX. 

Fiquei  como  o  defgraçado , 
A  quem  a  fortuna  eicaíTa 
Carinhofa  ,  e  meiga  abraça , 
E  depois  fe  vê  lançado 
Entre  as  garras  da  defgraça  ! 


X, 
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x- 

Lembravão-me  aquelíes  dias, 
Que  a  rojo  o  tempo  levara, 
Quando  a  Lyra  encordoara, 
E  cercado   de  alegrias 
Eílas  Odes  lhe  cantara. 

XI. 

Então,  Senhor  ,  mais  ditofo 
Do  que  hum  Creio   me  julgava  ; 
Nada  do  mundo  invejava  , 
Que  ranto  hum  bem  mentirofo 
Os  meus  defejos    fartava  ! 

XII. 

Ou  rompeíTe  o  Soí  brilhante, 
Por  entre  a  nuve'  enrolada  , 
Ou  na  noite   enregelada  , 
Cantava   ditofo  amante, 
Verfos  mil  á  minha   amada. 

XIIL 

Já  os  feus  olhos  fingia 

Mais  fortes  ,  do  que   o  boido 

Farpão  do  fero  Cupido , 


Que 
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Que  ás  vezes   me  apparecia 
Em  feu  roíto  convertido. 

Já  me  ouvião  na  campina 

Seus  louvores  entoando 

Em  veribs  que  hia  infpirando 

A  vifta  accefa  ,  e  divina  , 

De  feu  roíio  meigo  ,  e  brando. 

XV. 

Pelos  troncos   efcrevia 
O  home  defta  Paftora  , 
Ea  pezar  de  íer  traidora 
Na  minha  alma  noite ,  e  dia 
Vive  prefente  *inda  agora. 

XVI. 

Mas  fe  do  tempo  a  carreira 
Eftragou  tanta  paixão, 
Os  veribs,  que  fiz,  ferão 
Quem  me  acorde  da  cegueira , 
Em  que  andou  meu  coração. 


XVII. 
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XVII. 

Eftes  pois ,  que  em  outra  idade 
Lhe  fui  rendido  cantar, 
Em  ti ,  Senhor ,  vão  buícar 
Aquella  felicidade  i 
Que  poucos  lhes   podem  dar. 

XVIII. 

Levando  teu  nome  efcrito  , 
Vão  feguros  ,  vão   guardados 
De  que   os  dentes  afilados 
De  algum   crítico  maldito, 
Os  deixem  desfigurados. 

XIX. 

Protegei  Mufas  pequenas, 
Que  aílim  o  vôo  erguerão: 
E  perdoai  ,  que  he  razão , 
Que  procure  o.  meu  Mecenas, 
Onde  tenho   a  protecção. 

§  VIII. 

Seguia-fe  a  eíla  Dedicatória  hum 
Prologo  ,  tirado  de  Anacreonte  ,  e 
guisado  a   meu  modo  j  que  por  me 

per- 
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perfuadir ,  que  não  efcandaliza  o  pa- 
ladar, aqui  o  encaixo  também  ,  com 
perdão  de  VoiTas  Excellenciás  ,  Se- 
nhorias ,  e  Mercês. 

PROLOGO. 


A 


S  áureas  cordas 
Da  ebúrnea  Lyra  , 
Me  ordena  Amor 
Que  ajufte  ,  e  fira. 

Cantar  Almeidas 
Só  pertendia  , 
E  a  Lyra  Amor 
Só  refpondia. 

Dos  Albuquerques 
Me  recordava , 
Mas   fó  na  Lyra 
Amor  íbava. 

Outros  pregoem 
Voílb  louvor , 
A  minha  Lyra 
Só  canta  amor. 


§  IX. 
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§  IX. 

A  razão,  que  prometei  no  §  VIL 
vem  a  StT  >  que  indcT  efte  Folheto  pa- 
rar ás  mães  do  Excellentiflimo  e 
Reverendiííimo  Senhor  D.  Fr.  Ma- 
noel  do  Cenáculo  ,  Bifpo  de  Beja  , 
goftou  muito  delle  ,  e  não  fó  por 
carta  de  feu  punho  ,  me  recommen- 
dou  ,  e  incitou  a  eferever  nefte  gé- 
nero de  Poefia  ;  mas  também  por 
Henrique  Jofé  de  Caitro  ,  e  o  Dou- 
tor Lobo  ,  fe  informou  do  eítado 
adtusl  de  minha  peflòa  ,  como  pro- 
peniò  a  ajudar-me  ,  no  caío  de  eu 
íer  neceílitado  :  e  como  os  ditos 
Amigos  ,  indo-me  viíitar  na  minha 
macacoa  ,  me  fizerão  feiente  delias 
boas  intensões  ,  e  eu  nunca  fui  de 
defprezar  Mecenas  ,  vifto  achar-me 
com  tanto  vagar  ,  não  efperei  ,  que 
elles  deffem  informação  de  mim  ao 
Excellentiflimo  Bifpo,  pois  para  di- 
zer mal  de  mim  nunca  precifei  lín- 
gua :  pelo  que  alTentei  de  o  informar 
do  meu  eftado  em  alguma  qualida- 
de de  Producção  Poética* 

§  X. 
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Quiz  tecer  o  feu  bem  merecido 
elogio  ,  mas  mudei  de  projeílo  ,  por 
não  gaitar  tempo  em  dizer  a  todos  , 
o  que  nenhum  ignora :  quiz  outras 
muitas  coufas  ,  a  que  dei  a  melma 
iahida  ;  e  ultimamente  acordei  fazer- 
lhe  huma  narração  fiel  de  meu  eita- 
do  paffado,  e  prefente  ,  noticiar-Jhe 
meus  projectos  ,  e  a  final  impforar  o 
feu  patrocínio  efficaz  :  Lancei  mão 
da  penna  ,  e  compuz  huma  Epiítola 
em  veríbs  irregulares,  que  he  a  mef- 
ma  com  que  agora  prelentêo  os  meus 
Leitores  :  ei-la  que  chega. 

EPISTOLA 

Ao  ExcelkntiJJimê  ,  e  Reverendijjimo 
Senhor  Bijpo  àt  Beja. 

O  E  me  ponho  a  penfar  nas  dcfventuras. 

Que   tem  por  mim   pafíado  \ 

Nos  degoftos  ,   trabalhos  ,  e   amarguras  , 

Que  a  fortuna   contraria   me  tem   dado  ; 

Nis   terras  apartadas 

Por  mim  peregrinadas, 

E 
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E  me  lembro  dos  tempos,  que  ligeiros 

Por  mim   voarão,  quando   lifongeiros 

Prazeres   meus  deíejos  me   cumpriáo  , 

E  íempre  diligentes 

Â   mil  diveríos  goílos  defcobrião  , 

Com   qu'a  alma  me   alegraíTem  , 

E   das  glorias  d®   mundo  me  fartaffem; 

A  tal  eftado  chego  , 

Que  a  pezar  do    contínuo  defapêgo, 

Com  que  vejo    do  mundo  o  falfo  encanto  , 

Amargo  ,  e  frio  pranto 

Do*   olhos  me  rebenta  , 

E  poueo  a  pouco  a  mágoa  fe  accrefcenta 

Na  lembrança  do  bem  por  mim   pafTado  , 

E  do  mal  que  me  traz   atormentado  ! 

Invejo  aquelle  efp'rito 
Dalguns  homens,  que  a  fama  nos  tem  dito, 
Que  dos  teres  do  mundo  fe  affaftavio  , 
Que   nas  covas  ,   e  dornas   habitaváo  , 
Que  hervas  fó   comião  , 
E  por  vergonha  apenas  fe  cobriáo  ! 
Que  a   fortuna  de  mundo  convidados 
Pelos  Grandes    da  terra  , 
Em  feu  louco  fyftema   embriagados  , 
Mais  queriáo  viver  na  inculta   ferra  , 
De   tudo  defprovidos  , 
Talvez   fendo  mais  doce  a  feus  ouvidos 
O  rugir   dos  leões  , 

Dv9  que  as  vozes  dos  homens* ,  e  mais  grato 
O  feu  ferino  trato  f 

Do 
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Do  que  tratar  humanos  corações. 

Se  a  tal  Filoiofia 
A  minha  alma  ,   Senhor  ,  fe  a  coílumaíTe  , 
Talvez  feliz  paflaíTe 

Neftas  faltas  ,  que  vem  de  dia  em  dia: 
Alegre   então  veria 
Dcfcobert©  meu   corpo  mais  lento , 
E  na    falta   fenfivel  de   alimento  , 
Pelas  valias   campinas  divagara  , 
E  de   bravas  raízes   íuftentára 
Efte  corpo  ,   táo   mal  acoftumado  , 
Que  meaíFrôxa  ,  em  fe  vendo  mal  tratado. 

Mas  4  ,  Senhor,  por  mais  4  me  convença  , 
Que  pôde   efte   fyftema 
Fazer  ,  com  que  eu  náo   gema 
Na  fome  gaftadora  ,  e  íède  intenfa  ; 
Se   quero   executa-lo  , 
A  força    me  falece   ao    pratica-lo  ! 
Raciocinando,   vejo-lhe  o   proveito, 
Approvo  eíia  doutrina  em   meu  conceito, 
Mas  indo  a  dar  princípio  á  grande  empieza  , 
Repugna-me  a   ra2ão  ,  e  a  natureza. 

Enfina-rae  a    verdade  , 
Que  hum  membro  fou  também  dafociedade, 
Que  dos  homens  nafei ,   e  que  inleníato 
Seria  ,  fe  deixaíTe  o  humano    trato: 
Pois  inda   concedendo  , 
Que  podia  co'  o  tempo  ir-me  affazendo ' 
A  viver  fepultado  nos  defertos  , 
Ha  mil  princípios  certos  , 

Que 
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Que  efte  louco  fyfterru  delVanecem : 
Se  d'homens   homens  crefcem  , 
Se   hum  homem  para  fi  não  íó  refpira  , 
Daqui,   Senhor,  fe  tira, 
Que  efte  antigo  penfar  afsáz  errado  , 
Não  fe  deve  fcguir  ;  por  mais  de  hum  lado 
Prejudica  os  impérios;   fc  os  humanos, 
Em  íeus  primeiros   annos  , 
Eftudando  confino  fe  ajuntarão, 
Se  as  Cidades,  e   Impérios,  ordenarão, 
Por  moftrar-lhe  a   razão  ,  que  deite   modo 
Podia  ler  feliz  a   parte  ,  e  o  todo  ; 
Conceder-me  he  forçoío  ,  que  ou  razão 
Os  fez  unir  çntáo  , 
Ou  que  contra  a  razão  as  mãos  fe  derão  , 
E  que  loucos  a  humanas   leis   cederão 
A  íua   precioía    liberdade ; 
Mas  fofle  como  fotfe  ,  he  bem  verdade  , 
Que  já  de  íeus   direitos 
Cederão  todos,  iogo  eftão  fugeitos 
A  guardar  eftas  leis  ,  que  lhe  tem   poft® 
Ou  razão  ,   ou  capricho  }  ou  próprio  gofto  ! 
E  eu   lei   inda  não  vejo  , 
Que  deixe  a  meu  defejo 
Eximir-me  daquella  utilidade, 
Que  de  mim  pôde  ter  a  íociedade  , 
Que  em  todo  o  humano  pode  achar  proveito; 
Ou  feja  ,  que   lhe  diga  de  Direito  , 
Ou  lhe  vire  com  duro  ferro  a  terra, 
Ou  lhe  preíte  coníelho  ena  paz  ,  e  guerra  , 

Ou 
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Ou  que  as  velas  desfira   ao  vento  irofo, 
E  lhe  augmente  o  Commercio  proveitoío. 

He  livre  a  cada  qual 
Ef colher  deitas  quatro  j  pouco   vai 
O   confelho  dos  muitos  exprimerjeados  , 
Só  devem  íer  os  genies  confultados : 
O  Macedónio  fez  tremer  a  terra  , 
Porque  defde  feu   berço  amava  a  guerra  ; 
Em   fabias  Leis  Sólon  a  Grécia  honrava 
Porque  a  Santa  Juíliça  ,  e  Paz   arcava. 

Eu  á  idade  cheguei  ,   em  que  devia 
Algum  rumo  tomar ;  eu  bem  podia 
Bu  car  minha  ventura. 
Volvendo   a  terra  dura , 
E  ter   a  íociedade  utilizado  , 
Semeando,   e  regendo  o  curvo  arado: 
Mas  para  a  vida ,  que  feliz  contemplo , 
Em    meus  Pais   não  tive  exemplo. 

Eu  podia  também ,   forrando  o  peito 
De  bronze  triplicado  , 
Ir  ver  da   Aurora  o  leito 
De  eftranhas  mercancias  carregado  , 
E   rcípondendo  o  lucro  ao  meu  defejo  , 
Entrar  rico  na  vafta  fós   do   Tejo  :  ; 
Mas  temi  íer  manjar  áe  peixes  brutos, 
Tratar  homen*  aftutos  , 
Vaites  Climas  correr  dos  meus  diftantes, 
E  voltar  ,  Te  voltaffe  ,  como  d'antes. 

Eu  podia,  Senhor,  por  muitas  partes 
De  Bellona  feguir  os  ettandartes  , 

Que- 
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Querendo  a  Pátria  honrar  , 

JVlas  tem  que  deíejar 

O  nolTo  Reino  em   béllicas   façanhas  ? 

E  quando  a  íanta  paz  Nações  efttanhas 

Perturbem  petulantes  , 

Náo  poíTo  dar  a  vida 

Só  por  Deos ,  e   por  ella   bem  perdida  , 

Suppofto  ao  lado  a  efpada  náo    traçaíle  , 

Nem  nos  livros   de  Marte  me  aliíhíTe  í 

PoíTo  ,  e  quando  precifo  á  Pátria  feja  , 

O  valor  ,  c  a  vontade  me  íobeja. 

Mas  eu,  que  da  ventura 
Fui  fempre  mal  olhado , 
Refoivi-me  a  tomar  aquelle  eftado  , 
Aonde  me  parece  , 
Que  o  mérito  ã  forruna  prevalece  : 
Sigo  as  Letras  ,  Senhor  ,  mas  de  tal  arte 
A  má  ventura  oitenta  ,  em  toda  a  parte  , 
O  leu  duro  poder  para  comigo  , 
Que  já  por  teima  a  figo  j 
Pois  nada  tem  mudado 
Do  meu  antigo  eftado  ; 
Antes  dando-me  mais  conhecimentos  , 
Dáo  mais  força  a  meus  vivos  íentimcntos, 
Pois  ninguém  fe  entriftece 
Pela  falta  do  bem,  qu^  não  conhece! 
Lembro-me  de  haver  hdo 
De  hum  horrem  ,  que  faltando-lhe  o  juizo, 
Tinha  em  fua  loucura  hum  paraizo  j 
Vivia  períuadido, 

Que 
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}ue  dava  Leis  ao  mundo  ,  e  quanto  entrava 
í'ama   barra  vifinha  ,  acreditava 
>ertencer-lhe  ;  partia-o  de  repente 
Uom    farta  ,  Régia  mão  , 
l  de  grandeza  ,  pofto  que  apparente  » 
[*razia  fatisfeito  o  coração. 

Mas  quiz   fua  ventura  , 
^ue  tornaíTe  ao  juizo  que  perdera  , 
ror  útil  sábia  cura  , 
[}ue  hum  Irmão  compaífivo  lhe  fizera; 
Mal  íe  vio  fem  os  faftos ,  que  cercavão 
K  fua  fantafia  , 

Sem  as  nàos ,  que  no  porto  lhe  ancoravão  3 
Sem  vafíallos  ,   e  quanto  lhe  fingia 
Seu  deftem prado ,  e  vago  penfamento  , 
Cahio  em  tal  tormento  > 
Que  nada  o  confolava  , 
E  contra  a  Caridade 
De  feu  Irmão  ,  afflido   blasfemava  ! 

Aqui  temos  ,  Senhor ,  que  o  bem  fingido 
Trazia  aquelle  peito  confolado  , 
E  mal  que  feu  juizo   lhe  foi  dado  , 
Começou  de  chorar  o  bem  perdido! 
Também  de  igual  maneira 
Das  Letras  na  carreira  , 
Tanto  mais  fe  me  aclara  a  minha  mentem 
Tanto  mais  claro  vejo 
O  bem  que  me  paflòu  eo  mal  prefente ! 
E  já  fei  laftimar-me  com  juizo 
Na  falta  de  mil  coufas,  que  prccifo  , 
Tom.  II.  M  Das 
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Das  quaes   não  carecera  , 

Se  quanto  Deos  me  deo  ,  mo  não  pozera 

Nas  fartas  mãos  de  hum  Pai,  táo  mal  feguro3 

Amigo  do  prefente  , 

E   táo  pouco  lembrado  do  futuro, 

Que  a  tanta   eftranha  gente 

Oj  feus    bens  confiou  ,  fiado  em  todos  y 

E  por  bizarros  modos 

Os  mais  approveitou  , 

E  a  feus  filhos  ,  e  a  íi  fe  defraudou  ! 

E  tantos  cabedues  , 

Que   pouco   lhe   luzirão  , 

Com  ieus  olhos   luzindo   vio  nos  mais  , 

Que  iniiante  não  perderão  , 

Em -quanto,  como  avaras   fanguexugas 

O   íangue  náo   beberão, 

Que   podeíTe   tirar-lhe   ao  corpo  as  rugas 

Aflirn  ,  Senhor ,  fe  a  mente  me  voltalle 
Talvfcz  melhor  paíTafle  j 
Po&  efcaldada  a  minha  fantafia 
Algum  prazer  ao  menos  fingiria  , 
Com  que  me  enrretiveííc  \ 
Ou  biíli ,  que  fizeiíe  , 
Com  que  me  náo  lembraííe  do  paíTado  , 
Ou  com  que  náo  pez  (Te 
,Em   balanças  heis  o  meu  eftado  ! 

Talvez   daqui   preíumas  , 
;Que  me  devora   hydropico  defejo 
De  vir  a  poílur  riquezas  fummas 
Ter  mando*  >  e  grandeza  ?.. 

,:  Náo 
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Não  por  certo  :  appeteço  aquelle   efhdo  , 

Que  vai  de  hum  homem  cheio  de  pobreza, 

Aié  outro  de  teres    abadado  ; 

Porque  entre   rico,    e  pobre 

Fortuna  guarda    hum   meio, 

Em  que  pode  viver  hum  homem  nobre, 

Sem  andar  mendigando    o  pão   alheio  ! 

Só  por  efte   trabalho   noite  ,  c  dia  , 
Servindo-me  de  guia 
O  deíeio  ,  que   n'alma  efti   gravado  , 
De  uti'izar  me  a  mim  ,  ao  Rei  ,  e  Eftado; 
Ou   fe *)a   da  Juftiça  na   regência  , 
Ou  defendendo  a  mífera    innocencia  ; 
Pira  o   que  me  confuma  fobre  as  Leis  s 
Que  aos   povos  venturofos      . 
Tem  dado   tantos   Reis  , 
Da  paz   de  feus  vaííallos   cuidadofos. 
Mas  como  a  femjufTiça  , 
O  capricho ,    e    talvez   cruel  cobiça 
Tr  me  nega  o  que  he   meu  ,  e  que  podia 
Minha  forte  fazer    menos   impia  , 
Coníumo  a  vida   trifte  ,  em  trifte  eftado 
Vivendo  pobre  ,  porém  pobre  honrado. 

E  eíla  vida   cançada  , 
(Se  he  que  podo  chamar  lhe  acafo  vida) 
Por  tantos   males   juntos  combatida ; 
Tem  fido  refgatada  , 
No  rr»e»o  de  tâo  áfperos  perigos  i 
Pelo  braço  fiel  dos  meus  amigos  ! 
Que  parentes  apenas  dois  fe  contáo , 

M  ii  Que 
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Que  de  ver  os  trabalhos  meus  fe  affrontão  , 
E  tenJo  de  valer-me  alguns  bons  meios  , 
Vendo- me  cm  mal  tamanho, 
Soccorrem  os  alheios  , 
E  confentem,  4  eu  bufque  amparo  eftranho! 

Os  meus  fiéis  Amigos , 
Dom  celefte  ,  de  quem  a  Providencia 
Se  ferve  nos  perigos 
Da  minha   lamentável  indigência  , 
Vigião  fobre  mim  , 

E  náo  querem  ,  que  a  barbara  ventura  i 
O  propofito  firme  leve  ao  fim 
De  fempre  atormentar-me  ! 
Elles  querem  de  forte  melhorar-me 
E  bem  poíTo  affirmar  ,  haver  jamais 
Orfáo  trifte  ,  que  achaíTe  tantos  Pais  ! 
De  forte  que  fe  eu  vivo  deígraçado  , 
He  por  culpa   daquella  má  ventura  , 
Que   hum  inltante  não  foge  de  meu  lado  , 
E  que   fempre  os  trabalhos  me  procura  ! 

Tu ,  Senhor,  Tu  bem  podes ,  fe quizeres  , 
Defcer  em  meu  amparo  ; 
Pois   fe  tu  de  meu  lado  te  pozeres, 
Terei  feliz  reparo 

Contra  a   feia  defgraça  ,  que  aflòmbrada 
De  ver-te   proteger  a  cauía  minha  , 
Do   mando ,  que   em  mim  tinha  , 
Ficará  fua  dextra   defarmada. 

Senhor ,  he  mui  euftofo 
Tornar  hum  defgraçado  venturofo, 

Mas 
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Mas    por  fer  huma  acção  de  fi  cuftofa 
Para  o  braço  ,  que  a  bz  ,  he  maishonrofa! 

§  XI. 

Nefte  tempo  metteo  pernas  meu 
Irmão  ;  e  avivou-me  a  vontade  de 
abalar,  mas  ainda  que  melhor  ,  ef- 
tava  mal  convaleicido  ,  e  faltava  a 
Geometria  ,  para  a  qual  ,.  ainda  que 
mal  preparado  ,  me  difpunha  com 
aquella  oufadia ,  cem  que  arreflao  a 
pedra  ,  e  os  papelões ,  todo  o  géne- 
ro de  Juriftas  ;  porém  não  eftava  em 
termos  de  apanhar  buxadas  deftas ,  e 
por  tanto  mettido  em  cafa  ouvia  o 
íuccefTo  dos  outros  %  que  bem  ,  ou 
menos  mal  fe  hião  livrando  deíla 
empada,  dando  conta  dos  contos,  e 
dos  endiabrados  rifeos. 
§  XII. 

Como  tinha  vagar  para  tudo  ,  e 
me  acompanhava  huma  tentação  fre- 
nética por  Anacreonte,  metteo-íe-me 
ctjti  cabeça  traduzi-lo  em  Portuguez , 
e  como  fempre  fui  GreguiíTimo  em 
Grego  ,  refiz-me  das  melhores  traduc- 
ções  Latinas  ,    e  Francezas  ,    e  puz 

mãos 
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mãos  á  obra  ;  c  com  cila  me  fucce* 
deo  o  mefmo,  que  com  a  (te  Fedro  , 
fe  bem  que  traduzi  algumas  Odes  , 
de  que  apenas  confervo  as  feguintes , 
c  não  he  juílo  que  fiquem  no  tintei- 
ro :  advirto  que  eu  não  queria  Ter 
Traduítor  íerviJ  ,  mas  fim  beber  os 
feus  penía mentos,  e  as  poffiveis  bel- 
lezas  ,  e  dar-lhe  o  tom  mais  acconv 
modado  aos  noíTos  dias  :  fe  o  con» 
fegui  não  fei ,  mas  fei  que  o  que  fiz 
foi  o  que  fe  fegue. 

A    O  D  E    XL. 

Amor  mordido  da  abelha. 


p< 


Or  entre  ferras 
De  frçfcas  rofas  , 
Pállidos  goivos, 
Murras  viçofas  -9 

Qye  as  gentis  filhas 
Do  Egeo  Sagrado 
Na  ruiva  praia 
Tinhão  juntado  } 


O 
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O  cego  Numen 
Depondo  a   aljava  , 
Palmas  batendo, 
Ledo  brincava. 

Dourada  abelha , 
A  quem  pizou  , 
Na    mão  nevada , 
O  moleftou. 

A  mão  carpindo 
EUe  apertava  , 
E   foluçando 
A  Mãi  buícava. 

Ai,  -Mal,  morri* 

Trifte  clamou 
Ai,-  Mãi,  Cupido 
Hoje  acabou  ! 

Mordeo-me   aqui 
Huma  íerpente  , 
Que  abelha  chama 
:  Do  campo  a  gente. 
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A  mão  do   filho 
CythVea  vendo , 
Em  quanto  a  fopra 
Lhe  eftá  dizendo  : 

Ah  fe  ifto  he  caufa 
De  tu  gemeres  y 
Vê   que   não   íbffrem 
Efles,   que  feres! 

§  XIII. 

Ora  efta  com  effeiro  ,  dando  o  feu 
a  feu  dono  ,  lá  eftá  com  mais  liber- 
dade,  que  osGrammaticcs  facultão  ; 
mas  eu  os  chamo  para  verem  a  que 
fe  fegue  (  cafo  queirão  vir  ,  porque 
eu  não  faço  força  a  peflba  alguma) 
€  digão  fe  não  eftá  bem  conforme. 


H 


ODE    III. 
rDo  mefmo  Author. 


A  pouco  na  paz  da  noite , 
Já  quando  a  Urfa  rolava 
Junto  da  mão  do  Bootes, 

Quan- 
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Quando  o  fomno  fe  eípalhava 
Pelo  frôxo  corpo   meu  , 
Chegou ,  e  á  minha  porta 
O  Deos  Cupido  bateu. 

Quem  bate  á  porta  ,  gritei  , 
E  vem  meu  fomno  turbar  ? 
Abre  ,  me  dilTe  ,  abre  a  porta 
Pois   não  tens  que  recear. 
Sou   hum  pequeno  Menino 
Todo  molhado  ,  e  co'  a  noite 
Perdi  neíle  monte  o  tino. 

Compadecido  de  ouví-Io 
A   minha  Juz    accendi , 
E  abri  a  porta  ;  he  verdade 
Que  hum  tenro  Menino  vi : 
Hum  arco  porém   trazia  , 
Azas  tinha  ,  e  prenhe  aljava 
Dos  hombros  nus  lhe  pendia. 

Eu  o  fiz  fentar  ao  fogo  ; 

As  minhas   mãos  aquentei  , 

E  as  tenras  mãos  entre   as  minhas 

Carinholo  lhe  esfreguei : 

E  como  molhado  o  yí, 

A 
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À  chuva  de  feus  cabellos 
Para  aquecer,  lhe  expremi. 

Mal  que  el!e  foi  aquecendo  , 
Difle-me  :   vamos  a  ver  , 
Se  pôde   a  chuva  deite  arco 
A  rija  corda  offender  : 
O  arco  traça  na  mão 
Une  as  cordas  ,  e  me  atira 
Huma   fetta   ao  coração. 

Então    foi  ta  ,  e   diz-me  rindo: 
Congratula-te   comigo , 
O*  bemfeitor  que  o   meu  arco 
Não  foffreo   menor  perigo  : 
O  meu  arco  livre  eftá  , 
Mas  teu  pob^e   coração  } 
\  Que  dores  não  fentirá ! 

§  XIV. 

Segue-fe  outra  ,  e  he  a  V.  de  Ana* 
creonte  ,  cujo  numero  aífirri  como  as 
outras  vão  ,  fegundo  a  Ordem  da 
Paut.  e  Madanu  Dacier. 


Jun- 
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Juntemos   ao  vinho 
A  rofa  engraçada  , 
A   flor  aos  amores  y 
E  a  Amor  coníagrada. 

Da    rofa  engraçada 

Capeiias  formemos  , 

Co5  as  folhas  urdidas 

As  frentes  ornemos  , 

Depois  entre  os  copos 

Alegres  brinquemos. 

A  rofa  galante 
He  honra  das  flores  , 
De  Abril  e  de  Maio 
Feitiço  ,  e  amores. 

He  mimo   dos  Deoíes, 

E  o  moço  Cupido 

Seu  louro  cabeJlo 

Traz   delias    cingido 

Se  dança  co'  as   Graças 

No  monte  de  Gnidó» 

Tu,  Baccho  ,  de  ioías 
Me  crôa  ,  e  me  infpira  , 
Verás  em  teus  Templos 
Soar  miaha  Lyra. 

E 
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E  tendo  enaftrado 
De  rofas  a  trança  , 
A  par   de  Efrozina 
Meu  bem  ,  e  efperança  y 
Marcarei  contente 
Das  Nynfas  a  dança. 

§  XV. 

Quem  ler  o  §  XII.  talvez  fe  per- 
fuada  ,  que  efta  obra  chegou  a  mais , 
e  com  effeito  não  fe  engana  ,  por- 
que traduzi  algumas  quinze  ,  porém 
o  tempo  as  fez  difperfas ,  e  não  con- 
fervo  ao  prefente  mais  do  que  eftas , 
e  por  iflb  vos  não  brindo  com  ellas ; 
e  também  porque  he  precifo  dar-vosr 
novas  de  minha  faude. 
§.  XVI. 

Como  apanhei  fentença  medica ,  e 
Certidão  de  que  não  eftava  em  ter- 
mos de  Ad:o  ,  para  o  que  me  in- 
culquei mais  doente  do  que  me  fen- 
da ,  obtive  íer  transferido  em  Geo- 
metria para  o  anno  feguinte  no  mez 
de  Outubro  \  e  apenas  houve  o  bre- 
ve ,  cuidei  em  çafar«me  de  Coim- 
bra: 
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bra :  como  porém  o  dinheiro  fe  ti- 
nha g^flo  na  botica  ,  e  os  Amigos 
havião  abalado  ,  e  eu  íem  dinheiro 
não  apparecia  em  minha  Pátria  ,  nem 
que  me  queimaflem  ,  refolvi  fazer  a 
jornada  muito  circular ;  viíitando  os 
amigos  ,  e  refrefcando  a  bolfa  ,  a 
quem  tantos  refreícos  tinhão  poílo 
na  ultima  ruina  ,  e  decadência. 
§  XVII. 
Alugada  huma  beftinha  dei  co- 
migo em  Torres  Novas  ,  em  caía 
de  D.  Maria  do  Carmo  ,  de  quem 
já  fallei  no  Capitulo  de  Cóz ,  e  if- 
to  a  tempo  que  naquella  Villa  fe  fa- 
zião  feftejos  ás  Núpcias  dos  Noííos 
Infantes  ,  que  confiarão  de  toiros  , 
Comedias  ,  e  hum  oiteiro  in  você. 
Nos  toiros  campei  eu  ;  não  farpean- 
do  ,  porque  defde  criança  fempre  tive 
aversão  a  animal  de  corno  :  porém  vef- 
ti-me  de  mendigo  com  muita  chaga, 
c  com  huma  perlenga  própria  deites 
faca-dez-réis  ,  corri  a  praça  ,  e  apa- 
nhei tanta  caridade  que  no  fim  da 
feíla  me  achei  com  quatro  mil  e  tre- 

zea- 
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zentos ,  e  huma  moeda  de  três  réis  ; 
porque  ló  D.  Caíimiro  da  Cunha 
meu  vellio  ,  e  leal  amigo  ,  que  alli- 
ie  achava  ,  á  lua  p<me  me  atirou 
com  hum  quartinho;  não  por  franque- 
za ,  nem  bafofh  ,  pois  não  he  deites  , 
mas  porque  fabía  o  eftado  das  mi- 
nhas namoias,  e  fempre  me  ajudou 
no  tranfito  de  meus  cancados  dias. 
§  XVIII.  " 

O  nome  da  peça  não  me  lembra  ; 
mas  íei  ,  que  era  huma  Fulani  perfe- 
guida  i  e  exaltada  ,  ou  exaltada,  e 
perfeguida  :  reprefentou-fe  bem  ,  por- 
que a  primeira  perlbnagem  mafculi- 
na  ,  era  hum  leão  ,  e  a  primeira  &* 
menina  ,  ríSo  deímenria  de  huma  vao 
ca  :  com  tudo  o  que  mais  me  deo 
fio  go'o ,  foi  ver  hum  Sacerdote  do 
Gemilifmo  de  loba,  e  fobrepelliz 
tal  he  a  lição  daquelles  habitantes  ! 
§  XIX. 

Por  não    fer    de    muitas     feccas 
acabadas  as  funções  ,    derão-me    di- 
nheiro ,  e  befta  ,  e  com  efte  necefla- 
rio  folgo,  relolvi-me    a  ver  os  mu- 
ros 
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ros  da  minha  Óbidos;  e  demandan- 
do Alcarcuchel  ,  e  Pernes,  vim  fahir 
a  Rio  Maior,  e  dei  comigo  na  di- 
reita deícarga  da  cafa  de  minha  tia  : 
e  como  acabo  de  eítar  doente  ,  fa- 
çamos aqui  Capitulo,  para  ajuda  da 
convalecença. 


p 


CAPITULO    III. 

§L 

Oílo  eu  na  minha  terra  ,  já  com 
os  gráos  de  dois  annos  ,  entrei 
a  entreter-me  com  proceííbs  ,  e  a  ad- 
mirar fubtilezas  rabolífticas ,  por  ler 
o  meu  fim  advogar  na  Pátria  ,  e 
também  por  me  achar  vago  de  arno«- 
res :  pela  traficancia  da  fenhora  Niíe, 
cujos  bons  feitios  já  relatei  aos  meus 
Leitores  ,  porque  eu  piopuz-me  Je? 
var  eftas  cou/as  tim  tim  por  tim  rim  , 
e  não  fer  deíles  Eícritores  omiflbs  , 
que  tocao  as  matérias  proiuforiamen- 
te  em  humas  partes,  e  forni  ri  ga  men- 
te nas  outras :  e  pofto  que  já  me  en- 
vergonhe de  apparecer  tantas  5  e  tão 

di- 
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diverfas  vezes  namorado,  com  tudo 
faz-fe  preciío,  que  dê  prévia  noticia 
de  huma  Anarda  ,  que  arvorou  ef- 
tandartes  no  meu  coração  ,  e  que  ef- 
creva  os  verfos  ,  que  ella  me  mere- 
ceo  durante  a  minha  paixão. 

r,        r     L  §    IL 

O  calo  he  ,  que  eu  já  tinha  aííen- 
tado  comigo  não  crer  em  mulheres, 
ainda  que  ellas  me  fizeííem  milagres; 
mas  a  fragilidade  humana  coníente, 
que  efle  Numen  das  efparrellas  ama- 
torias  íe  ria  dos  noflbs  votos  ,  com 
huma  das  perninhas  cruzada  fobre 
a  outra  ;  por  iflb  ,  e  também  por 
ter  fama  de  ifenta  ,  entrou  de  novo 
em  mim  o  eípirito  namoricatriz  ;  e 
com  huma  reíiftencia  de  foldado  in- 
válido ,  veio  a  capitular  a  entrega 
do  coração  ;  e  feitos  os  tratados  en- 
trámos a  fer  amantes  ,  não  eftorvan- 
do  ifto  ,  nem  a  fua  iíenção,  nem  os 
meus  proteftos. 

§  IIL 

De  nenhuma  goftei  mais  do  que 
delia  j  eque  foi  a  primeira  ,  em  quem 

achei 
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achei  algum  juizo,  e  óptimas  quali- 
dades: o  que  hc  elogio  íem  fufpei- 
ta  j  porque  ifto  já  le  acabou  em  boe- 
na  paz,  enem  eu,  nemella  havemos 
tornar  a  cahir  noutra  ,  por  muitas, 
fortes,  e  attendiveis  razões  ,  humas 
que  íe  vêm  ,  e  cubras  que  fc  não 
la  bem, 

§  IV- 
Huma  das  boas  coufas,  que  havia 
na  cara  deita  menina  ,  erão  os  olhos  : 
e  hum  modo  de  abrir  o  rifo  com 
muita  graça;  e  eu  adorador  de  to- 
da ella  tomei  por  empreza  celebrá- 
los  ,  e  o  fiz  nas  feguintes  duas  Odes, 


M 
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Aos  olhos. 


Enêa  Anarda 
Seus  olhos  vencedores  > 

E  fahem  delles 
Terniífimos  amores, 

Batendo  as  azas  , 
Os  arcos  atezando, 
.Tom.  II-  N  E 
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E  leves  fettas 
Ligeiros  diíparando. 

Barbaras  gentes 
Qiie  contra  amor  confpirão, 

Os  peitos  abrem 
A  mil  farpões,  que  atirão  \ 

E  á  liberdade 
Que  tinhão  por   ventura, 

Em  breves  horas 
Chamão  cadêa  dufra. 

Feliz  de  mim 
Que  Anarda  terno  amando, 

Com  doce  rifo 
A  vejo  a  mim  chegando! 

Os  Deofes  mefmos , 
Eíta  ventura   invejão , 

Oh  quantos  delles 
Francino  fer  defejãoí 

Oh  que  vontades , 
Nos  voos  esfriando , 

Aos  pés  d'Anarda 
Efpirão  ,  anhelando  l 


O» 
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Oh  que   defejos 
A  vão  bufcando  oufados, 

E  varão   logo 
Em  terra  deíprezados! 

Ah  y  quando  a  vejo 
Os  olhos  meus  fe  cobrem 

De  tantos  lumes, 
Que  apenas  a  defcobrem ! 

No  pulfo  o  fangue 
Bate  de  efpaço  a  eípaço  p 

Hum   íuor  frio 
Banha  meu  corpo  lafíb! 

Eu  tremo  todo 
Sem  cores  ,  fem  alento ! 

Meu  coração 
Sufpende  o  movimento? 

Menêa    os   olhos , 
De  mim  compadecida  , 

E  dentre  as  íombras 
Refgata  a  minha  vida. 


Nii  ODg 
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ODE    II. 

Ao  tal  rifo. 


A 


Mor  os  feus  amores 
Convida  ,  e  delles 
Agudos  paíTadores 
De  ervada  ponta. 

Eia   lhe  diz  :  voemos 
E  a  béjía   Anarda 

Aos  ferros  obriguemos  , 
Peis  delles  mofa. 

Parte  o  bando  contente, 
E  o  mefmo  Amor 

Voando  vai  na  frente 
Da  leve  tropa. 

Na  tenra  mão  levando 

Áureas  cadêas 
Triunfos  vai   contando 

A'  cega  gente. 


Alo- 
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Aloja  ,  Amor  feu  bando 

Junto  ao  Regaça  , 
Vão-fe  arcos  difparando  > 

Mil  fettas  vôáo. 

Anarda   fe  lhe  oíFVece 

Tão  bélla  á  vifta, 
Como  ,  quando  apparece , 

A  roxa  Aurora. 

A'  voz   d'Amor  quizerão 

Soltar  as  farpas  ; 
Mas  nunca  fe  atreverão 

Os  moços  feros. 

Pela  terra  as  largarão , 

E  em  voo  leve , 
Sóílnho  Amor  deixarão 

Pofto  no  campo. 

Chega  Anarda  rifonha 

Ao  pobre  Amor , 
E,   fem  que  fe  lhe  op^ponha  ,' 

Tira-lhe  os  ferros. 
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A  traz  os    tenros   braços 

Lhe  prende  nelles  , 
E  diz-lhe   move  os  paííos  , 

Moço  atrevido  ! 

Partio:   e  a  mão  armada 
De   hum  Deos   temido  , 

Em  ferros  fobjugada 
Dalii  voltou  ! 

Fu^i  fugi  ,  Paftores  , 

Fugi  d'Anarda , 
Que  ,  a  Amor ,  e  feus  amores 

Com  rifos  vence. 

§  v. 

Hum  certo  ar  ,  que  tinha  o  feu 
rofto ,  e  que  não  fei  fe  ainda  o  tem , 
era  huma  certa  bebedeira  que  ador- 
mecia o  meu  coração  para  tudo  o 
mais,  que  era  prazer;  e  como  nelle 
penfava  fempre  ,  fempre  lhe  fazia 
verfos,  e  ahi  vai  huma  Ode  ao  af- 
fumpto  explanado  , -na  fuppofiçao  , 
que  tudo  poreiia  eílava  dos  meímos 
fentimemos. 

ODE 
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ODE 

jf  galanteria  do  feu  focinho. 


r  Uaes  em  frio  lago 
Os  peixes  innocentes  , 

Ao  ver  o  paíto 
Nas  agoas  traníparentès  -y 
Que  em  deícompoilo  efquadrão  > 
A  elle   correndo   vão  : 

Taes  ao  ver  Anarda 

Os  amores ,  e  amor , 
Batendo   as  azas , 

Lhe  vóão  de  redor , 
E  fobre  os  nevados   peitos 
Sufpirão,  d'amor  fatisfeitos. 

As  Graças  forrnofas  , 
Pelas  faces  rofadas 
Alegres  gyrao  , 
Quaes  abelhas  douradas 
Vóão  junto  das  colmêas , 
Pelas  campinas  Hybiêas. 

Quan- 
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Quando  nos  meus  braços 
Ditofo  amante  a  aperto, 

E  o  íeu  rofto 
Coníulto  de  mais   perto  , 
Só  lhe  divifo   em   redor 
Meigos  rifos  ,  cafto  aipor. 

§  VI. 

Hum  dia  que  fui  paflar  á  Pegada, 
em  hum  íitio  ,  aonde  murmura  hu- 
ma  fonte  ,  coberta  de  arvores  muito 
chegada  ás  matas  do  Rio  Regaça , 
adormeci  fobre  a  relva ,  e  em  fonhos 
fe  me  figurou  ter  com  ella  huma 
goftofa  prática  :  acordei ,  conheci  o 
engano,  e  gozando  do  aprazível  do 
lítio  me  occorreo  a  feguinte 

ODE 

Ao  que  acabo  de  expor. 


Q 


Uanto  mais   doce , 
Do  que  os  outros  dias , 
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A  meus  ouvidos 
Murmura  o  Regaça  i 

Eftes  outeiros 
Eftão  reveftidos 

De  nova  graça  ! 

Oh  quanto  he  béilo , 
Reclinado  á  fombra 

Paliar  as  íeftas 
No  cal  moio  Eflio, 

Ledo  cantando  > 
A  fom  da  corrente 

Do  claro  rio! 

Feios  cuidados 
De   mim  íe  defvião  ; 

De  vãos  ciúmes 
Apenas  me  efqi»eço  , 

A  paz   fagrada 
Me  eftende  os  feus  braços 

Em  que  adormeço. 

Não   me  perturba 
Meu  íòmno  brando  , 

Ver  que  tem  Liças  , 
Ao  pé  do  Regaça  , 

CaiiH 
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Campo  ,  e  choupana 
E  que  íofle  a  forte 
Comigo  efcaça. 

Só  nos    tranquilíos 
Inílantes  de  fomno  , 

Domina  efta  alma 
Ana  rd  i  na  bélla, 

Pois  nem  dormindo, 
'Scão  meus  lèntidos 

Diítantes  delia  1 

§  VIL 
Muitas  coufas  fazem  os  homens 
de  que  não  são  obrigado3  a  dar  a 
razão  ,  por  iflb  aqui  vos  efcrevo  a 
Ode  íeguinte  muito  á  forrelfa ,  e  fe 
quizerdes  faber  o  aíTumpto  delia  ,  vç- 
de  fe  o  advinhais  ,  porque  eu  não 
eílou  agora  para  decifrar  a  cauíà. 


E 


ODE. 


U  cortei  de  frefcas  rofas, 
E  d\)utras   flores  mi  mofas 
Grande  porção  j 

Eu 
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Eu   formei  delias  , 
Gentil  Anarda  , 
Duas  capelías. 

Eílão  lindas !  a  melhor 
Da   tui  frente  em  redor 

Prender-ta  vouj 

Tu  igualmente 

A  outra  ajufta 

Na  minha  frente. 

Anarda ,  fó  falta   agora 
Tanger  a  lyra  fonora , 

E  repetirmos 

Doces  Canções  , 

Que  nos  repaíTem 

Os  corações. 

Damitas,  renova  as  taças 

Do  licor  ,  que  he  pai  das  Graças  ! 

Acceita  ,  Anarda  , 

Vai-a  libando  , 

Em  quanto  o  vinho 

Ferve'  eípumando. 


Quan- 
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Quanto  em  tua  companhia 
He  luave  y  e  béilo  o  dia 

Inda  o  mais  triíle , 

E  defabrido, 

Do  frio  Inverno 

Encanecido  ! 

De  teus  olhos  fcintillantes  , 
Amor  de  inftantes  a  inílantes 
Aos  meus  fe  atira  , 
Aos  teus   fe   lança  , 
Deíce  a   teu  peito  , 
E  alli  defcança. 

Olha  como  anda  goítofo  , 
Ora  em  teu  roílo  for  mofo , 

Ora   pendente 

Dos  lábios  meus 

Ora  rifonho 

Nos  olhos  teus. 

Anarda  gentil ,  meu  bem  , 
Se  unidos  amor  nos  tem  , 

Eíla   ventura 

Não  a  perca ilios  , 


Em 
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Em  quanto  em  cinzas 
Não  nos  rornamos. 
§  VIII. 
Huma  madrugada  ,  em  que  eu  ti- 
ve a  fortuna  de  íbnhar ,  que  eftava 
perto  da  minha  Anarda  ,  e  que  com 
ella  me  entretinha  em  converiação  y 
de  que  goftava  mefmo  a  dormir,  ti- 
rou-|ne  defte  imaginado  quindim  , 
hum  gálio  que  havia  cm  caía  ,  com 
huma  vóz  defpropoíitada  ,  o  qual  ti- 
nha o  arranjo  do  feu  poleiro,  perto 
de  huma  janella  ,  que  coirmunicava 
o  quintal,  com  o  quarto  em  que  eu 
dormia :  ardi  da  desfeita  ,  e  quando 
me  levantei  ,  mal  que  lavei  a  caran- 
tonha  ,  puz-me  á  banca  ,  e  fiz-lhe  a 
que  fahe  pela   proa. 

ODE 


A 


Ao  mofino  do  gallo. 


Gora  quando 
Lsílo  dormia  , 
Pintando  Anarda 
Na  fantaíia  7 

Quaa- 
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Quando  benigno 
Ale    figurava 
Hum  íonho  brando, 
Que  lhe  fallava  ; 

Que  nos  meus  braços 
A  tinha  preza  , 
Gozando  a  furto 
Sua  belleza: 

Maldito  Gálio, 
Erguendo  o  canto 
Me  desfizeíte 
Tão  doce  encanto  ! 

Vénus  permitta , 
Que    neíTe  inftante, 
Em  que  ientires 
O  fogo  amante, 

Rafgando  os  ares 
Bravos  açores  , 
Nas  garras  levem 
Os  teus  amores. 


§  IX. 
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§  ix. 

A  mefma  Vénus,  que  eu  viíTe  acom- 
panhada das  Graças  ,  ou  íobre  o  feu 
carro  ,  ou  feita  caçadora  ,  me  não 
pareceria  cheia  de  tantas  beliezas , 
como  o  meu  amor  me  figurava  a 
minha  Senhora  Anarda ;  e  contando 
as  luas  beliezas  de  hum  dia  para  ou- 
tro lhe  achava  beliezas  novas ,  além 
das  que  lhe  cahião  pelas  faces  :  efta 
reproducção  mereceu  a  íeguinte 


Al 


ODE. 


U  podes  acafo , 
Damitas,  contar 
Eííes  g*ãos  de  arêa  , 
Que  cercão  o  mar? 

Contar  poderás 
As   flores  galantes  , 
Douradas  eípigas  , 
Eftrellas  brilhantes  ? 

Pois  fe  ifto  não  podes , 
Não  podes  também, 


\ 


Coa- 
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:     Contar  as  bellezas 
D'Anarda  meu  bem. 
§  X. 

Como  andava  fempre  mirando  ,  e 
remirando  o  (eu  roílo  ,  o  talhe  ,  o 
arzinho  ,  e  fazendo  as  reflexões  de 
amante  embasbacado  ,  e  a  tinha  por 
melhor  que  as  três  Deofas  ,  que  fe 
fugeitárão  ao  parecer  de  Paris  ,  fiz 
o  Teu  retrato  em  verfo;  e  creio  que 
he  o  único  que  delia  temos  j  fe  po- 
rém he  ,  ou  não  he  vera  effigies  > 
iflb  não  aíleguro  eu. 

ODE 

T   Retrato  ãa  Menina. 

A-J  Ouros  cabellos 
Soltos  ao  vento, 
Onde  fe  enreda 
Meu  penfamento; 

Vós  fois  o  bronze  , 
De  que  Vulcano 
Forja  as  cadêas 
Ao  filho  infano! 

Olhos 
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Olhos  traveííos 
Da  cor  do  Ceo, 
Ao  ver-vos   Febo 
À  luz  perdeo ! 

Vós  fois  as  fettas  , 
Que  o  Deos  de  Gnido  , 
Para  vencer-rne 
Tem  efcolhido. 

Faces  mimofas 
Da  côr  da  neve, 
A  retratar- vos 
Que  mão  fe  atreve  ? 

Ora  mais  brancas, 
Ora  abrazadas  , 
Por  vós  as  Graças 
Vejo  apinhadas. 

Pérolas  alvas , 
E  rubim  fino  , 
Da  boca  fazem 
Cofre  divino. 
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Alli  amor 
Aquece  as  azas  , 
Pois  são  os  Jabios 
Accefas  brazas. 

Tu  que  entre   a  neve, 
Peito  rofado, 
Ardente  fogo 
Tens  miílurado. 

Tu  fofte  empenho 
Da  natureza  , 
Que  em  ti  gaílou 
Toda  a  belleza  ! 

Nynfas  galantes, 
Deofas  formofas , 
Andão  de  ver-te 
Sempre  invejofas. 

Delia   ferias, 
Maça  dourada  , 
Se  viífe  Paris 
A  minha  amada. 


D  E  f  M   A  S.  H  Â   O.       211 
§    XI. 

Finalmente  de  outros  muitos  ver- 
fos,  feitos  á  mefma  ,  e  em  direrfas 
eftaçóes,  refta  fomente  hum  Convite 
a  pairar  huma  noite  de  Inverno  em 
magufto,  o  qual  aqui  vai  ;  e  os  ou- 
tros não,  porque  levarão  o  caminho, 
que  de  ordinário  levão  todas  as  mi- 
nhas coufas. 

CONVITE  A  ANARDA. 


o 


Tempo  voa , 
Formofa  Anarda  , 
E  pouco  tarda 
Janeiro  frio. 

O  manfo  rio 
Agoas  juntando  , 
Já  vai  turbando, 
Já  rouco  fôa. 

Ninguém  povoa 
O  feitil  prado, 
Paílor,  nem  gado 
Se  Yê  no  monte. 

Oii  A 
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A  clara  fonre , 

Que  ao  fom  das  agoas; 

Amantes  mágoas 

Ha  pouco  ouvia. 

Ora  de  fria 
Fica  parada  j 
Ora  turbada 
Deferta  corre! 

O  lirio  morre 
Nos  frefcos  valles  , 
Já  nada  vales 
O'  rubra  rofa  ! 

Traz  vagarofa 
A  Aurora  fria 
Do  breve  dia 
Os  paflbs  leves. 

Das  alvas  neves 
Ornando  a  frente, 
Ao  Sol    luzente 
Os  raios  cobre. 


O 
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O  paftor  pobre 
Na  tarde  fêa 
Tremendo   a  aldêa 
O  gado  traz. 

Se  he  que  te  apraz," 
Cede  a  meu  rogo , 
Comigo  ao  fogo 
Do  Inverno  zomba. 

Silveftre   pomba 
A's  mãos  tomada , 
Por   mim  guizada 
No  lume  ferve. 

Damitas   ferve 
De  cozinheiro  t 
E  no  brazeiro 
Caítanhas  afia» 

Enchendo  a  taça 
Alegre  canta  , 
E  o  frio   efpanta  i  '■' 

Co'  vinho  quente. 


Ao 
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Ao  lume  ardente, 
No  eípeto  rombo 
Cheiroio   lombo 
Pingando  gyra. 

Em  tantp  a  Lyra  , 
Que  Amor  me  deu , 
Em  louvor   teu 
Alegre  firo. 

Em  leve  gyro 
Batendo   as  azas  , 
Junto  das  brazas 
Amor  fe  aíTenta. 

Co'  a  mão  cruenta 
O  cego  Nume 
Volve  no  lume 
As  rebordans. 

P.  áticas   vans 
Me  tece  o  louco, 
E  pouco  a  pouco 
Por  ti  pergunta ! 


Ao 
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Ao  arco   ajunta 
A  fetta  dura  , 
Por  ella  jura 
Minhas  feras. 

Se  ifto  te  apraz 
Quem  te  demora  , 
Linda   Paílora  , 
Que  inda  não  vens  ? 

Se  em  outro  tens 
Podo  o  íentido, 
A  mim  Cupido 
Te   prometteu ! 

Do  arco  feu 
Treme  perjura  , 
Se  a  fé  mais  pura 
Quebrar  intentas. 

Se  te  contentas 
Co5s  dons  d'hum   pobre  l 
Que  hum'alma  nobre 
No  peito  guarda , 


Quem 
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Quem  te  recaia  > 
Que  inda  não  vens  , 
Gozar  dos  bens 
Que  o  tempo  dá  ? 

Mas    cuido  já 
Ver-te ,  Paftora  , 
Bsm  como  a  Aurora 
Quando  amanhece? 

Não  fó  parece  , 
Ifto   he  verdade! 
Minha  faudade 
Defcanja  agora. 

Que  feliz  hora 
Para  Francino  , 
O  feu   deftino 
Deixou  furgir  ? 

Deixa  cahir 
O  gelo   frio, 
E  turvo  o  rio 
Deixa  correr. 


Co- 
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Como  de  ver 
O  teu  femblante 
Chegou  o  inftante, 
Que  mais  delèjo? 

Não  tenhas  pejo  , 
O  copo  acceita  j 
Damitas ,  deita 
Do  vinho  puro. 

Por  ti   te  juro  , 
Que  nunca  Amor 
Noute  melhor 
Té  ?qui  me  deo  ! 

Cubra-íe  o  Ceo 
De  efpelTo  manto , 
Brame  no  emtanto 
O  vento  irado  j 

Tenho-te  ao  lado 
Não  temo  a  forte , 
Defprezo  os  golpss 
Da  mefma  morte. 


§  XII. 
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§  XII. 

Entretido  aífirn  o  tempo  das  férias, 
c  com  outras  ninharias  ,  veio-fe  arro- 
jando o  tempo  de  ir  fazendo  jús  a 
fer  Doutor  de  terceiro  anno ,  fendo 
forçoío  o  partir  mais  cedo*  por  con- 
ta de  fazer  Adtcv  de  Geometria  ,  o 
qual  ficou  no  tinteiro  ,  pelo  que  já 
diífemos :  pelo  que  apenas  Setembro 
hia  chegando  do  meio  para  o  rabo, 
entrei  a  difpór  a  minha  jornada;  a 
qual  depois  de  muitas  choramingas 
amatorio-faudofas  ,  veio  a  ter  prin- 
cípio no  dia  28  do  dito  mez ;  e 
quando  todos  cuidavão  em  vindi- 
mas ,  cuidava  eu  em  tanger  huma 
ronceira  mi  feia  ,  na  qual  efperniando 
como  hum  fapo  ,  paifei  Alcobaça  ,  vi 
a  Batalha  ,,  e  dei  comigo  em  Leiria 
na  cafa  do  meu  bom  Amigo  Mi- 
guel Luiz  de  Ataíde. 
§  XIII. 

Tratava-fe  naquella  Cidade  com 
todo  o  alvoroço,  e  reboliço  de  fef- 
tejar  os  D^fpoíorios  dos  Infantes,  e 
qulz  a  fortuna  ,  que  fendo  hum  dos 

brin- 
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brincos  a  reprefentação  de  certa  Co- 
media,  íe  impoffibilitafíe  hum  dos 
reprefentantes  ,  com  a  mone  ,  não 
me  lembro  íe  de  Pai ,  ou  de  Mãi  : 
razão  efta  de  empate  ;  e  razão  eíia  , 
pela  qual  Miguel  Luiz  ,  e  Joíé  Dio- 
go de  Maícarenhas  ,  entSo  Juiz  dê 
Fora  daqueíla  Cidade ,  lançarão  mão 
de  mim,  e  por  rtóiá)  inftancias  que 
fiz  ,  para  conduzir-me  a  Coimbra  , 
não  houve  outro  remédio,  fenao  ficar 
para  reprefentar  em  lugar  do  anojado. 
§  XIV. 
Com  effeito  fiquei  ,  e  foi  a  demo- 
ra de  dezoito  dias,  pelo  efpsço  dos 
quaes  me  diverti  largamente  ,  e  fez- 
fe  a  função  cem  tedo  o  aíTeio  ,  dan- 
do a  Camera  dotes  a  Donzellas,  jan- 
tar a  pobres,  e  fazendo  outras  de- 
monftraçoes  de  alegria  ,  e  de  jufta 
fatisfação.  Álfim  acabado  tudo  ido  , 
foi-me  dada  cavalgadura  ,  e  jantan- 
do ao  outro  dia  com  o  meu  Mar- 
quez de  Pombal  ,  me  foi  anoitecer 
a  Condexa  ,  aonde  fiquei  numa  íem- 
faboíia  indizivele    1 

§  XV.. 
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§  XV. 
Como  me  achava  fofinho  na  eítala» 
gem,  entrei  a  lembrar-me  de  Anar- 
da ,  de  quem  me  ti  verão  efquecido 
as  feftas  de  Leiria,  e  pedindo"  tin- 
teiro y  fui  adoçando  a  mágoa  com 
a  compofição  da  Ode  feguinte. 


o 


ODE. 


Ra  que  penfas  ,  Damitas  ? 
Se  eu  de  pennas  me  veitíra  , 
E  como  rápido  açor 
Manfos  ares  dividira? 

Onde  prefumes  ,  que  iria? 
Correr  terra  ,  e  mar  profundo 
Cobiçofo  de  notar 
As  maravilhas  do  mundo  ? 

Crês  tu  ,  que  d'Efefo  o  Templo  , 
De  Artemifa  o  Maufoléo , 
As  Pyramides  do  Egypto, 
Encherão  o  gofto  meo? 


Ou 
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Ou  crês ,  que  o  meu  coração 
Para  chorar   tanto  eftrago  , 
Defejára  ver  os  íitios  , 
Onde   foi  Tróia ,   e  Garthago  ? 

Ou  que  das  margens  que  pizo 
O  meu  vôo  levantando, 
Hia  ao  monte5em  que  as  três  Graças 
Eftão  com  Vénus  dançando  ? 

Pois  não  era  aífim  Damitas ! 

Se  o  voar  me  fora  dado  , 

Sabes  onde   hia  voando? 

Onde  eftá  meu  Bem  amado. 
§  XVI. 
Acabado  ifto  ,  e  papada  a  cêa , 
atirei-me  á  cama ,  aonde  dei  ao  cor- 
po o  defcanço  precifo  j  e  logo  que 
o  dia  rompeo  pelas  frixas  da  janel- 
la ,  me  puz  a  pé  chamando  pelo  al- 
mocreve Carmo  5  com  quem  conclui 
a  minha  jornada  ,  apparecendo  em 
Coimbra  pelas  dez  horas  da  manhã, 
com  geral  fatisfação  dos  Amigos , 
que  já  aííentavão  ,  que  eu  havia  a- 
poílatado    dos  Confrades   da    baeta  , 

le- 
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levado  de  outra  fortuna  ,  ou  enjoado 
dos  incómmodos   daquella  vida  ,  tão 
íugeita    a  calores    de    efpirito  >    e  a 
frios   de  corpo  ,  e  bolfa. 
§  XVII. 
Recebidas    hurnas   vifítas  ,  e  feitas 
outras  ,  entrei  a  unhas  ,  e  dentes  em 
cuidar    no  meu   Afio  de  Geometria  , 
para    poder  matricular-me  no  terceiro 
anno  de  Leis  :  como    porém    o  Pre- 
lado  fe  achava   em  Lisboa  por  mais 
diligencias,  e  empenhos,    certidões  , 
e  argumentos  ,  não  foi  poííivel  refol- 
ver    o    Vice-Keitor   a  admittir-me  a 
tirar  ponto  com  dois  pretextos ,  que 
ambos    íè  defvanecião:  primeiro  que 
o   devia    fazer    no  anno   antecedente 
no  meu   lugar,  ao  que  fe  refpondia 
com  Certidões    de  doente  :    íègundo 
que  reftava  já  pouco  tempo  ;  ao  que 
lè  argumentava  ,    que  eííe  pouco  era 
o  que  bailava  :    Tudo  ifto    ficou  de 
fora    da   fua  alma  ,  ou  entre  ella  ,    e 
os  feus    ouvidos  ,    e   eu   confequente- 
mente  fora  do  terceiro  anno. 

§  XVIII. 
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§  XVIII. 

Clamavão  todos,  que  occupaíTe  o 
anno  na  Geometria  ,  e  eu  teimei  em 
ir  frequentando  o  terceiro  anno  , 
poílo  que  fem  Matricula  aberta  ,  e 
quando  todos  penfavao  que  eu  traba- 
lhava debalde,  efcrevi  ao  Excellentif- 
llmo  Prelado  ,  que  fe  achava  na  Cor- 
te ,  expondo-lhe  as  circunftancias  em 
que  me  achava  ,  e  rogando  o  feu 
patrocínio  :  refpondeo-me  elle  logo 
por  hum  de  feus  familiares,  que  fol- 
ie continuando :  caliei-me  muito  cal- 
lado  ,  e  quando  ninguém  eíperava 
tal  ,  aprefentei  hum  Avilo,  que  elle 
me  mandou  ,  pelo  qual  lhes  moftrei  , 
que  S.  Mageítade  era  fervida  ,  que 
eu  fofle  matriculado  no  terceiro  anno 
de  Leis ,  não  obftante  a  Geometria  , 
de  cujo  Afto  daria  conta  no  fim  do 
dito  anno:  ifto  caufou  grande  eftron- 
do,  porque  nenhum  dos  meus  con- 
diícipulos  fuppunha  ,  que  eu  teria 
quem  me  fizeííe  deites  milagres  ;  e 
por  íim  de  contas  fui    matriculado, 

e 
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e   foi-me  dado  lugar   com    aquelles, 
que  já  me  fuppunhão  derrabado. 
§  XIX. 

No  §  II.  do  Cap.  II.  da  Época 
V.  vos  prometti  o  Sábio  em  mez  e 
meio  ,  e  por  iflb  vá  de  hiftoria.  Acha- 
va-fe  a  Univerlidade  inundada  de 
rapazes  tão  vaidofos  de  íi  ,  que  até 
não  duvidavão  cenfurar  feus  Medres, 
fobre  a  explicação  dos  Compêndios, 
que  elles  apenas  fabião  verter ,  e  ifto 
com  todo  odefafforo:  efta  feita  tinha 
feu  modo  particular  de  iníínuar-fe, 
e  porque  o  meu  génio  não  pôde  fof- 
frer  femelhante  coufa  ,  por  iflb  lhe 
fahi  a  campo  ,  mettendo-lhe  a  ridí- 
culo o  feu  procedimento  efcandaloíò: 
fó  vifto  he  que  pôde  acreditar-fe  a 
corja  de  papagaios  ,  que  entulhavão 
os  Geraes ,  mofando  de  aula  em  au- 
la ;  os  geítos  !  as  reflexões  !  os  equí* 
vocos  picantes  !  finalmente  todo  o 
feu  comportamento  nefta  matéria  pre- 
cifava  não  o  meu  acanhado  génio , 
mas  o  efpirito.de  huns  ferventes  j  e 
o  mais  he  que  hum  cento  delles  que 

hou- 
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houvefle  em  Coimbra  ,  caberião  a  ca- 
da hum  quatro  Quichotes  e  meio  : 
Eu  em  certa  occaíião  ouvi  eftar  hum 
certo  íujeito  explanando  a  difficulda- 
de  de  certo  §  de  Heineccio  ,  e  di- 
zendo que  lhe  tinha  dado  a  verda- 
deira intelligencia  ,  e  que  hia  para  a 
Aula  com  tenção  de  ver  como  o 
Medre  fe  avinha  com  elle  :  por  feus 
peccados  aconteceo  perguntar- fe-lhe 
lição ;  e  fez  a  cortezia  iníinuante  de 
que  a  não  tinha  viíto  >  e  tanto  aflím 
que  na  noite  antecedente  lhe  tinha  fi- 
cado o  Compendio  na  loja  de  Anto- 
Alves  ,  em  cima  do  bilhar:  mas  va- 
mos á  Obra  ,  que  he  a  que  fe  fe- 
gue  ,  e  que  me  grangeou  hum  par 
de  inimigos,  confequencia  certa  que 
tira  quem  diz  verdades. 


Tom.  II.  P  O 
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O  àiaío  £M  MEZ  E  MEIO  : 

OBRA 
Que    da    experiência   de   féis   annos   de    Coim- 
bra diftiUou  hum  Eftudante  de  Leis  , 
OFFEREGIDA 
A  todos   aquelhs  ,   que  fe   dejiinão    á   vida   Ef- 
colajiica  na  inefma    Univerjldade  , 

POR 

ANTÓNIO   CASTANHA    NETO 

RUA. 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

AO    LEITOR. 

COmo  efta  fciencia  da  vida  ío 
fe  aprende  com  a  longa  expe- 
riência ,  íegundo  eu  digo  na  Intro-. 
ducção  da  Obra  ,  que  prefente  eftá , 
e  me  não  deixará  mentir  ,  por  não 
referir  alguns  ,  donde  faquei  a  dita 
íentença  ,  por  iflb  parecerá  inútil  o 
aprefentar-te  huma  obra ,  cujo  fim  he 
aquelle  ,  que  a  tua  mefma  experiên- 
cia te  irá  produzindo  de  dia  em  dia  : 

mas 


D  H      M   A   L  H   S  O.        2%7 

mas  differente  coula  he  achar  o  pol- 
vo feito,  ou  ter  de  o  machucar,  co- 
zer ,  e  adubar  !  Quanto  mais  ,  que 
nem  todos  olhão  para  tudo,  nem  tu- 
do fe  deixa   ver  de  todos. 

Além  do  que  ,  os  ânimos  ainda 
tenros  são  íufceptiveis  de  qualquer 
imprefsao ;  e  aflim  como  hum  Au- 
thor  chora  pela  affiicção  ,  que  outro 
teve  nas  amargas  circunftancias  ,  que 
elle  reprefenta  >  e  com  arte  faz  cho- 
rar aquell  s  ,  qi\e  o  ouvem,;  aílicxp 
hum  impoftor  identifico  ,  efcondç 
com  tal  arte  o  que.he,  que  a  quem 
o  vê  perfuade  fer  aquillo  ,  que  finge* 

Mas  porque  não  he  do  meu  carar 
dter  dizer-te  os  nomes  daquelles  ,  que 
o  são  ,  dou-te  os  íí  na  es  para  que  ve- 
nhas a  conhecê-los :  e  aflim  como  fe 
diz,  que  ha  lume  aonde  ha  fumo, 
do  mefmo  modo  onde  tu  vires  eftas 
fenhas  ,  poderás  dizer  ,  que  ha  char- 
latanaria. 

En  bem  vejo  que  feria  mais  útil 
ao  público  ,  fe  défle  huma  óptima 
cxpofição  da  Bíblia  :  Se  faUaife  aQ 
PH  Di- 


22,8  O  í  u  s 

Digefto  melhor  que  Heineccio ,  e  Cu- 
jacio  :  Se  trata íle  de  Mathematicas 
acima  de  Newton,  et  Jic  dec#terisy 
bem  vejo  ifto  ;  mas  nem  eu  poflo , 
nem  nunca  fonhei  fer  capaz  de  tan- 
to :  e  aqui  temos  aonde  o  rifão: 
Quem  faz  o  que  pode  não  he  a  mais 
obrigado  ,  vem  mefmo  a  pedir  de  bo- 
ca ,  ou  a  talhe  de  foice  ,  como  que- 
rem outros. 

Com  tudo ,  não  infiras  da  minha 
confifão  y  que  a  obra  não  tem  utili- 
dade ;  nem  creias  que  não  me  ficas 
devedor  de  algum  beneficio :  mas  eu 
fou  tão  defintereflado  >  que  me  dou 
por  fatisfeito,  huma  vez  que  tu  per- 
iuadas  aos  mais  a  compra  do  dito 
papelete  ;  porque  ifto  para  cada  hum 
he  huma  ninharia  ,  e  cá  para  mim 
faz-me   certa  arrumação. 

Fica  na  certeza  de  que  eu  promo- 
vo o  bem  público  da  maneira  que 
me  cabe  nas  minhas  forças i  e  tanto, 
que  depois  deite  irá  outro  ,  no  qual 
re  apparelho  as  melhores  ,  e  mais  bem 
fundamentadas  regras  de  huma  útil , 
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è  decente  Economia.  Não  quero  com 
tudo  que  tu  te  perfuadas  ,  que  ,  por 
ter  era  viíhv  o  bem  público  ,  me  ef- 
queço  do  particular  ;  e  por  tanto, 
fe  efte  tiver  extracção  ,  irá  o  fegun- 
do,  quando  não,  não* 

Vale. 


INTRODUCÇÃO. 

HA  na  Província  da  Eftremadu- 
ra  huma  popuíofa  aldêa ,  em  a 
qual ,  por  meus  peccados ,  fui  alguns 
annos  Sacriftão  ,  e  barbeiro  do  Cura 
da  Freguezia.  A  25  de  Setembro, 
fegundo  minha  lembrança,  entrou  em 
cala  do  meu  Cura  hum  Sobrinho  leu  , 
o  qual  vinha  a  deípedir-fe  ,  porque 
a  28  havia  partir  para  Coimbra  , 
aonde  o  mandavão  feus  Pais  ,  a  fa- 
zer-fe  útil  a  íi ,  de  honra  aos  íèus , 
e  de  proveito  ao  Eftado. 

Acha- 
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Achava- fe  então  em  cafa  hum  Ba- 
charel formado  pela  dita  Univeifida- 
de  ,  já  depois  que  o  Marquez  de 
Pombal  lhe  tinha  lacado  as  carara  s 
dos  olhos  ,  por  occaíião  de  humas 
agoas  férreas  ,  que  hoje  tomao  alguns 
por  neceffidade  ,  e  muitos  por  mo- 
da. Chamou-íe  o  Cura  ,  entrando  o 
qual  ,  o  pequeno  lhe  beijou  a  mão 
coula  que  eu  não  faria  por  quanto 
tem  o  mundo ,  pois  em  quanto  efti- 
ve  em  cafa  ,  nunca  lhe  vi  lavar  fe« 
nao  as  pontas  dos  dedos  ,  por  obri- 
ga-lo a  ifto  o  Ritual  da  MiíTa. 

Acabada  eíta  ceremonia  ,  íentou-fe 
o  rapaz  ;  e  como  era  baítantemente 
efperto  ,  fez  cócegas  ao  Doutor  de 
derriçar  hum  peuco  nelle  :  foi-lhe 
mettendo  deftas  chamadas  íacadinhas  , 
ás  quaes  o  tareco  fe  eícapolío  com 
juízo  ,  e  graça  ;  e  depois  de  fe  efto- 
quiarem  de  parte  a  parte  ,  difle  ò 
pequeno  :  Senhor  Tio  ,  firva-fe  vojfá 
mercê  mandar-me  dar  merenda  3  for- 
que trago  nas  tripas  hum  vácua 
muito  grande.  A  iíto  acudio  o   dito 

Ba-. 
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Bacharel ,  e  fobre  fe  fedava  ,  cu  não 
dava  vácuo  ,  houve  huma  horrorofa 
gritaria  entre  os  dois  ,  que  o  bem 
do  Tio  efeutava  comi  defperdicio  da 
íua  baba. 

Acabada  a  queftáo  ;  que  nunca  fe 
decidio,  pôz-fe  a  merenda  ao  crien- 
ço,  a  qual  elle  devorou  com  muito 
defembaraço. 

Ergueo-fe  o  meu  Doutor,  e  dan- 
do-lhe  hum  abraço  ,  lhe  diífe  :  Me- 
nino voffa  mercê  tem  viveza,  e  me 
perfuado  ,  que  fará  o  prazer  dejeus 
Pais ,  e  de  feu  Tio :  entra  com  tudo 
em  huma  carreira  a  ff  ás  dijfcultoja\ 
mas  pelo  que  toca  aos  feus  Efudos 
ha  de  vence  los ,  fe  ejludar  ,  pois  tem 
vivacidade  ,  e  juízo  \  ma*  como  os 
feus  annos  ,  ainda  são  curtos  ,  e  ef- 
ta  faculdade  da  vida  fó  fe  aprende 
com  a  longa  experiência ,  quero  dar- 
Ihe  as  lições  que  delia  tenho  recebi- 
do \  e  ajjim  vamos  cá  para  o  quin- 
tal,  porque  as  arvores  já  fazem  jom- 
bra. 

Sahio  o  Doutor }  o  rapaz,  eoTio, 

e 
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c  eu  que  goftava  muito  de  ouvMo , 
por  ter  hum  génio  b$ftanremente  jo- 
vial,  puz-me  de  largo  a  eícuta-lo, 
cuja  prática  pouco  mais  ou  menos 
conítou  dos  parágrafos  íeguintes. 


PRQLEGOMENOS. 
§1. 

HE  de  faber  (diíTe  o  Doutor) 
que  propondo-fe  vofla  mercê  á 
vida  de  Eftudante  de  Coimbra  ,  de- 
ve veftirfe  de  tal  arte,  que  quando  lá 
chegar,  pareça  pelo  trage  ler  Irmão 
da  Confraria  ,  a  fim  de  paíTar  por 
Veterano:  para  o  confeguir  ,  calçará 
fuás  botas  de  canhão  de  arregaçar, 
e  nellas  enxertará  duas  efporas  de 
ferro  robuftas  ,  e  ameaçadoras  ;  feu 
calção  de  ganga  de  alçapão  pequeno ; 
caíaca  deitas  de  mamma  ,  colete  de 
fuftão  com  franja  de  nós  >  ou  de  re- 
quifej  lenço  preto  no  peícoço  '}  coi- 
fa 
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fa  azul  ,  ou  rabicho;  chapéo  pardo, 
com  fita  verde  ,  ou  cor  de  caftanha  j 
.taraíca  á  cinta  ;  manopla  na  mão,  e 
mala  na  garupa  >  mas  com  pouco  vo- 
lume. 

5   §  11. 

Depois  de  fazer  bramuras  pelas  po- 
voações por  onde  paffar  ,  chegando 
á  vifta  da  Cidade ,  que  o  ha  de  em- 
bebedar por  fora  ,  mas.  voíía  mercê 
lhe  achará  o  pão  bolorento  ,  tome 
immediatamerue  o  feu  capote  ,  c 
quando  entrar  na  ponte  embuce-le 
nelle  á  bandalha  ,  pracipue  quando 
vir  Eftudantes  ,  fingindo  que  deíejô  , 
que  o  não  conheçao  ;.  e  voíía  mercê 
verá  quantos  lhe  dizem:  Bem  vindo  y 
vão  fe  efeonda  que  jd  je  conheceo : 
Criado  J o  Fulano  :  bitó  chegada  ,  &c. 

§  IH. 
Como  vai  para  a  companhia  de 
feu  Primo  ,  que  anciofo  o  efpera  , 
quando  lhe  entrar  em  cafa  ,  íe  elle. 
eítiver  fó  abrace*o ,  e  comporte-fe  co- 
mo a  amizade  ,  o  fangue  ,  e  a  lua 
creação  exigem  j   mas  le   eíliver  de 

com- 
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companhia  ,  dê  quatro  pernadas  ria 
caía  ,  arremece-lhe  a  manopla  ,  e  di- 
ga-lhe  a  maior  injúria  ,  ou  o  nome 
mais  efcandalofo ,  que  lhe  vier  á  lem- 
brança. Aqui  acudio  o  bom  Tio,  di- 
zendo :  Que  não  enjlnajfe  fernelhan- 
tes  coufas  ao  pequeno  ,  ao  que  o 
Doutor  refpondeo  de  paflagem  :  que 
era  melhor  leva-las  de  cá  fabidas ,  do 
que  ir  lá  aprendê-las  á  fua  cufta  : 
continuou. 

§  iv. 

He  inveterado  coftume  ,  e  lei  Aca- 
demico-Efcolaftica,  que  todo,  e  qual- 
quer Novato  leve  a  fua  invertida,  e 
pague  a  fua  patente:  Não  refifta  vof- 
la  mercê  a  nenhuma  deftas  coufas  ; 
o  que  deve  pedir  he ,  que  feja  fuave  : 
para  o  que  quanto  aos  difterios  ,  e 
injúrias  boca  tapada  ,  e  quanto  á  pa- 
tente ,  mão  á  bolla.  O  melhor  he  en- 
■tregar-lha  a  elles  mefmos  ,  porque 
deite  modo  poupa-fe  mais  ,  e  por  dez- 
efeis  toftões  ,  quando  muito  ,  com- 
pra volTa  mercê  o  nome  de  bizarro, 
eícuia   de  ver-fe  rodeado  de  Juftiça  , 

e 
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c  de  levar  quatro  eíloiros  ,  de  fer 
Almòtâcé ,  e  de  cutras  mil  maneiras 
de  que  usão,  para  le  extorquir  cite 
annuai  eftipendio. 

§  v. 

;  Feito  ifto  ,  como  eu  defejo  ,  que 
voíía  mercê  feja  completo,  paííe  im- 
mediatamente  a  comprar  fua  batina 
em  fegunda  mão*  A  ifto  diíTe  o  Tio  ; 
aflim  como  eftimulando-fe :  Que  el- 
ie  tinha  muito  dinheiro,  e  não  que- 
ria que  feu  Sobrinho  apanbajje  os 
fuores  de  ninguém  :  ao  que  o  taful 
do  Bacharel  tornou  com  a  fua  cof- 
tumada  galanteria;  Senhor  Padre  vof- 
ia  mercê  deftas  couías  não  pefca  j  a 
batina  que  lhe  recommendo  he  para 
o  primeiro  anno ,  afim  de  não  pare* 
cer  Novato,  e  livra r-fe  da  injúria  de 
Jhe  chamarem  Caloiro  ,  Boroeiro  , 
Felpudo ,  e  outros  nomes  que  fe  en- 
gedrão  fegundo  o  vagar,  ea  fantaíia 
de  cada  hum  :  pois  legundo  a  aurho- 
ridade  da  Proíodia  :  Quem  não  quer 
fer  Lobo  não  lhe  vifta  a  pelle  ,  e  foi 
indo  por  diante. 

§  VI. 
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§  VI. 

Veílido  pois  de  batina  peça  a  feu 
Primo  que  o  eníine  a  traçar ,  fegun- 
do  a  moda  ,  e  com  elle  viíice  os 
Examinadores  :  ctimprimente-os  mui- 
to ,  capa  cahida  ,  olhos,  baixos  ,  pe- 
ça-lhes  a  íua  protecção  ,  e  moftre-íe 
muito  acanhado  :  como  eftá  expedi- 
to nos  Preparatórios ,  e  tem  a  felici- 
dade de  fer  filho  de  terra ,  da  qual  íè 
não  exige  o  Grego  ,  ha  de  fahir  opti- 
mamente ,  porque  neftes  exames,  nun- 
ca iè  falta  á  juíliça  ! 

§  VIL 

Examinado  que  feja  ,  exhiba  os  feus 
6:400  que  tanto  cufta  a  meia  folha 
de  papel  para  a  Matricula  ,  e  tranf- 
porte-íe  com  ella  á  Secretaria ,  onde 
eftenderá  o  feu  nome  depois  de  ha- 
ver preftado  certo  juramento  :  ifto 
feito  ,  temos  a  vofla  mercê  eftudante 
do  primeiro  anno  Jurídico  ,  membro 
de  huma  Academia  refpeitavel  ,  ef- 
perança  de  feus  Pais  ,  honra  da  fua 
parentela  ,   adorno  do  Ellado ,    e  no 

ver- 
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verdadeiro  caminho  >  que   trilhão  os 
homens  bem  nafcidos. 

S  Y  S  T  E  M  A. 
§  L 

A  Gora  entramos  a  tratar  d^idéas 
mais  íublimes,  para  o  que  fera 
precifo  ,  que  tomemos  a  noíla  pita- 
da de  tabaco :  e  já  que  falíamos  nel- 
le  lembro-me  que  lerá  de  utilidade 
comprar  a  fua  caixa  com  vidro  lar- 
go ,  e  pintura  decente  :  a  moda  pe- 
de que  íe  tome  rapé  ;  compre  do 
primeiro  que  achar,  metta-o  em  gar- 
rafa ,  e  diga  que  lhe  veio  de  Fran- 
ça. Tomado  o  tabaco  montou  o  Dou- 
tor huma  perna  fobre  a  outra  ,  e  con- 
tinuou o  que  fe  verá  dos  parágrafos 
feguintes. 

§  n. 

Meu  rico  menino  em  vida  de  le- 
tras pôde  afpirar~fe  a  fer  fábio ,  ou 
aparecê-lo :  mas  como  o  fer  fábio 
fe  adquira  depois  de  annos  largos  , 
e  largos  eftudos,  e  ifto  não  lhe  pofla 

eu 
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cu  dar,  porque  nem  o  tenho,  nem 
eíTe  feja  o  fim  que  me  propuz  ;  paf- 
fo  a  dar-lhe  as  precifas  inftrucções 
para  parecê-lo  :  âttenda-me;,  que  a 
matéria  he  mais  útil  do  que  parece. 

§  ih. 

Primeiramente  deve  advertir,  que 
as  coufas  de  que  de  nós  podem  jul- 
gar os  outro? ,  são  externas ;  porque 
das  internas  ,  Solus  Deus.  Deite  prin- 
cípio fe deduz,  que  o  fábio  apparen- 
te  não  cuida  mais  que  do  externo  : 
nós  não  temos  mais  de  externo  ,  do 
que  os  modos  ,  a  falia  ,  e  acções, 
por  confequencia  fobre  eítas  fe  verfa 
a  feiencia  ,  que  ás  duas  palhetadas 
perceberá  com  a  doutrina  dos  pará- 
grafos  feguintes. 

§  iv. 

He  de  faber  que  ainda  que  os  mo* 
dos  ,  e  acções  fejão  quaíi  a  mefma 
coufa  ,  com  tudo  toda  a  acção  he- 
modo  ,  mas  nem  todo  o  modo  he 
acção.  E  por  modos  deve  voíTa  mer- 
cê entender  alguns  aélos  externos  co- 
mo v,  g.  Andar  muito    tezo  ,  e  cir«r 

cunf- 
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cunfpefto,  em  marcha  de  procifsão, 
e  aííim  a  modo  de  abftraélo.  2.  Pa- 
rar quando  for  por  huma  rua ,  e  vol- 
tar para  traz,  como  que  chegou  alli 
por  hum  a&o  d'almâ ,  que  chamamos 
andar  a  razão  de  juro.  3.  Quando 
failarem  com  voíía  mercê  foltar  íuas 
refpoftas  ad  Efe/los  ,  aífim  como 
quem  eftava  aJém  d'Evora  três  fema» 
nar.  4.  Não  deixarTocegar  a  fua  fer- 
vente ,  já  com  livros  para  fora  ,  já 
com  livros  para  dentro*  5'.  Três  dias 
cada  femana  frequenta  as  lojas  dos 
Livreiros  ,  e  ferem  deftas  em  que 
melhor  fe  vê,  quem  eftá  de  denrro. 
6  Não  entrar  em  Bilhares,  pois  he 
incompatível  affeftar  de  íábio  ,  e  por 
confequencia  de  eftudiofo  ,  e  gaitar 
o  tempo  em  femelhantes  ninharias» 
7*  Não  entrar  em  Botiquins  ;  porque 
o  verdadeiro  café  dos  fábios  he  a 
leitura  dos  feus  livros  ,  aos  quaes  já 
houve  quem  chamaíle  os  feus  boiíi- 
nhos ,  exprefsão  digna  de  hum  tal 
cultor  dos  campos  da  litteratura.  8> 
Não  entrar    em   rifas    de  traftes   que 

fir- 
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iirvao  fó  para  adorno  ;  falvo  hum 
relógio,  hum  jogo  de  livros,  e  hum 
annel ;  porque  hum  marca  as  horas 
do  eftudo  ,  o  outro  he  iníignia  do 
fábio  ,  e  os  livros  as  fuás  armas.  9. 
Trazer  luneta  de  vidro  largo  ,  com 
aros  de  prata  ,  e  caixa  de  madre  pé- 
rola,  fobpena  de  lhe  ferem  inúteis  os 
documentos  acima.  Aqui  tem  V.  M. 
hum  iábio  apparente  ,  porém  mudo  i 
vamos  agora  a  dar-lhe  falia. 

§  v. 

A  fua  falia  deve  fer  em  hum  tom 
nem  cantavel ,  nem  rezado  ;  mas  fo- 
noro  ,  exprimido  ,  e  ronceiro  ,  id  eft , 
a  compaíío  de  fá  bordão  em  matinas 
folemnes:  não  he  máo  que  algumas 
vezes  faça  huma  efpecie  de  écco  ,  e 
que  outras  vezes  eílenda  as  palavras 
a  modo  de  gomma  de  borracha  :  os 
pontos  de  interrogação  como  quem 
declama  :  os  de  admiração  erguendo 
a  voz  ,  e  as  fobranceíhas  :  as  virgulas 
eípaçofas,  e  os  pontos  redondos,  e 
pezados.  Temos-lhe  géftos  ,   e  falia  > 

de- 
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demos-lhe   agora  acções  ,  cjue  facão 
mais  enérgicas  eftas  mefmas  vozes. 

§  vi.  . 

Sejao  pois  os  dominantes  :  1.  os 
dedos  pegando  na  luneta  pelo  meio, 
aílim  a  modo  de  pitada  ,  e  alçando 
o  braço  em  ar  de  quem  incenía.  1. 
Arquear  as  íobranceJhas ,  fegundo  o 
pedir  o  cafo.  3.  A  boca  ccmpoíla  , 
mas  atirando  para  riíoniia.  4.  Pedin- 
do a  matéria  que  íe  grite  ,  dar  cem 
o  braço  para  cima  ,  e  para  baixo  , 
com  a  definquietaçao  de  Sacriílao  no- 
vo quando  toca  a  campainha.  Enri- 
quecido com  eítas  coufas  o  ncflo  íá- 
bio  ,  vamos  dar-lhe  matéria  fobre 
que  falle.  Tomemos  tabaco,  e  atten- 
da-me. 

§  VII. 

Tidos  em  viftas  os  parágrafos  an- 
tecedentes ,  e  fuppofto  v.  m.  no  pri- 
meiro anno  Jurídico ,  como  nelle  já 
deva  principiar  a  fua  impofiçao,  e  o 
caracfter  de  fábio  feja  ralhar  de  tudo ; 
ralhe  logo  das  Inftitinçoes  de  Juíli- 
niano ,  e  de  toda  a   fua  matéria    ap- 

Tom.  II.  Q^  .  pro- 
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prove  unicamente  o  Direito  natural 
de  Martine  j  mas  não  o  deixe  rir 
da  gilhofa  ,  e  para  lhe  encaixar  o 
braço  até  ao  cotovelo  ,  excommun- 
gue-ihe  os  primeiros  leis  Capítulos, 
embirre  no  muno  que  são  de  Meta- 
fyíicos  ,  a  tudo  o  mais  chame  palha- 
da ,  e  deixe-os  por  minha  conta.  Iito 
he  pelo  que  toca  á  íua  obrigação  ; 
mas  para  o  que  pôde  vir  a  talhe  de 
foice,  vou  munilio;  e  Te  acaío  íe  po- 
zer  nos  eixos  ,  ha  de  perguntar-liie 
muita  gente  j  que  veio  V.  M.  fazer  a 
Coimbra  ? 

§  VIII. 

Huma  das  guerras  ,  que  não  reben- 
tou entre  nós  ,  que  teve  o  feu  prin- 
cípio no  caruncho  da  antiguidade  , 
he  fobre  o  merecimento  ,  preUimo  ,  e 
progreííos  das  faculdades  :  pede  a 
moda  que  digamos  ,  que  a  Filoíofia 
excede  a  outras  ,  pr£cipue  a  hiftoria 
natural :  e  fou  de  voto  que  tenha  em 
lua  caía  alguns  gafanhotos  ,  borbole- 
tas ,  petrificados ,  e  &c. 

§  IX. 
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§  IX. 

He  de  faber  ,  que  he  moda.  1. 
Chamar  materiaes  aos  7  heologos.  2. 
palheiróes  aos  Canoniftas.  3.  Que  a 
d  dificuldade  de  Leis  coníiííe  na 
equidade  dos  Preteres.  4.  Que  a  da 
Medicina  pecca  nos  flatos.  5.  Que 
as  falias  Decretaes  de  Iíldoro  devem 
andar  fempra  na  caía  dianteira. 
§  X. 

No  calo  ,  como  eu  efpero,  que 
não  fede  ao  eftudo  da  fua  faculdade., 
diga  á  boca  cheia  ,  que  o  feu  feiti- 
ço são  Béllas  Letras  ,  {'ciências  que 
nutrem  o  efpirito  ,  e  encamão  es  fin- 
co íentidos  ;  que  tudo  o  mais  são 
palhadas,  petas,  e  fubtilezas  de  ho- 
mens melancólicos. 

§  XI. 

Não  obítante  ifto  ,  dê  para  geral , 
e  íegura  impcíiçao  aos  Alemães  a 
primazia  em  Jurisprudência  :  Aos 
Francezes  em  tudo  que  são  couías 
de  bom  goílo-'  Aos  Gregos  em  Poe- 
fia  :  Aos  Inglezes  em  Naurica  :  Aos 
Hefpanhoes  em  Theologia  Moral ,  e 
Qr  ii  em 
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em  Novcllas  :  Mas  dos  Portugueses  , 
diga  em  rom  fizudo  ,  e  como  met- 
tendo  para  laftima  ,  que  são  huns 
porcos.  Em  huma  palavra  ,  ponha 
os  eftrangeiros  á  cabeça  ,  e  metta 
Portugal  debaixo  dos  pés  ,  e  cami- 
nhe lem  medo  de  embicar. 
§  XII. 
He  quafi  neceílario ,  que  faça  hum 
novo  plano  de  eftudo  ;  ido  he  ,  que 
ralhe  da  ordem  ,  porque  feenlina  em 
Portugal :  que  ralhe  de  léus  mefmos 
Meítres ,  e  diga  muito  íenhor  de  fi  , 
e  cheio  de  vento  :  que  o  lugar  he 
que  faz  a  differença  ;  que  fe  V.  Al. 
trepaííe  á  Cadeira  ,  quando  não  dif- 
feíle  mais  ,  também  não  diria  me- 
nos. 

§  XIII. 
i  Repare  agora  :  nós  temos  efte  tex- 
to expreíio  na  Profodia  ,  e  vem  a  fer : 
Dize-me  com  que  lidas  ,  âir-te~hei 
as  manhas  que  tens.  Em  attenção  á 
lua  authoridade  he  precifo  que  efco- 
,  lha  para  paííear  alguns  deftes  pantu- 
fos ,  que   os   ignorantes  olhão  como 

Bom- 
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Botnzos  ,  e  efcutão  como  es  peixi- 
nhos a  Santo  António  ,  pois  ouvirá 
mil  vezes  de  íl  :  Que  tal}  aquelle 
rapaz  tem  óptimos  princípios  ;  fe 
bem  ,  que  o  feu  forte  ,  são  Béllas 
Letras. 

§  XIV. 

Huma  das  coufas  que  decide  mui- 
to, he  negar  o  merecimento  a  quem 
o  tem  ,  e  tratar  de  menor  tudo  o 
que  os  outros  dizem  :  neftes  termos 
huma  vez  que  V.  M.  fe  encontre  com 
algum  pingao  de  capa  arraftos  ,  vul- 
garmente chamado  Sopifta  ,  mas  que 
íè  applica,  e  cuida  mais  de  arranjar 
as  fuás  idéas,  do  que  os  feus  cabei- 
los  ,  tudo  quanto  elle  difler  ,  contra- 
rie por  negação  :  fe  lhe  inflar  ,  ne- 
gue outra  vez  ,  e  diga  que  lho  pro- 
ve :  dando  prpva  que  o  ataque , 
folte  hum  forriío  fardonico  ,  aíTim 
como  quem  eftava  debicando  ;  e  tu- 
do iíto  em  ar  de  authoridadç. 
§  XV. 

Importante  lhe  fera  fazer  de  efta- 
tua,  em  algumas   fociedades  juíticei- 

ras , 
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ras  ,  e  obfequiadoras  da  verdade: 
onça  V.  M.  fem  metrer  colhera  ia  , 
tome  de  cor,  e  fahindo  daqui,  ant4s 
que  lhe  efqueça  ,  bufque  o  ranchinho, 
ao  qual  eípeta  a  fua  impoíição  ,  ar- 
rafte  a  matéria  com  mais  i.jnonrnia  , 
que  hum  facinoroio  pelas  ruas  públi- 
cas ,  e  emp;nja  quanto  ouvio  num 
tom  de  Medre. 

§  XVI. 
Mas  como  todo  o  edifício  tenha 
letis  alicerces  ou  eftreitos  }  ou  largos, 
fob  pena  de  dar  comfigo  em  terra  , 
fera  jufto  que  Iêa  alguma  coufa  fo- 
bre  que  fe  apoie.  Para  efte  fim  tome 
de  cóc  o  titulo  do  Livro  feguinte  , 
c  coTipre-o  da  u!rírna  edição:  vem  a 
fer  Diccionario  Rl^orico  ,  eíle  Dic- 
cion^rio  faz  feus  juízos  fobre  o  me- 
recimento dos  homens  litteratos  ;  e 
o  melhor  que  tem  ,  para  o  noíTb  pon- 
to ,  he  fazer  menção  de  todas  fuás 
obras ,  e'  de  todas  as  fuás  edições  : 
app|iqu>fe  com  todo  o  cuidado  a 
eíla  fcienòia  bibliouca. 

§  XVII. 
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§    XVII. 

Entrado  V.  M.  na  leitura  do  dito 
Diccionario  faça  o  feguinte :  Acha-ie 
Moníig.  de  tal :  veja  qual  foi  a  íua 
pátria  ;  a  idade  em  que  floreceo ;  o 
ramo  de  fciencia  em  que  fe  fez  mais 
célebre  ;  as  obras  que  eícreveo  ;  as 
edições  ,  que  delias  fe  tem  feito  ;  e 
depois  o  juizo  com  que  o  condecora, 
ou  arrafta  o  dito  Diccionario  ,  difto 
faça  o  feu  canhenho  ,  mas  dando-lhe 
aífento  a  modo  de  batalhões  ;  ifto 
he  ,  Theologos  com  Theologos  , 
Canoniílas  com  Canoniílas ,  à°  fiç  de 
cetcris. 

§  XVIII. 

Deve  além  diíto  faber  de  cor  os 
nomes  ,  ou  para  fer  mais  exaéto  os 
Títulos  dos  Livros  feguintes :  A  En- 
ciclopédia: Gr  ócio:  Vufendorfio:  Va~ 
nefpen  :  Anacleto :  Gonzales  :  Natal 
Alexandre  :  Juflitio  Febronio  :  Vatel : 
Monfig.  de  Real  :  Monf.  Themás : 
Montefqtíiú  j  Vólter  :  Prcfeffor  de 
Felice:  e  Rofsó :  eícrevc-Ihos  cm  fra- 
fe  Portuguéza  ,  para  que  lhe  não  fuc- 

ce- 
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ceda  o  que  fuccede  a  muitos  ,'  que 
lendo  Foltair  em  Francez  ,  proniin- 
cião  do  me  fino  modo  em  Ponuguez. 
Ora  ifto  nao  he  para  que  Jéa  tudo, 
que  para  taWO,  chegão  hoje  poucas 
vidas;  mas  para  dizer  eftes  nomes  á 
defcarga  ferrada,  fem  citar  ,  nem  ai- 
legar,  e  íempre  em  tom  de  melancia 
verde. 

§  XIX. 
Além  difto  ,  deve  eftar  promptiflí- 
mo  no  princípio  íeguinte  :  Quando 
lhe  furem  á  mão  ,  ainda  que  o  pi- 
lhem ,  não  dè  fat  is  facão  alguma  ,  ar- 
rume outro  livrinho  ,  outra  propoíi- 
ção  que  tal  ,  á  maneira  de  hum  Bo- 
ticário que  ha  na  minha  terra  ,  que 
em  o  colhendo  em  mentira,  o  que 
fuccede  frequentemente  ,  refponde : 
Eftd  muito  bem  feito ,  e  continua  tran- 
quillo  no  fio  do  feu  difeurfo. 

§  xx. 

Para  que  fubá  ao  ultimo  ponto  da 
perfeição  neíla  feiencia  impoíitorio- 
r;dicuia  ,  que  ás  bandeiras  desprega- 
das eftabeieceo  o  feu  tlirono  no  meio 

das 
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das  gentes  ,  para  chacota  dos  fábios, 
e  engodo  dos  ignorantes,  e  menteca- 
to? ,  deve   1    Não  paflear  fenão  pelo 
campo,  e  delie  voltar  com  algumas 
iíorinhas  ,    e   Jh ervas    na   mão  ,  como 
quem  admirando  a  natureza  na  bélla 
p  oducção  deitas  delicadas  creaturas. 
1,  Nas    paredes  de  fua    cafa  ,    ter  o 
Mappa-mundi,   com  moldura  de  páo 
preto  ,  e  íu  ;s    caropetas  nas  extremi- 
dades. 3.  Ter   em  cima    da  Mezs   o 
Giobo  Terráqueo  ,  a  Esfera  Armillar  , 
e    nella    efpaihadas    ao    negligé  ,    o 
correio  de  Europa  ,    e  algumas   Ga- 
zetas  velhas,  e  ie  lhe  ajuntar  a  Má- 
quina Eledlrica,  então  he  ouro  fobre 
azul.  4.  Ter  muito  cuidado ,  em  fen- 
tindo  gente  na  efcada  ,  pofto  que  ef- 
teja    pintando    íinos    íamóes  ,    lançar 
mão  de  hum  livro  de  gofto  ,  que  te- 
rá fempre  marcado  em  Capitulo    de 
que  tenha   toda  a  inftrucção  ,  e  arru- 
ma-lo ás  ventas  do  miferavel  que   fe 
lhe  aprefentar. 

§  XXL 
Ultimamente  :  tenha   na  fua   eílan- 

te 
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te  as  Recitações  de  Heineccio  :  o 
Lorri :  as  DiíTerrações  de  Martine  ;  Ba- 
chio,  e  os  mais  que  neíle  primeiro  an- 
uo fe  lhe  fazem  preciíos  :  mas  fem  títu- 
los ,  emuiro  guardados,  fem  confen- 
tir  ,  que  alguém  lhe  pegue ,  affeftando 
de  livros  prohibidos  ;  lem  os  quaes  a 
meda  condemna  a  ignorar  inteiramente. 
§  XXII. 

Não  lhe  efeape  ,  Gil  Blaz  :  o  Dia- 
bo coxo  :  o  Bacharel  de  Salamanca  : 
D.  Quixote  :  Gufman  de  Alfaraxe  : 
e  tudo  ornais  que  faz  oentretetimen- 
ro  dos  fábios.  A  Hora  de  Recreio  : 
o  Relógio  fallante :  o  Anatómico  Jo- 
cofo  ,  e  o  Palito  métrico ,  são  pró- 
prios :  más  aquelles  são  em  Portu- 
guez  ,  eftourro  eícrito  pof  hum  Por- 
tuguez  ,  e  por  coníequencia  porcaria. 

Aqui  tem  V.  m.  emlumma,  ape- 
dra Filofofal  de  parecer  fábio  :  não 
lhe  fuja  iílo  da  lembrança  ,  que  de- 
pois de  cêa  lhe  darei  as  neceflarias 
regras,  para  huma  muito  precifa  ,  e 
decente  Economia  ,  a  qual  fará  a  le- 
gunda  Parte  defté  Tratado. 

If- 
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Iílo  nem  mais  nem  menos  foi  o 
que  diííe  o  Bacharel ;  acabado  o  que 
fe  recolherão  para  cafa  ;  e  eu  fui  á 
-peíía  dar  as  Ave  Marias,  e  voltei, 
por  não  perder  hum  inflame  de  eíLr 
com  elle. 

§  XX. 
Como  nunca  me  faltou  vontade  de 
íer  útil  no  que  me  foííe  poííivel  , 
olhando  aos  deíperdicios  ordinários, 
e  ás  demaíiadas  ,  e  fubtis  ratoeiras 
com  que  de  contínuo  fe  arma  aos 
vinténs  de  rapazes  pouco  experientes, 
e  que  não  paliando  pelo  que  eu  te- 
nho paífado ,  cuidáo  que  todo  ornato 
hc  de  ouregos  ,  perfuadido  que  hu- 
ma  vez  que  eflas  trampolinas  lhe  fof- 
fem  patentes,  fempre  remiria  alguns , 
imaginei  a  Economia  ,  para  lhes  pa- 
tentear o  que  são  bilhares  ,  botequins, 
rifas  ,  e  outras  coufas  que  óptima* 
mente  conhece  quem  lie  remettido  a 
viver  em  huma  Úniverfidade  ,  qual  a 
de  Coimbra :  e  diííe  comigo  ainda 
que  muitos  fe  enfadem  contra  a  cu- 
rió- 
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riofidade  da  minha  pena  ,  eu  fempre 
tiro  o  partido  de  dizer  a  verdade  , 
fazer  o  que  poflb,  e  certiffímamente 
o  de  cahir  em  graça  aos  Pais  de  Fa- 
mílias :  e  quantos  delles  não  terão 
recitado  ,  repetido ,  e  recommendado 
a  feus  filhos ,  muitos  taflalhos  da  Eco- 
nomia do  Malhão  !  p^rece-me  que 
os  vejo  rir ,  ao  ler  deite  paragrafo  : 
ora  aqui  a  tendes  tal ,  e  qual,  faca- 
da da  minha  longa  experiência  ,  pa- 
ra remédio  efficaz  daquelles ,  a  quem 
o  meu  deftino  não  permitte  que  pof- 
fa  dar  outro. 


2?3 
A    ECONOMIA: 

SEGU  NDA     PARTE 

DO  SÁBIO  EM  MEZ  E  MEIO. 

Obra    útil  a   todos  aquelles   a   quem  o   dit* 

Sábio    não   lie   dejnccefíario, 

COMPOSTA,   E  OFFKRECJDA 

A     O 

SENHOR   JOÁO  BAPTISTA, 

Sineiro   da   Vniverjidade  , 

POR 

ANTÓNIO   CASTANHA   NETO 

RUA. 

Quij<juis  hohet  vummos  Jecurã  navigct   aura  > 
Fort  unam  que  Juo  temperei    arbítrio. 

Petronius   Arbiter    in  Satyr.  $. 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

SENHOR  JOÁO  BAPTISTA. 


Oflume  y   e  muito  bom  cofíurne , 
foi  Jempre    de  Ejcritores    ajjhn   mo* 

der- 
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demos ,  como  antigos  ,  o  recomendar 
ao  Público  as  fuás  obras  apadrinha* 
das  com  o  nome  de  algum  Mecenas , 
que  honrando  o  livro ,  o  defenda  em 
certo  modo  do  contagio  das  línguas 
venenofas  ;  pelo  que  nunca  F.  nu  ve- 
rá ,  que  no  frontijpicio  de  lies  appa- 
reça  o  nome  de  qualquer  bigorrilhas  , 
antes  pelo  contrario  verá  que  Jem* 
pre  Je  dedicao  a  bum  Grande  ,  a  hum 
Sábio  ,  ou  finalmente  ao  bem  feitor 
da  que  lie  y  que  fez  a  obra  ;  pelo  que 
huma  vez ,  que  eu  lhe  mofire  ,  que 
por  todos  efes  títulos  lhe  compete 
huma  Dedicatória  ,  impoffivel  fera 
que  V.  m.  deixe  de  pagar^fe  da  mi- 
nha offerta ;  e  porque  eu  não  coftu- 
mo  avançar  propofiçoes  \  de  que  não 
de  logo  as  provas  ,  pôde  V.  m.  ir 
defentupindo  os  ouvidos  ás  badaladas 
dejla  verdade. 

Quem  terá  em  primeiro  lugar  a 
confiança  de  negar-me ,  que  V*  m.  he 
hum  Grande}  E  Je  bem  que  efla  pa- 
lavra fe  pojfa  tomar  em  muitas  ac- 
cepçoes  5  huma   vez  7  que  por  todas 

lhe 
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lhe  compita  ,  ejiamos  na  tinta  para 
aquelks  efcrupulofos  7  que  em  embir- 
rando com  buma  palavrinha ;  Jem  dó 
nem  confidencia  usão  dar-lhe  tratos 
de  polé. 

He  bem  verdade  y  que  ella  fie  to- 
ma ou  pela  extensão  de  qualquer 
corpo  ,  ou  pelo  volume  das  acções  y 
dignidade  ,  e  qualidades  de  qualquer 
ju jeito  ,  ou  finalmente  pelo  acanha- 
mento do  efpirito  \  epor  ventura  (fal- 
tando na  primeira)  não  he  V.  m. 
daquelles  homens  >  com  os  quaes  a 
natureza  não  foi  efe  alfa  em  def 
pender  mais  huma  boa  porção  de  ef- 
pinha ço?  E  aca/o  não  gozaria  K.  m. 
as  honras  de  Grande  ,  je  apparecef 
fe  no  Reino  dos  Pygmeos ,  na  Repú- 
blica dos  Anões  ,  ou  no  Império  dos 
Corcovados  ?  Ifto  he  fem  dúvida. 

Se  a  tomarmos  pelo  volume  das 
acções,  dignidade,  e  qualidades  do 
lu jeito,  não  logrão  por  ventura  es 
grandes  hmiens  em  todas  as  nações 
o  privilegio  de  mandar  os  outros  , 
4?   dar-lbes  o  final  nos  combates ,   e 

de 
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de  mandar  tocar  ás  invejlidas  ,  e  as 
retiradas  ?  E  fendo  V.  nu  quem  nef 
ta  Vniverfidade ,  ao  fom  de  hum  fi- 
no ,  manda  a  todo  o  Corpo  Açadeffit* 
co  y  e  lhe  marca  as  invejlidas  para 
as  Aulas ,  e  as  retiradas  para  fuás 
cafas  ,  e  ifio  Jem  defobediencia  ,  fe- 
wão  de  algum  punhado  de  madraços , 
deixará  de  merecer  entre  nos  o  no* 
me  de  hom>m  grande  ? 

Se  finalmente  a  tomarmos  pelo 
acanhamento  de  e/piri  to,  deixará  el- 
la  áe  competir-lhe  ?  Tem  V*  m.  por 
acafo  adiantado  as  fuás  idéas  ?  Não 
dá  ha  tantos  annos  as  mefmas  faU 
las  ?  Não  manda  fempre  o  me/mo  9 
fio  mefmo  tom  ,  e  do  me/mo  modo  ? 
Não  intima  as  mefmas  ordens  ,  e  ás 
mefmas  horas  ?  Quem  o  duvida :  L0- 
go  encaixa  em  V.  m.  fem  réplica , 
nem  tréplica  ,  o  nome  de  Grande  pe- 
los circunflanciados  três  princípios , 
de  que  acabo  de  produzir  as  provas  \ 
e  por  conjequencia  efia  Dedicatória 
de  jufiiça  compete  a  V.  m.  pelo  que 
V.  nu  tem  de  Grande.  ; 

Igual- 
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Igualmente  lhe  pertence  por  fer 
Sábio :  e  quando  a  V.  m.  mejmo  lhe 
pareça  ,  que  ijio  he  adulação  minha  y 
eu  tomo  por    tejlemutibas  a  quantos 
rapazes   rnjla  Cidade    tem  Jvjfrivel 
intelligencia    de   toque  de  finos.  D/- 
gão    elles  fe  em  S.  Tiago  fe    dobra 
com  tanta  graça  ;  fe  em  &  Bartho* 
lomeo  fe  repica  com  tanta   energia  * 
t.  Je    o  campanário    de  ,  Santa    Cruz 
farfalha  tanto  em  dias  folemnes ;  ou 
fe  as  duas  torres  da  Sé   com   todos 
es  feus   balões  chegão  aos  calcanha- 
res de  hum  fó  repique  de  luminárias 
manipulado  por  V.  m. 

Eflou  a  avinhando  que  V.  m.  me 
arruma  a  objecção  Jegmnte  :  E  que 
parenteíco  tem  ofer  eu  lábio  no  tan- 
ger dos  finos  com  a  Dedicatória  da 
íua  papeleta*  Re f pondo  perguntando 
a  V.  m.  As  campainhas  não  são  pa* 
rentes  dos  fi nos  ?  Ha  de  dizer-me 
que  fim,  Pois  não  Jendo  efe  papel 
outra  coufa  mais  ,  que  huma  cam- 
painha que  vai  chamar  as  fólidas  9 
€  bem  fundamentadas  regras  de  hu- 
Tom.  II.  R  ma 
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ma  decente  Economia  os  diffipadores 
da  fua  fazenda  \  tem  na  razão  de 
campainha  incontraftavel  direito  a 
fer-lhc  dedicada  \  e  aqui  tem  como 
ella  lhe  pertence  ,  ainda  pela  fegun- 
da  razão  de  fdbio  na  fua  occupaçao. 
Re/la-me  agora  mofirar  ao  mun- 
do ,  que  até  lhe  he  devida  pelos  be+ 
neficios  ,  de  que  fou  devedor  a  V.  m. , 
para  o  que  pergunto  eu  ,  fè  haverá 
quem  negue  fer  o  ócio  caufa  de  mui* 
tos  males  ?  Se  ha ,  não  feja  eu  quem 
o  contradiga  ,  feja  Catul.  ad  Lef 
biam. 

Otium  r-rgcs  priús  &  beatas 
Perdidit  urbes. 
Poderá  achar-fe  quem  não  affin- 
ta  ,  em  que  o  ócio  damna  as  forças 
dos  efpiritos ,  e  dos  corpos  ?  Pois  fé 
ha  ,  ahi  lhe  falta  na  cara  Ovid.  no 
liv.  de   Ponto. 

Cernis    nt  ignarum   corrmnpant   otia    corpus  l 
Ut  capiant  vitium   ni   moveantur  aquae  \ 

Et   Jnihi    fiquis   erat    dicendi   carminis  ufus , 
Defecit  ,  cftque  minor  fadhis  inerte   fitu. 

Se 
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4$V  algum  differ  ,  que  elle  não  fa& 
Variar  o  entendimento ,  appelk  para 
Lu  cano  lib.   1.  £*/.   £7177.  <<W<?  jfôjs* 
Variam  femper  dant  otia   mentem* 

O  que  fuppofto  ,  £  explanado  não 
be  V*  m.  quem  tangendo  a  fua  fine- 
ta  me  arranca  da  molle  ociofidade  , 
com  que  enterrado  em  fomno ,  me  re- 
volvo nas  minhas  palhas ,  Ju jeito  ás 
perdas  da  faude  do  e/piri  to  ,  e  da 
corpo  y  e  d  variação  dejfe  pouco  en- 
tendimento que  Deos  fiou  de  mim  ?  E 
fe  V.  m.  me  não  fizera  efte  beneficio  , 
não  fe  me  poderia  com  razão  dizer 
na  minha  cara  ,  o  que  diffe  Ovich  na 
Epift.   16.  das  fuás  Heroidas. 

Ad  pofTeíTa  venis  ,   praereptaque  gaudia  fcrus  , 
Spes  tua  lenta  fuit ,  quod  petis   alter    habet 

Então  eftas  obrigações  são  barro  ? 

Por  ultima    confequencia    nem  V. 
tn.  ,  nem  .nenhum  homem  ,  que  tenha 
9  juizo    cm  feu  lugar  ^  poderá  ne- 
R  ii  gar- 
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gar-me  que  a  competir-lhe  a  Dedi- 
catória por  todos  efes  títulos ,  feria 
juftiça  deixar  de  ejlampar-je  o  feu 
nome  no  pórtico  defte  folheto. 

Ora  pois  como  Grande  y  como  Sá- 
bio y  e  como  meu  Bemfeitor  ,  e  como 
Mecenas  defte  papel ,  que  reverente 
lhe  offereço  ,  não  deixe  de  defender 
a  minha  caufa  ,  confentindo ,  que  ba- 
dalem Contra  a  minha  obra  as  lín- 
guas dos  críticos ,  encarrapitados  no 
alto  campanário  dofeu  dejvanecimen- 
to.  Se  elles  apparecerem  >  e  forem 
Académicos ,  tanja-lhes  o  fino  mais 
cedo  ;  fe  forem  da  terra  ,  não  lho  to- 
que por  hum  anno  ,  a  fim  de  que  nas 
horas  que  lhes  hão  de  dar  as  barri- 
gas ,  conheção  a  gravidade  com  que 
V.  nu    cajliga. 

Sou  ,  e  ferei  de  V.  m. 

Criado  féis  furos  abaixo  de  moleque , 

António  Cajlanha  Neto  Rua. 

AOS 
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AOS  AMIGOS   LEITORES- 


NO  fim  do  Sábio  em  mez  e  meio 
vos  prometei  efta  Economia  , 
como  fegunda  Parte  delle  ;  mas  co- 
mo foi  debaixo  da  condição  de  me 
gaitareis  a  primeira  ,  e  ifto  tardou  , 
também  eu  tardei.  A  razão  de  feu 
empate  ,  além  de  ter  por  origem  o 
pouco  merecimento  da  obra  ,  proce- 
deo  também  do  grande  número  de 
homens ,  a  quem  a  verdade  naufeou  de 
modo  ,  que  fe  não  vomitão  contra 
ella  pragas  ,  e  maldições,  e  não  a 
degradão  a  baraço  ,  e  pregão  do  meio 
daquelles  ,  a  quem  efpeíhvão  a  fua 
impofição,  fem  dúvida  lhes  fuecede* 
ria  o  que  aconteceo  á  Rã  da  Fabu- 
la. Ainda  bem  que  efta  raiva  proveio 
a  huns  de  fe  verem  no  eítado  das 
damas  prefumidas  ,  a  quem  mão  fu- 
btil  tira  a  alvaiade  ,  a  cor,  os  pol- 
vilhos, e  fignaes  ,  que  rebuçavao  as 
marcas   da  fua  fealdade  >    e  a  outros 

por 
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por  não  entenderem  o  emfafe  da  obra , 
aconcecendo-lhes  o  que  acontece  a 
quem  he  hofpede  em  olhar  por  ócu- 
los de  ver  ao  longe ,  que  errando  na 
modo  de  ufar  deíles  ,  quando  que- 
rem ver  ao  perto  as  couías  ,  que  ef- 
tão  díftantes ,  põem  as  que  tem  vifi- 
nhas  em  tal  diftancia  que  precisão 
tirar  o  óculo  para  conhecer,  que  são 
ellas    me írnas. 

Em  verdade  nunca  imaginei  que  in- 
tentando entreter  ,  deíagradafle  a  tan- 
ta gente,  o  que  bem  deixa  ver,  que 
doeo  a  muitos,  e  por  confequencia , 
que  o  número  dos  fábios  que  cu 
pintava ,  era  maior  do  que  eu  enten- 
dia. 

Rogo- vos  agora  fejais  mais  prom- 
ptos  em  gaitar  efta  ;  não  fó  porque 
precifo  fatisfazer  a  alguns  biquinhos, 
mas  também  porque  querendo  Deos 
acabo  efte  anno  ,  e  não  pofíb  andar 
com  tranfportes  de  minha  fazenda  ,  e 
com  deípezas  contrarias  ao  Económi- 
co Syílema  que  vos  aprefento. 

Valete. 
IN- 
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INTRODUCÇÃO. 


A  Gabada  que  foi  a  Cêa ,  durante 
a  qual  O  Bacharel  difle  coufas  f 
que  farião  rir  as  pedras ,  porque  além 
de  fua  natural  jovialidade  ,  ertgazea- 
va-o  mais  a  pinga  ,  que  para  com 
as  do  paiz  rinha  hum  diftindo  me- 
recimento,  entrarão  para  hum  cubí- 
culo aonde  o  Cura  tinha  a  cama  v  e 
fobre  a  meza  os  Breviários  ,  e  hum 
Larraga,  cuja  ocioíidade  fempre  en- 
vejei  em  quanto  alli  eílive  ;  e  fen- 
tando-fe  diíTe  o  bom  do  Bacharel. 
Ora ,  meu  menino  ,  eu  não  fou  homem 
que  falte  d  minha  palavra  f  e  for 
tanto  'vamos  ás  regras  da  Economia 
que  lhe  prometti  de  tarde,  Apenas 
eiie  fallou  em  Economia  ,  vio-íe  que 
hum  final  de  approvação  fe  efíendeo 
pela  caratola  do  Tio  ,  de  modo  que 
não  pôde  poupar-fe  a  dizer  :  Pare- 
ce-me  que  a  lição  da  noite  ha  de 
fer  mais  provei tofa  >    do    que  a  da 

tar- 
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tarde.  Qualquer  dqjlas  ,  replicou  o 
Bacharel  ,  hão  de  produzir-lhe  hum 
igual  proveito.  Mas  no  entanto  venha 
do  feu  fímonte  ,  e  vamos  a  ifto.  En- 
trementes ,  diííe  o  Padre  ,  e  abrindo 
hum  armário  tirou  huma  garrafa ,  e 
hum  copinho  ,  e  deo-nos  a  todos 
agoa  ardente  ,  menos  ao  fobrinho  > 
dizendo,  que  era  para  a  focega.  Ga- 
vou-lha  o  Doutor  ,  affim  como  fazia 
a  tudo  ,  e  principiou  a  prática  ,  que 
cu  aqui  eferevo  ,  a  qual  parumve , 
vtinusvc  foi  da  maneira  feguinte. 

PROLEGOMENOS. 
§L 

MEu  rico  amigo ,  em  toda  a  par- 
te  do  mundo  o  homem  vat 
aquillo  que  tem  :  por  confequencia 
quando  ie  não  augtnente  para  valer 
mais  y  he  neceflario  que  não  fe  dimi- 
nua para  não  vir  a  valer  menos*   He 

pife- 
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precifo  pois  gaitar  com  as  coufas  ne- 
ceííarias  á  vida,  e  ao  eftado ,  fegun- 
do  o  furado  de  cada  hum,  para  que 
não  íucceda  andar  com  a  íella  na 
barriga,  como  lá  dizem,  e  eis-aqui 
o  que  evita  huma  boa  Economia. 
Ifto  approvou  o  Cura ,  e  comprovou 
com  muitos  exemplos  de  Sicrão  ,  e 
Fuão  ,  cuja  prelenga  ,  fe  o  Bacharel 
a  não  atalhaíTe,  duraria  até  ao  can- 
tar dos  GaJios. 

§  II. 
Em  toda  a  parte,  continuou  elle, 
ha  mil  modos  de  confumir-fe  o  que 
cada  hum  polTue ;  porque  em  toda  a 
parte  ha  ratoneiros  ,  aduladores  , 
pandilhas  ,  infonunics ,  e  &c.  mas 
em  parte  nenhuma  ha  mais  artes  de 
divertir  dinheiro  íuperfluamente  ,  do 
que  na  Cidade  de  Coimbra  ,  e  por 
iíío  em  nenhuma  fe  precifa  de  tanta 
Economia.  Hum  Eftudanre  que  aqui 
aporta  ,  he  como  o  naufragante  em 
praias  eftrangeiras  ,  onde  mo  conta 
de  feu  mais  do  que  os  poucos  vin- 
téns   que    lhe    eícapárão    no   bolfo. 

Ca- 
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Cada  hum  para  os  da  terra  ,  á  exce* 
pção  de  algumas  cafas ,  he  o  rendei- 
ro ,  que  vai  pagar-lhes  os  fóros  ,  e 
todos  juntos  as  luas  minas  geraes  :  e 
os  taes  da  terra  para  com  os  Eilu- 
dantes  o  reino  de  Pantana ,  ou  Vaza- 
barriz  ,  onde  por  linha  reíka  ,  e  por 
tabeliiha  vai  dar  comfigo  tudo  quan- 
to elles  polTuem  ,  aífim  direíie  ,  co- 
mo indireftè  ,  c  por  confequencia 
Economia ,  e  mais  Economia. 

§  ih. 

Para  procedermos  com  ordem ,  de- 
vemos levar  as  coufas  por  feus  prin^ 
cípios  ,  e  por  tanto  ver  o  que  he  Eco- 
nomia ,  para  a  não  confundirmos  com 
a  Somitigiria.  Economia  pois  he  a 
Sciencia  de  viver  cada  hum  fegundo 
as  fuás  pojfefsoes  fem  faltar  ao  ne- 
cejfario  do  feu  eftado.  E  Somitigaria 
he  huma  Mania  de  ajuntar  com 
martyrio  do  ventre  ,  com  fordidez 
do  corpo ,  e  único  proveito  dos  her* 
deiros. 

§  iv. 

Três  são   as   precisões   a  que  eílá 

íu- 
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fujeito  o  homem  que  vive  no  eftado 
focial ;  duas  pertencem  ao  interno,  e 
huma  ao  externo:  as  internas  são  co- 
mida ,  e  bebida ,  e  eftas  pertencem  a 
todo  o  homem  aíTim  no  eftado  ci- 
vil ,  como  no  natural  :  a  externa  he 
o  vcftuario  ,  que  faz  a  decência  ,  e 
compoftura  do  homem  no  eftado  fo- 
cial j  por  quanto  fora  deite  eftado 
pôde  qualquer  andar  nu ,  e  cru  co- 
mo íua  mãi  o  pario.  Sobre  eftas 
três  ,  de  huma  das  quaes  verá  depois 
nafeerem  outras  ,  he  que  juftamente 
recahem  as  regras  que  eu  lhe  pro- 
xnetti. 

§.  V. 
Porém  como  V.  m.  fe  deftina  á 
vida  de  Eftudante  em  Coimbra  ,  da- 
qui vem  que  eu  lhe  hei  dar  as  re- 
gras de  Economia  para  em  quanto 
Eftudante  \  c  por  tanto  como  ainda 
nefte  eftado  ha  humas  a  que  eftá  fu- 
jeito como  homem,  outras  como  Ef- 
tudante ;  e  outras  como  homem  ,  e 
Eftudante  ao  mefmo  tempo,  he  pre- 
ciíò   faber,   que    ou   o   Eftudante    fe 

olha 
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olha  como  homem ,  ou  fe  olha  fim- 
plesmente  como  Eftudante  ,  ou  como 
Eltudante  ,  e  homem.  Olhado  como 
homem  ,  define-íe  :  Hum  Cidadão 
dejlinado  ao  ferviço  da  Pátria ,  e 
devedor  de  todos  os  officios  para  com 
Deos  ,  para  comji^o  ,  e  para  com  os 
outros  homens.  O  i  ha  do  como  Eftu- 
dante ,  deíine-fe.  Hum  animal  Jufce- 
ptivel  de  enfino  ,  gozador  de  liber- 
dade ,  fácil  de  ejlrepolias  ,  ao  qual 
tudo  fe  pinta  â  medida  do  feu  go/- 
to.  E  olhado  como  homem  ,  e  El- 
tudante ,  entra  na  claííe  dos  amfi- 
bios.  Póítos  eítes  princípios  entremos 
agora  a  applicar  as  regras  ás  três 
precisões  de  que  lhe  fallei ,  cada  hu- 
ma  pela  íua  ordem. 


SYS- 
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SYSTEMA  DA  COMIDA. 
Primeira  precisão  de  todo  o  homem. 

§  1. 

MEu  novacinbo  ,  todo  o  ho- 
mem ou  feja  Caldeo  ,  ou  Per- 
fa  ,  ou  Grego  ,  ou  Romano  preci- 
fa  de  comer,  e  beber  j  he  efta  pre- 
cisão de  tal  qualidade  ,  que  difpen- 
far-fe  o  homem  delia  ,  he  fazer  de- 
fiftencia  dos  dias  da  vida.  Porém 
ainda  que  he  de  todos  os  homens , 
ouça  a  Economia  ,  que  lhe  ha  de 
applicar  como  eftudante.  Bem  enten- 
dido ,  que  eu  fallo  para  aquelles , 
que  comem  como  homens  ,  e  não 
para  aquelles  que  embutem  como 
alarves  :  por  quanto  ha  barrigas  de 
bichos ,  barrigas  de  referva  3  barrigas 
de  tarraxa  y  barrigas  aventureiras  ,  e 
eílomago  de  Ema  j  pois  eu  lembro- 
me  de  hum  do  meu  tempo  ,  que  em 
deiatacando  dois  botões  do  colete 
podia  devorar  todas  as  rações  de  hu- 

ma 
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raa    Communidade  Monacal  ,  e  nu- 
merofa. 

§  II. 
Iílo  fuppofto  ha  de  ftber  ,  que 
para  mais  commodidade  latisfazer  a 
efta  precisão  tem  Coimbra  mulheres, 
chamadas  Amas  de  Eftudantes  ,  as 
quaes  em  luas  cafas  fazem  de  co- 
mer ,  ou  por  ajude,  ou  por  hum  rol 
daquillo  que  mandão  :  de  ambos  ef- 
tes  modos  eiias  fazem  o  que  podem 
para  hum  fim  lucrativo  ,  além  dos 
lèiscentos  réis  por  mez  ,  chamados 
os  do  feu  trabalho  ;  porque  no  rol 
almotação  como  querem  ,  no  ajufte 
mandão  o  que  lhes  parece  ,  ou  o 
que  os  outros  não  querem.  Neftes 
termos  ajuíte  V.  m.  fempre  ,  mas 
com  eítas  condições:  ao  jantar  tanto 
de  pão  em  íbpas  ,  tanto  de  vacca  , 
tanto  de  arroz ,  &c.  á  cêa  tanto  d'er- 
vas  ,  tanto  de  peixe,  ou  carne,  &c. 
e  diga  logo  que  em  não  mandan- 
do por  ifto  a  certas  horas,  que  não 
vai. 

§  HL 
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§  HL 

As  utilidades  defta  Economia  con- 
fiítem,  primo  em  poder  aproveirar-fe 
do  jantar,  e  da  cêa  do  leu  amigo; 
fem  que  ao  mefmo  tempo  finta  def- 
falque  na*  boiça  :  fecundo  fazer-lhe 
V.  m.  no  fim  do  mez  a  eila  conta  , 
e  não  ella  a  V.  m.  ,  que  Áao  he  tão 
pequena  vantagem  ,  por  iíío  meí<- 
mo  que  differem  confideravelmentc 
o  moer,  do  íer  moido.  : 

§  iv. 

Deve  porém  advertir  que  fendo 
louvável  em  todos  a  prompta  foluçao 
das  dividas,  que  fe  tem  contrahido, 
tanto  por  honra  ,  quanto  por  focego 
do  efpirito  ,  e  até  por  conveniência 
porque  a  boa  paga  ,  fiança  larga  ; 
com  as  Amas  he  tudo  pelo  contra- 
rio. Quanto  melhor  fe  lhes  fatisfaz, 
peior  fervem.  He  pois  a  Economia  , 
íarisfazer-lhe  ,  iflb  fim  ,  mas  nunca 
quando  ellas  o  pedem  ,  e  deixar  íèm- 
prc  hum  reftofinho  ;  a  modo  de 
ovo,  que   fica  para  endez. 

§  V. 
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§  V. 
Mas  como  o  homem  não  fó  come 
o  jantar  ,  e  a  cêa  ,  e  o  almoço  feja 
necéífario  ao  Elludante,  ou  antes,  ou 
depois  da  fua  Aula  ,  fou  de  voto 
que  tenha  na  fua  gaveta*  manteiga 
da  boa  ,  e  pão  da  Joanna  do  Rego 
d5agua :  coma  difto  a  defancar ,  e  fa- 
zendo vir  agua  fervendo,  mergulhe 
nella  fuás  folhas  de  chá  ,  e  feito  que 
feja  dê-Jhe  com  elie  cm  cima ,  e  lai- 
ba  que  efb  almoço  tem  tanto  de 
grave  ,  quanto  de  barato.  Para  variar 
mande  a  cafa  da  fua  Ama  molhar  a 
fua  malga  de  fopas  ,  aprefente  com 
ella  neflas  tripas  ,  e  verá  que  fica 
como  hum  Hercules. 

SYSTEMA  DA  BEBIDA. 

Segunda  precisão    do  homem. 

§  i. 

QUanto  á  bebida,  além  da  agua, 
não  ufe  V.    m.   de  outra  íenão 
de  vinho  ,  e  eíle  feja  com  pre- 
ferencia o  tinto,  pois  bem   lhe  bafta 

en- 
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entrar  negro ,    e  fahir    branco:  man- 
de-o  bufear  ao  Santareno  ,  que  de  or- 
dinário o  vende  bom  ,  e  el!e   he  cer- 
tamente o  Fine  ta  Timoli  deíla  Cida- 
de i  porém  em  obfequio  á  noíía  Eco- 
nomia íeja  fempre  debaixo  defte  pon- 
to de  viíla  ,  ou  quartilho  e  meio  ,  ou 
três  quartilhos  ,  ou  três    e  meio  ,  de 
maneira   que    vá    fempre  o   meio.  A 
utilidade     confifte     em    fervir-fe    de 
mais  medidas  ,   e    por    çóníèquencià 
ferem  mais  as  verteduras.   A  iíio  dif- 
fe  o  Tio,  que   lhe  agradava  o   íyí- 
tema  ,  mas  que    não   approvava  ,  que 
rapazes    bebelfeoi     vinho.     Pvio-fe    Q 
Doutor,   c  refpondeo-lhc  :   Meu  Pa- 
dre ,  como  quer  V.  m.  que  elle    fa- 
que   do  corpo    a   pezada    melancolia 
de  ouvir   ao    pentear    da    Aurora    o 
rouco  fom  de  hum  íino,  que  o  cha- 
ma em  altos  brados  :  as  faudades   da 
Pátria  forçofas  a  todos  neítes  primei- 
ros  annos ;  e  os  ataques    de  frio  de 
huoia  terra  ,  onde   Boreas  tem   o  feu 
palácio  ?    De  mais    fe    eu   náo    fora 
lufpeito  ,   eu  lhe  faria  yer  ,  que    he 
Tom.  II.  S  be- 
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bebida ,  fem  a  qual  íe  não  podem 
criar  bons  humores  ,  lenão  que  o  di- 
ga aqui  o  noílo  Sacrilião.^  Eu  depois 
de  loirar  a  minha  garganta  ,  diííè-ihe 
com  Horácio   Flacco 

T\.tfjtlcus  exultet    dum   dulces   colligit   uvas , 
JSunc  e^o  l&tabor  dum    bona    viva  biaant. 

Do  que  o  Doutor  fe  esborrachou  de 
rifo  por  ver  que  eu  também  ataífa- 
Ihava  o  meu  pedaço  de  Latim  ,  e 
continuou. 

§  ii. 

Refta  quanto  a  eftas  duas  precisões 
adverrir-lhe  ,  que  fuja  debaixo  de  del- 
agrado  meu  ,  de  todo  ,  e  qualquer 
botequim  ,  vulgo  loja  de  bebidas  p 
nas  quaes  por  café  le  dá  caldo  de 
esftanhas  ,  e  por  leite  agua  de  mal- 
h  j  aonde  dez  réis  de  pão  com  huns 
laivos  de  manteiga,  cuftao  os  béllos 
trinta  réis  ,  e  hum  copo  de  agija 
fervido  em  fezes  de  café  y  que  já 
iervio  a  Çollegios  ,  e  Communida- 
des  ,  fobe  ao  muílrador  pelo  meímo 
preço. 

§  III. 
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§  III. 

Mas  fe  a  fua  defgraça  a  ellas  o 
levar  ,  ou  por  caufa  da  chuva,  ou  a 
rogos  de  algum  amigo  ,  como  neíbs 
caias  he  coiíume  ofièrecer  aos  cir*> 
cuníbntes  de  tudo  quanto  íe  toni# , 
accene  V.  m.  íempre  ,  em  qikntó 
lfoe  couber  no  bucho  ,  que  affim  o 
pede  a  feição,  de  que  logo  lhe  da* 
rei  noticias  ,  e  affim  o  requer  efte 
diJemma.  Se  ojferece  de  nómade  ,  gojí 
ta  que  acceite ,  fe  de  md  mente  ,  fi- 
ca mangado.  Tem  V.  m.  eicanhoada 
a  Economia  ,  refpettivè  ás  duas  pri- 
meiras precisões  ,  paliemos  agora  â 
terceira:  mas  como  ifto  não  lie  de 
empreitada,  toca  aaflbar,  ea  refref- 
car  as  ventas. 

SYSTEMA  DO  VESTUÁRIO. 
Terceira  precisão  do  homem  civih 

§  I. 

ASíim  o  difle  ,  e  affim   o  fez ,  e 
correndo  a  mão  peia   refta    con- 
tinuou,  dizendo,  Para  darmos   as  re- 
S  íi  *        gras 
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gras  precifas  fobre  efta  matéria  ,  he 
neceflario  que  não  deixàíTe  cahir  no 
chão  aquellas  palavrinhas*  Três  sãs 
as  precisões  a  que  o  homem  efld  fu+ 
geito  para  viver  no  meio  dafocieda- 
de.  DiiTe-lhe  no  meio  da  íbciedadej 
porque  de  outro  modo  ,  o  vertido  , 
c  o  calçado  não  são  neceíTarios  âhfo* 
lute  i  por  quanto  (e  V.  m.  fe  mencr 
em  huma  cova  ,  ou  íe  encerrar  no 
fundo  da  íua  habitação,  pôde  andar 
nú,  e  cru  ,  como  já  lhe  diíTe  ,  que 
aílim  fe  conlervão  alguns  povos  ain- 
da hoje;  mas  cfta^íbciedade  de  que 
eu  lhe  fallo  ,  deve  entendê-la  pelo 
Reino ,  em  que  V.  m.  ,  e  eu  vive- 
mos ,  a  cujos  coftumes  nos  devemos 
accommodar  nifto  ,  e  em  tudo  o  que 
não  for  contra  o  determinado  pelo 
Legislador  Eterno.  Iílo  fuppofto  ,  e 
averiguado  tornemos  a  analyíar  o  ho- 
mem Eftudante,  abftrahindo  o  homem 
do  Eftudante  ,  e  o  Eítudante  do  ho- 
mem. 

§11. 
Todo   o  Cidadão  que  fe  condeco- 
ra 
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ra  com  o  titulo  de  homem  de  bem ," 
para  decentemente  apparecer  nomeio 
dos  outros ,  carece  para  feu  adorno 
externo  ,  e  em  quanto  homem ,  de 
onze  coufôs  ,  a  faber  :  chapéo  ,  bol/a 
de  cabe  lio ,  gravata  ,  c afaça  ,  refila , 
çamija  ,  calção  ,  meias  ,  capa  tos  ,  fi- 
velas  ,  florete  y  ou  vangala  :  e  em 
quanto  Eíhidante  ♦  de  verão  defete, 
vem  a  fer  :  cabeção  ,  volta  ,  camifa , 
batina  ,  meias  ,  capa  tos  y  e  fivelas : 
e  de  inverno  de  nove  ,  porque  en* 
tão  calções,  e  colete;  que  de  verão 
são  inteiramente  defneceííarios.  Co- 
mecemos agora  a  economizar  cada 
huma  deitas  coufas  de  per  íi. 

§  IH- 

Pelo  que  pertence  a  fua  volta  , 
nunca  V.  m.  a  compre  :  e  quando  a 
quizer,  mande  a  caía  de  huma  en- 
gommadeira  que  lhe  remetta  a  fua  vol- 
ta ,  cuja  volta  ella  manda  logo ,  fem 
que  V.  m.  lha  tenha  mandado  ,  hu- 
ma vez  que  envie  os  dez  réis  da  la- 
vage  ,  e  aqui  tem  V.  m.  poupados 
os   ieus    90   réis*    Cabeção  nunca    o 

man- 
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mande  frzer ,  porque  cm  V.  m,  cor- 
tando huma  tira  de  papelão  que  lhe 
abranja  o  pcfccço  ,  a  qual  forre  def- 
ta  ,  ou  daquella  droga  preta  com  hu- 
mas  badanas  da  meíma  ,  a  modo  de 
lemes  de  porta  ,  eftg  muito  bem  fer- 
vido ,  e  tem  poupado  os  feus  béllos 
300  réis  ,  que  com  noventa  fazem 
390  réis  ,  economicamente  aprovei- 
tados. Bari  na  feja  íempre  em  íegun- 
da  mão,  como  já  lhe  recommendei , 
e  deixe  lá  o  que  diz  feu  Tio  ,  por- 
que delias  coufas  não  entende  pata- 
vina. Reprovo-lhe  meia  de  feda ,  pois 
com  o  roçar  da  capa  vão-fe  em  dois 
dias  ,  e  o  que  faria  mal  com  três 
pares  por  anno  ,  que  cada  hum  lhe 
cuftaria  peio  menos  2000  réis  ,  faz 
com  hum  ío  par  deites  de  laia  riica- 
das  ,  que  ihe  vern  a  importar  em 
ic$)2oo  ,  que  tirados  dos  6j)ooo  dos 
três  pares  ficáo  4$  800  ,  que  juntos 
a  390  réis  completao  5Q)i$o  de  eco- 
nomia :  em  fe  lhe  abrindo  boraco, 
ou  elcapandp, malha  ,  acuda-lhe  logo, 
para  o  que   deve    ter    a  fua  agulha  , 

e 
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e  feus  fios  de  retroz  ,  e  barra  inteira- 
mente o  Jyfiema  do  ponto  de  tinta, 
que  'íío  he  defculpavel  em  Braziíei- 
ro  filão  de  Senhor  de  engenho  ,  ou 
ern  np^z  Morgado  por  iodos  os  qua- 
tro coitados. 

§  IV. 
Agora  paflando  ao  calçado  ,  tenha 
em  vífta  ,  que  as  botas  de  inverno 
tem  hum  lugar  muito  diftindo  ,  fe- 
gundo  as  cemmodidades  do  corpo, 
aílim  de  reparo,  como  de  laude  ,  e 
além  diíío  a  etiqueta  já  fe  declarou 
a  favor  ázs  mefmas ,  e  com  juíta  ra- 
zão as  prefere  aos  taes  percebes,  ou 
botas  ungras  ,  de  que  alguns  usao  , 
que  por  muito  embonecradas  repu- 
gna) á  feriedade  do  caradter  próprio 
20S  Porruguezes.  Porémi  nunca  V.  m. 
as  mande  fazer  de  encommenda  ; 
porque  a  economia  confifte  em  pef- 
quizar  onde  appareçao  algumas  engei- 
tadas  ,  as  quaes  ás  vezes  fe  topão  , 
que  nem  feitas  por  Jofé  Alves  ;  e 
quando  fejãp  largas,  em  muito  pou- 
co eílá  o  remédio.    Segue-fe  daqui , 

que 
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que  tem  V,  m.  o  que  eíhva  talhado 
por  3$6oo  com  2^400  ,  e  ás  vezes 
menos ,  e  defte  modo  poupa  os  feus 
1200,  que  com  5&190  são  6^393, 
que  íervem   paca  6^)390  couías. 

§  v. 

Çapatos  então  encommendallos  he 
cahir  no  cahos  profundo  da  minha 
abominação  ;  porque  nunca  os  ha  de 
ter  no  dia  em  que  os  quizer  ,  hão 
de  pelo  menos  cuftar-lhe  960  ,  e  na 
rua  do  Corpo  de  Deos  elcolhe  a  fua 
vontade  per  65:0  ,  que  para  960  vão 
310,  os  quaes  Íervem  para  humas  íb- 
Jas  dos  meímos  ,  depois  de  Jhe  terem 
durado  tanto  *  como  lhe  durarião  os 
outros  :  e  quando  não  durem  tanto  , 
ao  menos  pelo  meímo  preço,  anda 
mais  vezes  de  ça patos  novos.  Cujos 
310  juntos  a  6(|)390  fazem  6^)700 
de  poupa* 

§  vr. 

Elias  fivelas  que  V.  m.  tem  nos 
pés  já  não  eftão  no  chefe  ;  deícam- 
be-as,  e  compre  humas  do  paquete 
no    ultimo   gofío.    Se    a  cafquilhiíle 

va- 
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variar  ,  não  varie  V.  m.  ,  dizendo 
que  he  Filofofo ,  cuja  Filoíbfia  lhe 
explicarei  110  feu  lugar  referva  do# 
Aqui  dilTe  o  Cura  ,  que  má  econo- 
mia Jhe  parecia  comprar  fivelas  do 
paquete,  ou  dos  nofíos  meímos  artí- 
fices ,  com  tanto  que  não  foífem  de 
prata ,  porque  quebrada  huma  ,  per^ 
dia-fe  tudo.  A  efta  objecção  foi  a 
única  ,  a  que  ouvi  ,  que  o  Bacharel 
refpondeíTe  com  feriedade  ,  dizendo  : 
Sr.  Padre  ,  tenho  mil  vezes  moftrado 
a  V.  m.  que  difto  não  pefca.  Olhe  , 
na  quebra  perde  fe  o  me  [mo  ,  porque 
nas  do  paquete ,  vaife  o  cujio  ,  e  nas 
de  prata  vai-fe  o  [eitio  ,  que  ás  ve- 
%es  monta  a  mais  ,  e  a  economia 
eonfijle  em  que  perdidas  ou  furtadas 
as  do  paquete  vai-fe  o  cujlo ,  perdi- 
das ou  roubadas  as  de  prata  vai-fe 
o  cujlo  ,  e  vai»[e  o  feitio^  :  e  affim 
nejlas  perco  muito  mais  ,  e  naqueU 
las  muito  menos.  Pois  não  tinha  da- 
da neíla  razão  ,  difle  o  Padre,  e  o 
Doutor  depois  de  coníeííar-lhe  que 
em  outras  muitas  eftava  pela  fua  in- 

ge- 


*8l  0,B    R    A    S 

genuidade  ,  voltou  para  o  pequeno, 
dizendo  :  Temos  a  noffo  novatinho 
vcjiido ,  e  calçado  economicamente  ,  e 
tão  airofo  que  fe  me  figura  que  o 
efiou  vendo.  Vamos  agora  averiguar 
efta  mel  ma  precisão  terceira,  da  qual 
como  da  femerueira  de  Cadmo,  ve- 
rá íahir  outras  muitas  ,  cujas  regras 
económicas  as  farão  morrer  quaíi  á 
nafeença. 

SYSTEMA  DAS   PRECISÕES 

Que  vem  em  confequencia  dos  ufos , 

e  cofiumes  ,  e  da  compoftura  ,    e 

decência  do  homem. 

§      h 

DO  Syítema  ,  ou  princípio  por 
nós  cftabelecido  ,  de  que  o  ho- 
inem  deve  portar-fe  no  efta  d  o  íocia], 
iegundo  os  ufos  ,  e  coftumes  adop- 
tados no  leu  paiz  ,  irá  vendo  as  pre- 
cisões a  que  eftá  íujeito  como  eftu- 
dante  ,  para  também  como  tal  as 
economizar.  E  Iegundo  a  meíma  or- 
dem 
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dem  de  o  levar    da  cabeça    para   os 
pés ,  vamos    á   primeira    que    vem  a 
ler  o  cuidado    do    feu   cabello.    Na- 
ções ha    em   que    a  decência  he  an- 
dar rapado:  em  outras  em  parte   ra- 
pado, e  em  parte  pilofo  :  em  outras 
a  compoítura  da  cabeljeira  ,  cuja  in- 
venção he  entre  nós  adoptada  ,    mas 
íá  tem   lugar    em    homens    refpeita- 
veis  ,    em    calvos  ,   e    em  tinhofos; 
também  tem  feu   fequito  o  chamado 
cabello  á  Nazarena  ,   jufto   penteado 
de  Clérigos  ,  e  Religiofos  ,  frequen- 
te nes^  homens  do  campo  ,  e  em  al- 
guns cidadãos,  a   quem*  por  iíTo  cof- 
tuma  dar-fe  o  nome    de  jebos  ,   jar- 
ras ,  ou  Sebaftianiíhs.  Mas  em  rapa- 
zes, como  V.  m. ,  e  na  maior  parte 
dos  homens  ,    hoje    em  dia  ufa-íè  o 
cabello  comprido  ,  e  compofio  ,  não 
com   o  zelo  ,  e  affe&açao    mulheril  f 
mas  com  a  decência    competente  ao 
fexo.  Deve  pois  ter  nelle  o  cuidado 
que   pede   a  compoftura  ,'  e  que   re- 
quer mefmo  a  confervação  deite  ador- 
no de  que  o  Author  da  natureza  veíHo 
»  cabeça  do  homem»  §  II. 


284  Obras 

§  11. 

O  coítume  vulgarmente  recebido 
he  pagar  todos  os  mezes  600  réis  a 
hum  çalafrario  chamado  o  cabeleirei- 
ro, oquul  com  hum  pente  na  mão  já 
muito  defdentado  ,  e  fujo  de  polvi- 
lhos ,  e  íebo  ,  não  fatisfeito  de  efta- 
lar  o  cabello,  até  arripia  a  pelle  que 
embuça  o  caíco.  Efta  deípeza  era 
indiípenfavel  no  tempo  das  malas  , 
mas  depois  que  hum  Prelado  fábio  , 
e  prudente  ,  reduzio  efte  toucado  a 
hum  modo  mais  íimples  ,  qualquer 
homem  em  não  fendo  aleijado,  pou- 
pa os  ditos  6oq  réis  por  mez  ,  que 
na  roda  do  anno  dão  7$)io®  que 
juntos  aos  6^)700  fazem  I3<$)900 
que  V.  m.  arrecada  ,  além  da  vanta- 
gem de  não  efperar  por  elle  ,  c  de 
não  foffrer  os  arrepeldes  ,  que  aturão 
os  martyres  da  xibantaria.  Deitará 
com  tudo  feus  polvilhos  ,  mas  pela 
mão  de  hum  amigo  ,  ou  de  qualquer 
viíinho ,  íem  outra  paga  mais  do  que 
recompenfar-lhe  com  o  mefmo  bene- 
ficio. 

§  III. 
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§    III. 

Em  razão  da  mefroa  decência  fiíha 
dos  ufos  ,  e  coiumes  do  paiz  ,  naf- 
ce  outra  precisão  de  fazer  a  íua  bar- 
ba. He  verdade  que  a  efte  trabalho 
fe  poupão  os  Moiros  ,  e  os  Monges , 
c  que  a  elle  fe  pouparão  os  nofíos 
antigos  Porruguezes,  mas  ocoftume, 
e  ufo  pedem  hoje  o  contrario  :  de 
maneira  que  a  baba  que  eftirada  até 
ao  peito  fazia  a  decência  ,  a  com* 
poftura  ,  e  o  adorno  de  hum  Portu- 
guez  daquelles  tempos ,  faz  a  inde- 
cencia  ,  e  move  a  rifo  em  hum  Por-- 
tuguez  dos  noflbs  dias.  Pelo  que 
ainda  que  a  mais  da  gente  paga  pa- 
ra efte  fim  a  hum  homem  ,  chama- 
do entre  nós  o  barbeiro  ,  e  nas  al- 
deãs ,  o  fenhor  Licenciado  ,  com  tu- 
do fó  pelo  que  elies  fahão  ás  horas, 
que  cada  hum  tem  por  cómmodas  , 
merecem  que  delles  façamos  abfolu- 
ta  independência.  Por  tanto  tenha  V. 
m.  duas  navalhas  ,  hum  eípelho  3  o 
feu  bocado  de  labão  5  e  pouco  a  pou- 
co coftume-íe  a  barbear  :  ao  princí- 
pio 
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pio  ha  de  apanhar  íeus  golpinhos  , 
mas  tenha  paciência  ,  e  deite  modo 
poupa  os  íeus  160  poi  mez ,  que  no 
fim  do  anno  são  l<$)920  os  quaes  in- 
corporados com  13^900  dão  i5<$)2io 
réis:  e  além  diíto  livra-íe  de  lhe  po- 
rem na  cara  a  meíma  mão  com  que 
talvez  muito  de  freíco  tenhão  colía- 
do  no  fundo  das  coita».  Vamos  ago- 
ra a  outras  precisões  ,  que  lhe  pro- 
vem do  meimo  eítado   de  Eítudante. 

SYSTEMA    DAS  PRECISÕES 

Que  provém   do   efiado   em  que    ejld 
conjittuido  o  EJludante. 

§  I. 

EStará  V.  m.  muito  bem  lembra- 
do daquellas  diííerenças  que  ha 
pouco  lhe  fiz  ,  de  homem  ,  e  Eftu- 
d.inre  ;  de  Eítudante  ,  e  homem  ;  e 
de  tudo  junto;  agora  verá  que  o  fim 
era  economizar-lhe  as  precisões  ,  que 
lhe  hão  de  vir  em  razão  de  fer  Ef- 
tudante.    Por  quanto    1.  como  Eítu- 

dan- 
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ctante  de  Coimbra  ha  de  ir  viver  na 
terra  alheia,  e  precifa  de  habitação: 
2*  temo  Elludante  não  ha  de  ir  jan- 
tar a  cata  da  íua  ama  ,  nem  trazer 
agua  da  fonte  ,  e  por  iílo  carece  de 
quem  o  firva  :  3.  como  Eíludante  ha 
de  eícrever  Diíiertações  ,  fazer  íeus 
aport.imen.t05,  mandar  cartas  ao  Cor- 
reio ,  pelo  que  precifa  de  papel ,  tin- 
ta ,  pennas,  tinteiro,  eobreias  :  4.  co- 
mo Eíludante  deve  V.  m.  eíludar,  e 
por  tanto  carece  de  livros  :  £.  como 
todo  o  eftudante  eftuda  á  roite  , 
vem-lhe  em  coníequencia  a  neccífida- 
de  de  candieiro,  e  aceite  para  elle  : 
6.  como  Eitudante  precifa  V.  m.  de 
outras  muitas  coufas ,  como  irá  ven- 
do :  porém  efpere  que  eu  vou  aqui 
ao  quintal  f  porque  ados  legitimes 
não  admktem  procurador  ,  como  lá 
lhe  eníinaráõ. 

§  11. 

Em  quanto  eíle  íe  demorou  no 
quintal  ,  não  deixou  o  Cura  perder 
occaíião  de  recommendar  ao  ibbri- 
nho >  que   tomafíe    fentido    em  tudo 

aquii- 
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aquillo  ,  accrefcentando,  que  a  me- 
lhor prenda  ,  que  podia  ter  hum  ho- 
mem, era  ler  poupado;  no  meio  da 
qua!  prática  entrou  o  Bacharel  ,  e  lo* 
go  da  porca  veio  dizendo  :  Pelo  que 
pertence  d  habitação  ,  adopte  V.  nu 
o  nojo  adagio  :  Cafa  em  quanto  cai* 
bas  ,  nem  V.  m.  lá  para  o  futuro  caia 
em  gaitar  o  feu  dinheiro  em  obras 
de  pedra  ,  e  cal :  pára  que  em  Coim- 
bra habite  economicamente  não  pro- 
cure caias  ,  procure  fim  a  cala  de 
humas  caías  ,  quero  dizer  alugue  hum 
quarto,  o  qual  baile  para  recolher-le 
a  eítudar,  a  comer  ,  e  a  dormir  ,  e 
aqui  tem  que  o  que  havia  fazer  mal 
com  12$)  Soo  quando  menos  ,  faz 
por  4$8oo  quando  muito:  os  quaes 
miíturados  com  i^faZio  que  vem 
de  traz  ,  montão  20^620  ,  nem  mais 
nem  menos. 

§  IH- 

Não  deve  V.  m.  ter  efte  quarto , 
nem  como  cafa  de  efgrima  ,  nem 
também  de  modo  que  nelle   appare- 

Sa 
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ça  hum  íb  traíle  fuperfluo  :  por  tan- 
to o  feu  moreí  conílará ,  em  quanto 
a  traíles  de  madeira ,  de  huma  bar- 
ra ,  huma  banca  com  gaveta ,  e  fua 
chave  ,  huma  cadeira  até  duas  ,  fe  a 
janella  não  tiver  poiaes  ,  hum  cabi- 
de ,  e  hum  papagaio  para  pôr  ocan- 
dieiro.  Quanto  a  traíles  de  barro, 
de  hum  pote,  hum  púcaro,  hum  te- 
jelão  de  lavar  as  mãos ,  huma  fopei- 
ra  ,  hum  prato  grande  ,  e  meia  dú- 
zia dos  pequenos  ,  e  além  difto  hum 
vafo  deites  de  pôr  debaixo  da  cama* 
Traíles  de  metal  ,  o  candieiro  uni- 
camente. Moveis  de  vidro,  três  gar- 
rafas ,  ehum  copo-  Alfaias  de  ferro  % 
faca,  colher,  e  garfo  ,  canivete,  te- 
foura  ,  e  fuzil.  Canquilharias  miú- 
das,  pennas,  papel,  ifca  ,  obreias  # 
mechas,  e algodão  para  torcidas.  Al- 
guns coílumão  ter  arca  em  que  arre- 
cadão  a  fua  roupa  ,  mas  eu  fempre 
me  remediei  com  a  minha  mala,  ca- 
bide ,  e  coílas  da  cadeira*  Porém  co- 
mo tudo  ifto  eufta  dinheiro  attenda 
ás  feguintes  regrai  da  Economia ,  fe- 
Tom.  II.  T  gun* 
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gundo  a  divisão  das  precisões  ,   qiiè 

lhe  fiz  ha  pouco. 

§  IV. 
Em  contemplação  á  neceffidade  de 
quem  o  firva  ,  como  o  movei  he  pe- 
queno, não  tenha  V.  m.  deftrs  cria- 
dos chamados  Paquetes  ,  ou  Garotos  , 
porque  pôde  vir  para  cafa  alguma 
vez  a  tempo  que  elle  já  tenha  aba- 
lado com  tudo.  Sirva-le  com  huma 
daquellas  mulheres  idofas ,  cujo  offi- 
cio,  e  preftimo  he  levar  o  jantar ,  e 
cêa  ás  horas  ,  fazer  o  feu  recado  > 
varrer  a  cafa  ,  limpar  ,  e  accender  o 
candieiro  ,  encommendar  ,  ou  trazer 
o  pote  d'agua  ,  e  defpejar  a  vafiiha 
fedorenta  ,  tudo  pela  diminura  paga 
de  300  réis  ,  que  no  fim  de  oito 
mezes  dá-lhe  iílo  em  2^400  ,  que 
{ó  o  rapazinho  lhe  havia  de  cifar  em 
trocos  no  fim  de  dois,  e  aflim  de  dois 
em  dois  mezes  poupa  2^400  ,  que 
por  4  dão  9<$)6oo  ,  os  quaes  encor- 
porados  a  20^620  fomão  30^220 > 
que  lhe  faça  muito  bom  proveito. 

§  v. 
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Referindo-nos  á  terceira  ,  de  fazer 
DiflertaçÕcs ,  efcrever  cartas  ,  e  &c.  , 
deve  V.  m.  não  deitar  fora ,  nem  os 
íobfcritos  das  cartas  ,  nem  as  coitas 
das  mefmas  ,  eaqui  tem  para  bonões 
que  he  coufa  em  que  fe  devora  pa- 
pel immenlo.  Deve  fazer  feu  forti- 
mento  de  pennas  de  Peru ,  e  em  dan- 
do hum  vintém  ao  bicho  da  cofinha 
de  Santa  Cruz  nas  vefperas  do  Ad- 
vento ,  tem  pennas  para  em  quanto  ef- 
tiver  em  Coimbra.  E  quanto  ás  car- 
tas ,  nos  dias  do  Correio  vifite  hum 
amigo  ,  e  quando  clie  eferever  as 
fuás ,  finja  que  lhe  efqueceo  huma  , 
ou  duas  ,  e  deíle  modo  poupa  o  feu 
papel  ,  e  fua  tinta  ,  e  as  fuás  obreias  > 
e  não  he  nada ,  no  fim  do  anno  le- 
<ftivo  tem  V.  m.  poupado  pelo  me- 
nos os  feus  4(|)8oo ,  que  vindo  a  lau- 
da com  30^)220  completão  35(^)020, 
que  lhe  prefte. 

§  VI. 

Pelo   que    pertence   á  quarta  parte 
das  noíTas   precisões  ;    ifto  he  ,   dos 
T  ii  Li- 
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Livros  ,  candieiro  ,  e  azeite  para  el* 
le  :  quanto  aos  Livros,  como  da  fua 
efeolha  depende  o  proveito  do  eftu- 
do ,  procure  fempre  bons  ;  mas  não 
faça  confiftir  a  fua  bondade  na  boa 
encandernaçao  ,  nem  fe  lhe  dê  ,  que 
fcjão  da  edição  de  Paris ,  ou  de  Ve- 
neza ,  com  tanto  que  tcnhâo  o  mef- 
xno;  mas  para  os  comprar  baratos, 
pelo  que  pertence  aos  Compêndios , 
averigue  V.  m.  com  todo  o  cuidado , 
que  Eítudante  do  anno ,  para  que  ha 
de  paliar  tem  feito  no  banco  ,  que 
ihe  fica  defronte,  a  mais  bonita  tar- 
ja ,  ou  qual  abrio  melhor  o  feu  no- 
me á  ponta  do  canivete  i  porque  hum 
deites  acabado  oAfto,  ou  ainda  an- 
tes diíTo  ,  dá-lhos  peio  que  V.  m. 
quizer  ,  ficando-lhe  no  agradecimen- 
to de  lhos  tirar  diante  dos  olhos. 
Quanto  a  Expoíitores ,  e  Livros  ma- 
giílraes  ,  firva-fe  fegundo  he  coftu- 
me  ,  dos  de  algum  Óppofitor  amigo, 
e  quando  não  ,  lá  tem  a  Livraria  , 
que  para  iílb  mefmo  he  que  alli  a 
pozerão.  Candieiro  leve-o  de  cafa;  e 

quaii* 
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quanto  ao  azeite  obferve  na  fua  com- 
pra o  mefmo  fyftema  ,  que  lhe  dei 
para  o  vinho,  de  maneira  ,  que  vá 
iernpre  o  meio. 

§  VIL 
As  outras  muitas  coufas  que  lhe 
diffç  são  os  móveis  de  madeira  ,  bar- 
ro, vidro,  e  ferro;  e  por  tanto  ob- 
ferve nelles  eíla  Economia.  Barra  , 
cadeira  ,  cabide  ,  e  banca  ,  compre 
deitas  que  ao  princípio  do  anno  ef- 
tão  patentes  á  porta  de  alguns  can- 
quilheiros  ,  a  quem  as  venderão  os 
moços ,  ou  ferventes  dos  Eítudantes , 
que  fe  formirao  no  anno  anteceden- 
te ;  e  por  ?oo  réis  ,  até  960  tem  V. 
m.  tudo  ifto  em  citado  de  faude  ,  que 
baíle  para  o  tempo  que  eítiver  em 
Coimbra  ,  cujos  móveis  fe  os  man- 
dafle  apromptar  ,  não  lhe  cufhariao 
menos  de  2^)400  ,  dos  quaes  tirando 
960  ,  íicao  1(^)440  de  poupa  ,  que 
fermentando  com  35(^020 ,  dão  de 
fi  3  6$  460. 

§  viu. 

Traftes  de  barro,  pelo  que  toca  a 

loi- 
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loiça  ,  compre-a  fempre  da  mais  ba- 
rata  ,  e  a  razão  he  ,  porque  compran- 
do~a  boa  ,  vai  para  cafa  da  Ama  on- 
de a  diílribuem  com  a  comida  dos 
outros ,  km  pejo  de  lhe  mandarem 
a  Tua  em  huma  caçoila  negra ,  e  em 
dois  pratos  ,  com  os  quaes  o  vidro 
já  tem  feito  divorcio  ;  e  porque  tam- 
bém a  poucos  paflos  pede-llre  loiça 
por  hum  Alvará  de  quebra  ;  e  nefles 
termos  lucra  de  dois  modos,  primei- 
10,  porque  por  muito  má  que  lha 
mande  não  he  peior  ,  que  a  íua  :  fe- 
gundo,  porque  com  dez  réis  de  mel 
coado  torna  a  refazer-fe  de  loiça 
nova  ,  no  que  aproveita  pelo  menos 
no  fim  de  cada  hum  anno  os  feus 
i$2oo  ,  que  póftos  ao  pé  de  36$ 
460  ,  figurão  de  37(£)66o  que  bem 
lhe  haja. 

§  ix. 

Quanto  aos  traíles  de  vidro  ,  e  fer- 
ro ,  e  móveis  miúdos ,  compre-os  fem- 
pre em  fegunda  mão  com  advertên- 
cia que  as  três  garrafas  devem  fervir 
huma  para   o  vinho  ,   outra    para    a 

azei- 
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azeite  ,  e  outra  para  a  tinta  ;  as  duas 
ultimas  fejão  pretas  3  e  a  do  vinho 
branca  ;  porque  ainda  que  lhe  cuíle 
mais  fempre  inculca  grandeza  ,  gra- 
vidade ,  e  polimento  do  dono  da  cafa. 
Eítas  são  em  geral ,  e  em  particu- 
lar as  Económicas  regras  j  que  deve 
ter  lempre  em  vifta  na  vida  ,  a  que 
fe  deftina  ,  contra  aquellas  precisões 
provindas  da  íua  meíma  natureza, 
das  obrigações  de  Cidadão  ,  dos  ufos 
do  feu  paiz  ,  e  da  íua  mefma  pro- 
íiísão.  Agora  vamos  a  outras  que  de- 
ve ter  diante  dos  oihos  contra  certas 
eftorquiçóes  ,  ou  redes  que  fe  armão 
em  Coimbra  ás  bolfas  dos  Éítudantes. 

SYSTEMA    ECONÓMICO. 

A  favor  das  bolfas  ,   contra  rifas  , 
benefícios ,  e  prendas  que  taes. 

§  1. 

/^  Orno  V.  m.  ainda  não  pôz  os 
V^  pés  em  Coimbra  ,  fallar-lhe  em 
rifas,  e  benefícios    he  o  ineímo   que 
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dizer-lhe  o  Credo  em  língua  Syriaca 
por  tanto  irei  ao  mefmo  tempo  dan- 
do-lhe  as  noções  das  coufas  ,  e  as 
regras  para  ufar  nellas  as  Economias 
refpeélivas.  Rifa  he :  Ruma  forte 
bufeada  nas  parelhas  dos  dados ,  que 
feio  maior  número  decidem  ,  qual  dos 
rifantes  deva  levar  o  trâjle  que  Je 
rifa.  A  íua  origem  he  antiquiífíma  ; 
pois  já  nos  confta  da  Sagrada  Pagi- 
na,  que  os  Judeos  lançarão  fobre  a 
túnica  de  JESU  CHRISTO.  A  fua 
introducção  em  Coimbra ,  quanto  a 
xnim  ,  apoiou-íe  em  hum  fundamento 
de  juíHça  ,  e  ella  certamente  he  juf- 
ta,  quando  recahe  fobre  hum  trafte 
deites  de  menos  precisão  ao  ufo  Ef- 
colaftico  ,  de  que  hum  companheiro 
quer  desfazer-íe  ,  ou  porque  a  fua 
mezada  lhe  tarda,  ou  pela  arribação 
de  algum  trabalhinho  ^  porque  neftes 
termos  ,  juntos  huns  poucos  ,  todos 
fe  lesáo  em  pouco  ,  e  todos  por  efte 
pouco  eftão  com  jus  ao  que  vai 
muito  mais  ,  e  além  de  fervir-fe  a 
hum    companheiro    no  feu    vexame  (f 
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também  fe  faz  direito  para  quando 
a  cada  hum  acontece  o  mefmo;  pe- 
lo que  em  rifas  inter  Scholafticos  en- 
tre todas  as  vezes  que  puder. 
§  II. 
Mas  como  cftas  rifas  pafsárão  def- 
te  fim  de  beneficência  a  hum  contra- 
to de  muito  má  fé  ;  he  precifo  ob- 
fervar  ,  que  nâo  faltando  quem  efte- 
ja  fempre  prompto  para  rifar  o  feu 
relógio ,  o  feu  caVallo  ,  e  até  os  ça- 
patos  velhos,  alguma  couía  vai  aqui 
de  boa  para  o  que  rifa  ,  e  de  má 
para  o  que  entra  na  rifa:  confífte 
pois  a  trampolina  ,  em  que  o  que  va- 
le dez  rifa-iè  por  quinze  ,  e  por  mais , 
quando  Deos  he  fervido  ,  e  em  que 
ha  tal  falafrario  que  compra  traftes 
na  Calçada  para  de  propoíit&  vir  ri- 
far ao  bairro  alto.  Deites  rifas  pois 
fuja  V.  m.  quanto  puder  ,  por  mais 
utilidades  ,  que  lhe  pintem  ,  e  con- 
veniências ,  que  Ihcfinjãoj  o  melhor 
remédio  de  defculpar-fe  ,  he  dizer 
que  eftá  fem  dinheiro  ;  porque  eu 
lhe  dou    carta    de   íeguro    para   que 

piais 
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mais  o  não  períigão;  e  defte  modo 
fica  çafo  á  cfparrella  armada  á  fua 
de  oito  ,  e  a  duas  que  eícape  por 
ânno  tem  falvado  os  léus  i$)6oo ,  os 
qu3es  cafados  com  37^)660  gerão  os 
béllos  39^)260,  e  acha  que  ifto  não 
he  nada? 

§  HL 
Beneficio  he  :  Huma  equidade  fei- 
ta entre  muitos  a  hum  homem ,  de 
ordinário  Eftrangeiro ,  ijlo  por  huma 
contribuição  módica  a  troco  do  exer- 
cido de  alguma  prenda  levada  a  hum 
gráo  fuperior  ;  porém  como  pela 
maior  parte  acontece  dizcr-fe  que  he 
coufa  fuperlativa  ,  fem  que  elle  che- 
gue ao  menos  ao  commum  ;  ponha- 
le  nefta  regra  :  a  quem  lhe  quizer 
empurras  hum  bilhete ,  dos  que  para 
efte  fim  fe  diftribuem,  digi-lhc  que 
já  tem  ,  por  lhe  não  dizer  ,  não  que- 
ro ,  vifto  fer  exprefsão ,  que  por  íin- 
cera  fda  muito  mal  aos  ouvidos.  Da- 
qui fegue~fe  ,  que  fe  a  coufa  he,  mi  , 
ri-fe  dos  que  lá  forão  ;  e  fc  he  boa  , 
ainda   que  a  perdeffe  iúo   gaitou  os 

feus 
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feus  vinténs,  e  dos  dois  de  que  V* 
ih*  íe  ponha  em  falvo,  arrecada  pe- 
la menos  os  Jeus  i(|)óoo  que  entran- 
do na  conta  dão  de  li  40^)860  ,  e 
enião  não  prefta. 

§  IV. 
Por  prendas  deve  V.  m.  entender  : 
Primo,  de  tocar  flauta,  na  qual  de- 
pois de  gdftar  muito  tempo  ,  ha  de 
arranhar  a  marcha  de  Dona  Ignez 
em  tal  defaffinaçao ,  que  nem  o  Dia- 
bo o  poderá  jbffrer  >  e  por  pouco 
que  lhe  dure  efte  flato  ,  íempre  ha 
de  aturar  os  feus  rres  mczes,  que  a 
i$)6co  dá  em  4$8co  que  exprimi- 
dos com  4õ<$)8óo  diítillão  45<J)66o  , 
e  não  he  tão  pouco:  Secunda  ,  o  fre- 
neíím  de  jogar  florete ,  porque  tendo 
2  innocencia  em  íi  baftantes  armas  f 
vem  efta  Efcóla  a  fer  huma  arre  de 
matar  gente,  além  de  que  o  Futre, 
que  a  enfina  ,  vai-fe  fugindo  a  dívi- 
das ,  ou  alguma  confequencia  do  feu 
oflicio  ,  e  fica  V.  m.  íem  mais  pren- 
das ,  que  faber  dar  com  os  pés  na 
caía,  alargar  as  pernas  ,    e  metter-fe 

em 
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em  guarda  ;  c  aqui. tem  ,  que  deí- 
xando-fe  diito  ,  faca  ás  unhas  delias 
arpias  pelo  menos  3^200  ,  os  quaes 
com  4$$)66o  fazem  48^)860  de  pou- 
pa fina:  Tertió  ,  não  fe  dê  á  prenda 
de  eftudar  linguas  ,  nâp  porque  não 
feja  muito  utii  ,  e  muito  louvável  % 
mas  porque  são  enfinadas  em  Coim- 
bra por  homens  que  vagão  pela  Eu- 
ropa ,  como  Dolabella  pela  Afia  ,  e 
que  á  maneira  das  Andorinhas  em 
pilhando  hum  dia  fereno  ,  abrem  as 
azas ,  e  a  Deos  minhas  encommen- 
das :  donde  fe  fegue  gaftar  o  feu  di- 
nheiro ,  e  ficar  unicamente  fabendo  , 
que  o  Francez  >  Italiano ,  e  o  Inglez 
são  fufceptiveis  de  enfinar-fe ;  do  que 
fe  lhe  fegue  poupar  aífim  outro  tan- 
to ,  e  a  crefcer-lhe  ao  principal  hum 
acceíTorio  ,  que  completa  52(^>o6o : 
Quarto  ,  fuja  de  tudo  que  for  gaftar 
dinheiro  huma  vez  ,  que  não  feja  com 
as  precisões  ,  para  que  lhe  tenho  da- 
do os  fyílemas  competentes. 

Agora    fó   me   reíta    advertir-lhe, 

que 
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que  ha  em  Coimbra  hum  Eftudante 
chamado  Malhão  ,  o  qual  pela  orfan- 
dade de  mezadas  imprime  feus  fo- 
lhetos em  verfo  ,  e  em  profa  ,  que 
coftuma  repartir  pelos  feus  amigos  f 
tirando  affim  dos  Officios  da  amiza- 
de ,  o  que  lhe  negão  os  do  fangue  : 
pelo  que  he  jufto  que  V.  m.  também 
lhe  compre  os  feus  folhetos ,  que  if- 
to  dá-lhe  em  huma  ridicularias  e  a 
elle  faz- lhe  huma  arrumação  óptima  , 
e  ás  vezes  imprime-os  debaixo  de 
outro  nome  ,  mas  logo  fe  fabe  ,  que 
ção  delle  j  porque  não  fó  he  conhe- 
cido de  todos  >  mas  de  todos  recebe 
provas  de  amizade  j  porque  nunca  fez; 
mal  a  ninguém  ,  e  he  tão  bom  ,  que 
nem  deixa  aos  outros  o  trabalho  do 
feu  panegyrico.  Daqui  fegue-fe-lhe 
lezar-fe  nos  feus  960  por  anno  quan- 
do muito  ,  que  tirados  de  $2(jb86o 
ainda  lhe  íicão  51^)900.  Leze-íe  nef- 
ía  fomma  ,  fe  quer  em  paga  dos  cen- 
felhos ,  que  lhe  tenho  dado  ,  e  va- 
mos á  cama,  que  á  manhã  lhe  ex- 
plicarei ex  profejjo  7  o  que  he  Filo- 

ío- 
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fofia  Eícolaftico-moderna  ,  feição  de 
Coimbra  ,  heroicidade  do  tempo  ,  e 
tafuliffe  perfeita. 

Ifto  acabado  recolhêrão-fe  a  dor- 
mir ;  pois  era  já  meia  noite,  e  o  Pa- 
dre tinha  os  olhos  mais  pequenos  , 
que  duas  crviihacas. 

§  XXL 
Chegámos  finalmente  ao  fim  da  Epo- 
ta  VI,  ,  e  ao  fim  deite  fegundo  To- 
mo i  e  fe  bem  tinha  promettido  que 
contiveífe  as  outras  quatro  ,  enganei- 
me  na  matéria  ,  e  vejo  que  vinha  a 
ficar  hum  Livro  muito  gordo  ;  e  vós 
não  haveis  de  permittir  que  vilto  fa- 
hir-me  tão  proporcionada  a  primeira 
filha,  me  faião .desformes,  e  monftruo- 
fos  es  Livros  em  que  eferevo  a  vida 
do  Pai  da  dita  criança  :  aífim  no  ter- 
ceiro ,  que  pouco  tardará  ,  irão  as 
duas  Épocas,  que  faltão  até  á  Forma- 
tura ,  com  o  mais  que  já  fepromet- 
teo  :  A  Deos  até  nos  tornarmos  a  ver. 

FIM  DO  IL  TOMO. 


'ign   #ó 


£S 


'<r/7i 


